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JA EM FUNCIONAMENTO A SECRETARIA DC CONCLAVE —

AGUARDADA A CHEGADA DE ILUSTRES PERSONALIDADES
DO MOVIMENTO DA PAZ NAS AMÉRICAS E NO MUNDO —
NO RIO A SRA. MARIA ROSA OLIVER, SECRETÁRIA DA

COMISSÃO CENTRAL PATROCINADORA —
Vv*/N^A^SA^\,«^i^^^(*\*^.^i^Ai«*A..*AA^A^AAAA^

Já se encontra cm pleno funcionamento nesta capital a secretaria da Comissão Central P»tro-
cinndora do Congresso Continental Americano Pela Paz, instalada à rua Sim José, ,iO—;>.''
andar, sala .105. A secretária Ha Comissão, escri lera Maria Kõsa Qlivcr já se encontra a fronte
dos trabalhos, tendo desembarcado r.o aeroporto dn Galeão logo depois de iniciada u greve geral
de aeroviários.

MILHÕES ÜE ASSINATURAS
Os representantes dos 21 pai-

ses das três Américas, cm co-
municação quase diária com a

nadara d0 conclave, vem infor-
mando dós resultados da coleta
dc firmas ap apelo por um Pacto
de Paz. Dessa! Informaçõe. con-

secretária da Comissão Patroci-1 c'"i-«e nue o Breí-il c n Amen

tombiirtío Tolcdano Nicolus Oiiillcii

tina vêm dispuliindn a lideran-
ça da campanha, cada qual com
ir.cis (Ic três mi \s .le ''irmãs

coletadas. A quota de firma»
para o Brasil, até o conclave, 6
tle quatro milhões. A da Argcn-
tina — .'1.500.000.
•'ERSONAIJOADES

ESPERADAS
Estão sendo esperados na ler-

çu-feira próxima a sra. Célia
Micros, proftsaora universitá-
ria e o sr. l.ainala, do Chile,
que virão reforçar a secretaria
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JORGE AMADO

do Congresso Continental. Até
o fim do mês corrente estão sen
do aguardadas, também, entre
muitas outras, as seguintes per
soniiüdudes do movimento mun-

dial c continental dos partida-
rios da paz: Jorge Amado, Ga-
hricla Mistral, Prêmio Nobel dc

Literatura; os poetas l'abli> Ne«
nula e Nicolas Giiillen; o ge-
neral mexicano Hcrilierto Jara,
ex-ministro da Marinha e o li-
der sinilical Lomhardo Toleda-
nn, presidente da Confederação
dns Traballiadores da America
Latina o vice-presidente dn Fe-
deração Sindical Mundial.'

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Pablo Ncruda Gabricla 'Mistral AM) IV — IÍIÜ DE JANEIRO, DOMINGO, !) DE DEZEMBRO DE 1951 — N.' 93S
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Anunciam os Americanos
.4 Ocupação de Nossas Bases

i d (1115 va U pnrellios estão cm Icrrn, Este flagrante foi tomado ontem ã (arde no Aeroporto Santos Dumont
aspcelo é o mesmo.

PRESTES SAUDA LA PASIGNAR1A
Por motivo (b aniversário que hoje transcorre dc Dolores

Jbarriiri — a quem dedicamos especialmente a sexta página desta
edição — o Cavaleiro da Esperança enviou-lhe o seguinte
telegrama'!

«Camarada Dolores Ibarrtiri:
Por motivo de leu aniversário nalnlicio, envio a querida ca- ,

murada, cm nome do Partido Comunista do Brasil, da classe'
operária >> do povo brasileiro, a mais calorosa c Fraternal. sau-
(lação, '¦ , , . ,

\ lua direção firmo o esclarecida da lula do proletariado
r do povo espanhol pela paz e pela libertação nacional desperta
¦i carinho e a admiração do povo brasileiro pola grande lider do
Partido Comunista da Espanha. O teu exemplo, inspirando lulas
lieroicas, como as poderosas manifestações de março deste ano,
ira/, a Iodos a certeza da derrota final da sanguinária ditadura
franquista.

Desejo de lodo coração â camarada Dolores uma longa vida
•nua o bem do povo espanhol e para o reforçnmeuto crescente
tios laços de amizade dc nossos povos e de nossos partidos.

(a.) LUIZ CARLOS PRESTES — Secretário Geral do
Partido Comunista do Brasil».
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, mas em Iodas as pistas do Brasil, neste momento; n

NOS CÉUS §0

Aí está a prova da
pretensão dos imperia-
listas norte-americanos
de ocuparem o ter.ti
tório brasileiro: é a
nota do último número
do «Time», cinicamen-
te intitulada «VOLTA
ÀS BASES». A revista
ianque confirma que
os Estados Unidos es-
tão fornecendo «armas
er- troca de bases», cm
toda a América Latina,
mas principalmente no
norte e nordeste do

| Brasil ic Veja, a pro-

pclsito dessa gravíssi-
ma ameaça à soberania
nacional, o nosso edi-
torial à 3a. página -^
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Greve nacional dos aeroviários pela con-
quista de aumento de sial^rios

TRABALHO COM A VITÓRIA DE TUAS
INTERROMPIDAS TAMBÉM AS UNHAS
FF'"" \DOS OS AEROFORTOS DE NORTE

A SUL — TODCS OS APARELHOS EM TERRA — PARCV 7" M-
BÉM A OFICINA DA CRI" 1IRO DO SUL — TODOS OS SERVI-

 COS PARALISADOS 

SO VOLTARÃO AC
REIVINDICAÇÕES -
INTERNACIONAIS -
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O projeto Vargas-Rockefeller
Eôbre o petróleo i'M recebido pe-
la opinião pública como aqui-
lo que realmente é: uma mano-
bra do governo para entregai
o nosso ouro negro aos trustes
estrangeiros,

Ninguém se ilude com a dc-
magogia ^nacionalista» desse
projeto, que deixa inúmeras
frestas habilidosamente prepa-
nulas paru a penetração üa
Standard Oil na exploração do
nosso petróleo, em prejuízo ('.a
economia do pais. ü mostrem
Ko fii recebido com indisfurcá-
vel hostilidade pela opinião pú-
Wica, E' claro que ss tratasse
de um projeto patriótico, asse-
guiando para o Brasil e só pa-
i d o Brasil a posse dessa imen-
sa riqueza, a repercussão séria
outra, O povo estaria nas ruas
festejando um histórico aconte-
i niicnto, enrno aconteceu no .Irã,
embora aí já em outra fase,
quando foi nacionalizada a An-
glo Iranian Oil Company.

Diante do fracasso de propa-
ganda do «petróleo é nosso
gragas a Vargas», o DIP do Ca-
tele ficou eufurecido. E ontem,
através de uni dos seus jornais,
montado com o dinheiro do
lürtnco do Brasil, tenta nova-

SI HHura
mente mistificar o povo, de-
elarando que «comunistas e en-
treguista» combatem o projeto
Vnrgas-Standard 011.

Essa nota, do vespertino ds

Alzira Vargas c Lourival Fon
tes é do principio a fim uma ti?
pica mistificação dipeana. Co-
mo poderiam os entreguistnr
ser contra um projeto entre-

Solidariedade da USTDF
Aos Aeroviários e

Aeronautas
Ucce/icinos da U.S.T.D.F. pedido de publicação da

seguinte nota: ,', .._'•'• ¦
A União Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal,

apoiando a memorável greve desencadeada pelos aeroviários
e aeronautas, na luta pela conquista dc aumento dc salários
que vinha sendo negado pelos empregadores, conclama os
trabalhadores cm geral e a todos òs Sindicatos, Associa-
cões Profissionais do Distrito Federal, para imediatamente
prestarem o máximo de apoio moral c financeiro a esses
bravos grevistas, que através de seus órgãos de luta — os
Sindicatos —- souberam responder à altura a intransigência
iiiilronal, usando o direito de greve, a arma do proletariado,

a) A DIRETORIA

guista? O quo »2 viu foi que
os majs representativos agen
tes do capital estrangeiro, na
imprensa c mio no mundo des
negócios, se apressaram em bà-
ter palmas a Getúiio,
OS ENTREGU1STA3

APROVAM
Mal era publicado o texto do

projeto, indivíduos como Da-
niei Esso de Carvalho e Valeu-
Um Bouças vinham fazer decla-
rações do entusiasmo louvor ao
sr. Vargas.

idôntica foi a opinião. dos
mais notórios propagandista do
entreguismo, como Chateaubri-
and e Macedo Soares. Assim, <rO
Jornal de ontem louva om
editorial o «alto gru do patri-
otismor» demonstrado por Getu-
lio Vargas com essa lei sobre o
petróleo. E tanto o «Diário Ca-

| riocar> com o «Correio da Ma-
I iihás- não regateiam aplausos
I ao projeto.

Pergunta-se: caso se tratasse
de uma lei verdadeiramente na-
cionalista o patriótica, qual seria
a atitude desse vende-pátritt?
Evidentemente, eles a combate-
riam tenazmente, pois para is-
so é que são pagos e so lo-

(Continua na 4'.; párjina)

l Nenhum avião transitou no
I espaço aéreo do .país durante

ãs últimas 2i horas, após a
deflagração da Trevo dos ao-
ronauias o aeroviários pela
conquista de aumento de sa-
lário. Tanto as linhas naciu-
nais como as internacionais
se encontram interrompidas.
Isto porque todns os serviços
que se relacionam com a
aviação civil estão paroliza
dos, inclusive os radios-farois.
Somente os escritórios de ai
gumas empresas estão funcio-
nando com um número redu
zido de funcionários. Os ope
rarios das oficinas da Cru-
zeiro, localizadas no Caju.
aderiram ao movimento. E no
Sindicato dos Aeroviários .se
encontram reunidas em as-
sembléia conjunta as duas
corporações grevistas. Cerca
de 800 trabalhadores perma-
necem con centrados, dis-
ctttindo as questões quo vão
surgindo no desenvolvimento
da luta. Enquanto isso tnú-
meros piquetes dc grevistas
se revezam no aeroporto para
não permitir a decolagem do
qualquer a.parclho.

Toda a corporação está coê-
sa, disposta a não voltar ao
trabalho sem o aumento rei-
vindicado.

S. PAULi ESTA* FIRME
Vários aieonautas e aero-

viários vindos do São Paulo

trouxeram esclarecimentos á
assembléia permanente infor-
mando da posição firme que
icni tomando os seus (rompa-
nheiros daquela capital. Des-
de ti deflagração da greve ne-
íilmm avião transportando
passageiro ou carga levantou
vôo. Todas as tentativas nes
so sentido foram barradas pe-
los piquetes. Ao mesmo tem-
po, os informantes frizaram
que o.s trabalhadores paulis-
Ias confiam em seus compa-
nheiros cariocas, pois estes
são os que de fato dctermiiin-
rão a vitória da luta.

RECHASSADÓS OS
D1VIS10NISTAS

Ontem á tarde surgiram ps
tentativas divisiònistas de ai-
guns elementos ligados ás dire-
ções das empresas neroviárias
notadamento ao Loide Aéreo
Nacional o a0 Aéreo Geral, que
propuseram ao Sindicato a con-
cessão de uma licença especial
para que trafegassem os aviões
dessas companhias. Alegavam
que elas haviam concordado cm
conceder o aumento pleiteado
aos seus empregados e que por-
tanto não poderiam ser prejudi-
cadus. Esta proposta que viria
redundar, se aceita,.na comple-
ta desorganização do movimen-
to, foi rechassnda enérgicameti-
to pela assembléia. Os comnn-
dantes Lacerda, este chefe dos
operadores de vôo, e Nio-
moyer, foram os autores da
proposta de traição ao movi-
mento.
SOMENTE A FAB

PODERÁ! funcionai:
A Diretoria das Rotas Aéreas

oficiou ao Sindicato dos Aero-
viários o Aeronautas, solicitam
d0 quo fosse restabelecido par-
te dos serviços dos rndios-fa
róis porquanto as linhas inter-
nacionais não poderiam sofrei
as conseqüências da paraliza-
ção e mesmo P°rquc devido a
um convênio internacional cer-
ta sinalização não poderia dei-
xar do funcionar. Submetido a

votação, o podido dns Rotas Aé-
reas foi recusado pela assem-
bléia que prorrompeu nos gri-
los: <(Jue paro tudo, Qtíerembs
iiumeiito»i
AGUARDAM UMA SOLUÇÃO

A QUALQUER HORA
A Comissão de Salários c as

diretorias dos Sindicatos gre-
vistas permanecem reunidas
aguardando a qualquer hora
ser levado ao seu conheci-
mento pelo diretor do Departa-
monto Nacional do Trabalho,
que desde n deflagração do mo-
vinienio está reunido com os re-
presentantes dns empresas au-
ro viárias.
AEROPORTO COMPLETA-

MENTE PARALIZADO
Até a hora do encerrarmos o

expedente, o Aeroporto estava
completamente paralizado, Mj-
nlmm avião havia decolado ou
aterrlzado, Os piqueis de gre-
vistas montavam guarda, dis-
postos a não permitirem a ação
dos fura-greves.

Atrocidades

% Pf jt©
CAIRO, S (I. P.) — Foram

dadas ordens â polícia egípcia
de resistir o revidar a qual-
quer ataque dos ingleses con-
tra elas próprias ou contra a
população.

Os jornais desta capital dt-
vtilgam que os soldados bri*
tãnicos estão empregando bs*
Ias •"dum-dum» contra o povo,
e nisso so apoiam na nota do
governo egincio entregue ã
embaixada inglesa em res-
posta á nota do governo bri-
tãnico sobre os últimos e san-
grentos acontecimentos na zo-
na do Canal do Suez.

FOME A BORDO 001M1
Chegou ao máximo nesse conira-iorpedeiro o regime de privações á

que foram submetidos iodos os íT^arinheiros durante as manobras nas
costas da E.hia TEXTO NA QUARTA PÁGINA

Aproxima-se o 21 de de-
zembro, a data natalicia do
Siunde Stálin. Os trabalha-
dures e os povos de lodo o
mundo se preparam para fes-
tojar este acontecimento, co-
mo fazem todos os anos. E!
que cada vez mais a figura
de alin se destaca como a
do maior amigo da humani-
dade.

E1 X direção slalinista do
Partido bolchcviquc que de- mestre

vemos as enormes vitórias i
que os povos cjá URSS vêm
,'ilcai,;ando, vitórias que des-
portam o ódio de todos os pa-
tasit . que vivem da expio-
•açoà -lo homem pelo homem,
mas e, ie enchem de entusias-

i <• esperança os trabalha
. as osssoas sim.nles de

.:d o mundo. Stálin cumpriu
o juramento feito diante do
túmul de EéSíríj Stálin íoi
um th

UMA DATA CARA AQS
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è amigo.
Stálin foi a alma dessa

obra gigantesca que foi a
transformação da velha e
atrasada Rússia no floresceu-
te jardim soviético.

Stálin deu uma ajuda de-
cisiva na elaboração da nova
Constituição soviética — ga
rantla máxima dos direi os e
liberdades doa povoa da U.
R. S. S.

Stálin foi o grande artífice
o" contitiuacloi' do se.u da vitória da guej^ Rfl_tri(}Uça

contra os invasores fascistas.
Stálin conduziu o povo so-

viético nus duras tarefas da
reconstrução pacifica do seu
pais, aumentando o seu bem-
estar através das sucessivas
diminuições de preços das
mercadorias e do aumento
dos salários. Stálin abriu pa
ra o povo soviético a perspec
tiva Imensa do comunismo e
o conduí firmemente nesse
sentido, com a construção de
gigantescas usinas elétricas,

com a transformação dc do-
sertos cm zonas produtivas
graças à irrigação e à planta-
ção de florestas, e com uma
elevação ainda maior do nívei
cultural de todo o povo.

E, finalmente, o mesmo
¦tâlin qué inspirou a admi

rável resistência sovié leu ao
mvasore» alemães, que soube
nrjar as armai da vitória es

magadora sobre os porcos que
ousaram fuçar no jardim so-
viético, é o Stálin .que inspira

JOSÉ FRANCISCO DE OLIVEIRA

á luta dos povos da URSS por
uma paz duradoura e quo tem
sabido garantir essa paz até
hoje, apesar das provocações
agressivas do imperialismo
norte-americano.

Mas Stálin em sua longa e
admirável vida não se preocu
pou apenas com o progresso
dò seu povo. Stálin 'em alu
dando os povoa de todo o
mundo a marcharem pelo
mesmo caminho.

Em primeiro lugar, as.yitó-

rias do povo soviético são vi-
lórias do todos os trabalha-
dores, do todos os povos. O
entusiasmo com que nós, tra-
balhadores brasileiros, saúda-
mos o triunfo do primeiro pia-
no qüinqüenal, o osmagamen-
to dos inimigos do socialis
mo, ou a proclamaçán da
Constituição sovlélica era i
-nto de noíi?!i alegria pni vei

o progresso da URSS, mas
era também a expressão da
nossa satisfação por vermos

transformada em realidade
uma idéia pela qual há tanto
nós também lutávamos, por
compreendermos que essas vi-
tórias seriam uma lição extra-
ordinária para nosso próprio
povo c para todos os povos do
mundo.

O esmagamento dos agres*
sores nazistas foi uma vitó-
ria não apenas dos povos da
URSS, mas dos povos de todo
o mundo. O sangue soviético
correu em defesa da liberda-
do e cia independência dc to-
rios os povos.

As constantes rebaixas de
preços acompanhadas de au-
meiito .&.' salários, as obras
i-rigantoscns ^ p-onstriiç.ln do
comunismo estão ai para
.„.. . "Hniv

ta an« povo1- ris* toHn n mundo
que há um caminho que leva
à liquidação da miséria e da

'Conclui na pág. 3)
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Ia Felicidade Humana
ítaac Akcelrud

Festejamos neste mêB de dezembro, o mis do Stalln, a gloria
a honra e a dignidade da pessoa humana. No exemplo e nn subo-
doria de Stálin, nos resultados concretos o tangíveis das lições e
da direção do Stálin, todas as pessoas simples e honradas vôm o

jiorto seguro doa seus mais belos sonhos o esperanças.

O desejo ardente de uma vi* De dentro das favelas imun
tia feliz que alimentamos, noa
brasileiros, sobrecarregados pi-
lo fardo das enormes desgraças
do domínio americano, da ex-
ploraçiio capitalista, da prepa-
ração guerreira, nílo é uma vã
utopia. Grandiosa época é este
tempa dc Stnlin em que esl.1

das o humilhantes, podeis ver
que o clarão da fartura de luz
elétrica ilumina trabalhos assim:
só o aumento do trafego de
mercadorias, em 1951, é quase
Igual a*, total dess-e trafego na
Inglaterii. o na irrnnça reuni-
dns. Foram construídos 27 bi-

ao alcance de nossa mão con-,lhões du metros quadrados de
uuistar o direito a viver bem e residências, nns cidades c dia-
alegremente, em quo olhando trito.s operários, e 400.000 carras
nara a União Soviética, onde o'para os liolltosianos. Isto exigiu

- i _. _  .,..sa,.,. a.n «.¦r.r.i,f*!.r. f IP
socialismo triunfante e a con..-
trução du comunismo vitorios,
ostentam as marcas do gênio e
do trabalho de Stálin, nós po-
domus ver e aprender como os
homens são capazes ds criar a
stia própria felicidade.

«Para que se possa viver bem
e alegremente, é necessário —
diaae Stnlin — que os bens da
liberdade sejnm completados
com os bens materiais. A par-
ticularidade característica de
nossa revolução está cm ter
dado ao povo não somente a li-
herdade, mas também òs bens
materiais, ri possibilidade de unia
vitla desafogada e cultural. Por
isso é que a vida cm nosso pais
tornou-se alegre...»

Percorrei com atençãt este
poema maravilhoso em quo um
Irolchevique o companheiro de
armas de Stálin canta a naz, a
felicidade, a alegria da vitla nn
União Soviética, o discurso de
Lavrenti Beria uo 3-1.9 nniver-
serio da bela e invencível URPS.
Ali vereis o.s frutos da «lnex-
potável energia do camarada
Slalin na direção quotidiana das
grandes o pequenas coisas*-.. Ve-
j-rris porque e como se vive bem
e alegremente na União Sovié-
tica.

Quanto a Light e o govfirno
Vargas nos afogam na escuri-
dão tio racionamento de ener-
gia, quanCo o racionamento
acmricano rie luz e força se es-
tende por todo o mundo capita-
lista, quando esse racionamento
de guerrn semeia a fome e o
desemprego, pis o que acontece
no pais de Stnlin: na URSS o
aumneto da produção rie pletú-
cidade, em 3901, foi de 18 bi-
lhões de quilowatts hora, isto
é, sete vezes mais do mie n pro-
(lu«"ão global antes da revòlti-
ção. A produção de eletricidade
em 1951 eleva-se a 101 bilhões
de quilowatts hora, mais rio que
a produçã*. da Inglaterra e da
França juntas. Além disso, ain-
da em 1951, serão postas a fun-
cionar novas centrais com a po-
tencia total de três milhões de
quilowatts. Há mais. Daqui a
algumas linlies voltarei a falarem eletricidade.

um aumento na produção de
cimento na ordem dos dois ml-
lhões ds toneladas.

Desde a guerra, os preços
foram rebntxados quatro vezes.
A vida é cada vez mais barata,
mais fácil, os salários valem ca-
da vez mais. Isto não é mais ínin
programa para o futuro, Isto
foi feito, cata vivo e atuante,
avançando para a frente.

2.720.000 estudantes, mais
nv-io mllnáo de pessoas do que
toda a p-.pulação do Rio de Ja-
neiro. estão nas escolas supe-
riores e de ensino técnico. Mas
voltemos a eletricidade. As no-
vas centrais hidre-elétricas om
aceleraria construção, pois já é
visível que serão concluídas an-
tes do prazo, darão 22 bilhões e
500 milhões rie quilowatts lio-
ra. Estas gigantescas obras
stalinistas rio comunismo com-
preendem realizações destinadas
a transformar a natureza, tais
como a transformação de iloser-
tos em jardins floresoüntes.
Além da abundância de eletri-
cidade, que mais terá o povo?
Além do que já se produz, _ò-
mente nas áreas irrigadas se
produzirá mais 8 milhões de to-
peladas rie algodão, 500 milhões
de puds-de trigo (1 puti igual
a 16kgs.;i8i, 80 milhões (le pütls
do arroz, (', milhões dn tonela-
das de beterraba açtlcárelra. 2
milhões de bovinos e 9 milhões
de ovinos.

Ris como os bens da liberria-
de são ãcreso-iitados pelos bens
materiais. A palavra de St a-
lin é um ato, nunca uma sim-
pies promessa. E è arrslm por-
que Stalln encarna ns mais ai-
tns virtudes do proletariado, a
classe a quem loca governar
nos dias de hoje. Por ism os
povos o amam e aclamam como
seu chefe, s*_ü guia, amigo e
mestre. O dia 21 de dezembro.
dia rio aniversário de Stalln, é
feriado universal nos corações
rios povos, Nós o festejaremos
com alegria p irque el.3 nos ins-
pira para ns ações mais abn--
gadas cm defesa da paz e dn
independência, pela conquista do
socialismo, da felicidade.
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TRIGO, FARINHA, AÇÚCAR EM GRANDE QUANTIDADE PARA
VÍTIMAS DAS INUNDAÇÕES NAS PROVÍNCIAS DO NORTE DA

PENÍNSULA —,

ROMA, 7 - (I.P,). - O SÓ-
cretário da CGT italiana rece-
beu um telegrama enviado pelo
Comitó Central dns Sindicatos
Soviéticos. O telegrama mani-
festa profundo pesar dn classe
operária e do povo soviético
pelas desgraças provocadas pe-
Ias inundações em províncias do
norte da Itália. Os Sindicatos
soviéticos colocam a disposição
da CGT italiana 2õ mil quintais
de farinha de trigo, mil quintais
de açúcar e 40 milhões de liras
pura prestar ajuda à população
vitimada pelas inundações.

Como resposta, „ Secretário
ria CGT italiana enviou um le-

legrama ao Comitó Central dos
Sindicatos Soviéticos, dizendo:
«A CGT italiana agradece pro-
fundamente aos sindicatos so-
viétlcoB a fraternal solidário-
ilude mnni.ostnda através da
grnndo ajuda prestada a popu-
lação italiana vitimada por
inundações. Vossa brilhante
inova de solidariedade robusto-
ce a tradicional amizade e tra-
tcrniditdc. entre os trabalhado-
res italianos e da ÜBSSv-Tjüè é
unia garantia de puz entro'! os
povos».

O jornal dlnittb noticia quo
a direção da União Central das
Cooperativas dn UKSS resolveu
colocar à disposição da Liga Na-

NOTA TNTFPNJoCTONAL

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

Aceita o patrocínio dt! causas eiveis, comerciais e
orfanolôgicas

RUA BUENOS AIRES, N.-' 90, 7.*-, S/7Í1
Telefones: 43-3313 e 43-3555 — C. Posíal ií. 4.07Expediente das 0 às 11 p das 17 às 10 hores
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11 10 S
D A H i E S

Revogada a Circular n
U.B.E.S. com os

Caiu a Circular n' 1 depois
do persistente e vigorosa. luta
dos estudantes seciindaríSs,
tendo ã frente si|ns entidades
máximas, a U.B.E.S. e a A
íU.E.S.

Pretendia a Diretoria rio
Ensino Secundário através
dessa circulai-, tornar obriga-
torio o comparecimento a 70'{,
das aulas sem o que o aluno
não estaria habilitado a pies-
tar exames finais. Essa «ri-
gencin não só resultaria un
reprovação em massa de mi-
lliarcs de jovens, bem como
criaria uma séria de entrave,
e dificuldades ao ensino, prin-

. 1 —¦ Congralula-se a
seus associados —
cipaimente aos cursos noíur-
nos.

A a n ií s còngratiilan-
do-se com os seus associados
pela vitoria conquistada, fer*
distribuir i. imprensa uma
nelá da qual destacamos o
trecho a s->£uir: '

«Tato nos inspira c icentiva
para novas lutas pois ficou ,le-
monstradò qr*o nó.?, estudantes
soeimdariòa, qiíàndo coesos em
torno ,1c nossas entidades, te-
mos forças capazes rie Impor
nossos direitos e farei- eonsi-
der.idos os nosso" iritKrcssasi
ligados intimamente á pre.-or-
varão e o desenvolvimento dn
cultura nacional».

eionnl das Cooperativas da Tta-
lia, o seguinte: 20 mil quintais
de farinha de trigo, 10 mil quin-
tais de trigo pnrn sementes, 600
quintais de açúcar e 10 milhões
tio liras para piestat njuda à
população vitimuda pelas inun-
rincões. Serão enviados ainda 20
tratores com charruas íi tração
e peças sobressai enteia para re-
punições para as cooperativas
prejudicadas pelas inundações.

Solidarizando-so com a situa-
ção das mulheres e crianças ita-
lianas vitimadas pelas inunda-
ções na Itália, o Comltá Anti-
fascista das Mulheres Sovifiti-
cas enviou à União das Mulhe-
res da Itália o seguinte: õ mil
quintais de farinha de trigo, mil
quintais de açúcar, dois mil
quintais de sêirola, 180 mil.la-
tas de leite condensado e 10 mi-
lliõos de liras.

Do Roma comunicam que a
noticia sobre a grande ajuda do
povo soviético à população ita-
liana vitimada pelas inundações
são publicadas amplamente cm
todos os jornais democráticos
rie Roma. O jornal «Unitâ» diz:

«A comovente e nobre ajuda
prestada pelo povo e pelos sin-
diralos da URSS, assim com,,
pelas cooperativas e us organi•".ações femininas da URSS, sus-
ritmam profund0 reconheci-
mento e simpatia para com o
glorioso país do socialismo. O
povo da URSS, quo sob a con-
rincão do camarada Stálin, eiii
fica uma nova sociedade de jus-
tiçn e de pnz, estendo fraternal-
mente a mão pi ni ajudar o hos-
so país que sofreu uma grande
desgraça nacional. D.s.e modo.
o povo soviético deu uma nova
prova emocionante de solidário-
dade democrática internacional».
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CO N V OCÃÇÃO
E.lüo convocados a comparecer í, sido ,1,, Jlovlraeutu Ca-

riora pela Vai, . nc. lli» lirauco ,,. t. — 5' untlaV. tlia Ir, Ia.-
feira, às 18,:;i) horas, tu,I,,s os Tosour.ims üos <'<»is_ll„>., do Pas
c demais Orirantiiicõcs uu,. dJn „ sen itpfii,, a f-slo ,li„,,i„.„lo.

o rirsoiiiíuiito

wlBo&

ACIÍTA-Si iMôHSNõAi
consertos em gero1

^mksthnési^^^i

APBOVETTE ESTA GRANDE .
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,00 dc entrada e 50,00 por mes, V.S.
fará um hnm negócio, adquirindo uma área de terreno em
Cezário Alvim.

Terra bõa, com mala, irrigado por dois rios, estação e
estrada de rodagem dentro do Ititenmenlo, comércio mais ou
menus desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefone
público, etc. Arcas de 1.000.00 (20x50) por 3.000.0(1. Veja
nossa planta:

luformaçõei. pelo tel. 22-3Q70 com
CÂNDIDO ou ORLANDO

T?ÜA MIGUEL COUTO,39-2?
TEl «13-3377

JL
Â3mm

V

ANIVERSÁRIOS:

Fazem anos hoje os srs.
Ismael dn Silva Júnior, Hõn-
rique Dias. da Cruit, Luiz
Jordão ,1o A;iiuq,ierr|ne; e ¦
senhoras Judllh Castro bc-
pes e Abgrril Toldeo.

CASAMENTOS:

Crisnm-se na próxima
sogundã-feira a srta t.iuz.i
Medeiros com o sr tlum
berto Cavalcanti da Silvn

ORQUESTRA
SINFÔNICA

Tloie âs 10 horas da mn-
nhã ttTi higar um concarl«
da juventude em combina
cão com a Divisão de Bldu
cação Rxtj-a-Eseol-ir rio Mi
histéro ria Educação; O
concerto se realirriuá nr
i^ine Rex.

DEBATES:

Terça-feira próxima, de-
pois (lo espetáculo da pe,;n
«Massacro» que continua
sendo exibiria, haverá unrn
sessão rie debates sobro o
peça e a direção Tomarão
oarte figuras já conhecidas
nos meios artísticos o lite-
rarios, entre elas: o arivo-
fado Evanriro Uns e Silva
o escritor Álvaro Moreira
o.s senadores Hamilton No-
guelra, o vereador Henrique
Miranda e diversos jorriális
tas.

*$vâH$

INGLESES NO OTO
Entrincheirados por trás dc sncos de areia, os inirl.-i.s

telegrafam a Londres, de sen Qnnrlel Oeneral di- Sue», Ks- j
tão metidos cm equipamentos de campanha o não há rnniln !
conforto. Dois balnlhões, possivelmente também por Irás <|p
sacos, tomam posição perto de Suez. Há muito receio, nm 1
sólido rerein inglês, de delermlnnda aldeia egípcia próvi-na
dc uns filtradores do aquediitn qw sh*,«le--n Ãtipsi. Atitnri - i
dades britânicas estudam planos para a construção <Ip unin
nova estrada que passe ao iargn dessa e d>> nutras temi. !
veis aldeias. \

Como se vê, situação completamente diversa (laancl. ,|n ',
tempo cm que os ingleses hovbardenrein Aleminrliia pnr 

'

causa do movimento de libertação nnrloiml encíibernrin pnr 
'«

Arabi Pnchá. \
Então não havia o «perigo cimunista», mas já se prn-

curava mascarar a agressão «nperinlistn. Os jornais de L,,n.
(Ires c Paris clamavam conlra a «anarquia», que dominava
o Egito...

Arabi 1'acbá fazia contra os ingleses a guerra de p„.
sição, acampado diante de Alexandria, apoiado cm alcnmas
baterias de costa, enquanto os ingleserr hordeiavam as Rftuas
fronteiras.

Aproveitando o pretexto de escaramuças do sua contra íos ingleses, f.ut-ante as quais foi ferido o cônsul inglês o oh- ;
ciais dos navios surtos nu porto receberam pedradas, a In. ]
glalcrra concentrava belonaves diante de Alexandria, em- '
bora sem declaração de guerra e protestava contra o arti- i
Ihumonto de velhas fortificaçôcs. completamente obsoletas i
Como hoje, no caso dos «agressores» coreanos que estão '
ameaçando os Estados Unidos o toda a civilização «Ocidental i
e cristã» cm plena Coréia, Sir Uiausione explicava à Europa I
qne as baterias egípcias de Alexandria punham em perigo uesquadra dc Sua Majestade Britânica. " !

E por causa dessa terrível ameaça os canhões d0 almi ¦
fnntü Scymour, dc bordo dos couraçados «Monarch» «su ;
perp», «Sultan» e de uma dezena de outros munstros dc aco !desencadearam contra Alexandria um bombardeio selvagem'As balenas dc costa dos egípcios, acasteladas pur irás de '
pobres montões de pedras, responderam vali-nlenienie, ape- Isar da terrível desigualdade. Acenaram bons tiros em ai '
guns navios ingleses. Depois de nove horas de bombardeio
entretanto, Alexandria estava transformada num monta,! '
tle ruínas fumegantes. Pois bem, os ingleses acusaram «s ;
fannticos muçulmanos de terem destruído a cidade com,, viu- '.
«anca, ao verem seus feries deslruçados: Começaram ala. i"ando os bairros europeus e depois desmantelaram ludn :Era estu a versão inglesa, espanhada pelos jornais da «sadia. '
de en[ão t

Em matéria de calúnias, cum0 se võ, os imperialistas i
que então ensaiavam seus primeiros passos e que hpjo decre' jpitumente arrastam os pés, não têm revelado espirito inveii. '
tivo. Repetem pntranhas de mei0 século iMas os iiiétodus de í
resistência dos povos oprimidos, estes sim, fazem proirres- jsos magníficos. E' o que podem testemunhar esses Soldado*, s
ingleses, netos dos bonibiirilendorcs de Alexnndnn, que Imje \mandam tímidos telegramas da Zona d„ Canal, escondidos
por irás de sacos de areio, em seus uniformes de campanha.., >

hAO IA 1,1,0, 8 (I.I'..|. - lOsboça-so um umplo movimento,entre os metalúrgicos paulistas, por aumento «le sahirios. l"omirmsuri dianteira os trabalhadores da Rftriemn e da Hóbnrt D.ivimios quais ja lançaram rt reivindlcnçfio inicdiatu de fi()%, Ao mesmotempo esses trabalhadores, conio de resto outras corporncBes
pleiteiam o Abono de Natal.

^EFICIÊNCIASAI.VADOl., 8 (I.P ). - Mantem-se om situação precária„ porto desta capital. Din-aiUi' o primeiro trimestre rio uno „ cor,*
gestionaniento ulingiu seu ponto máximo, mas ainda agora pernis-le a (lifi-.-uIri.-ido dc atriinição tle liiivjos, verificando-se consideru»vel empilhamento nos embarques e desembarques.
T.EiTK A CINCO ORyZBIROS gltlo no enennnmento n ciriaric

ficou privaria, praticamente, «ir.

IHM
Você, que é leitor e amigo

dc nossa imprensa; que com-¦ppeende a necessidade de ha-
Ver uma imprensa que não es-
toja a soldo dos provocadores«ile auerra — nacionais ou
«strangeiros — deve dar ao
-vlaip seu Presente de Festas.

Assim como .presenteamos
aos nossos parentes próximos
s entes queridos em geral de-
vemos fazê-lo com nosso jor-
nal quo é do todos nós e cuja
razão do ser é a defesa dc
nossos interesses c reivindica-
ções.

O jornal é um sou amigo
bem próximo que deve ser
lembrado entre aqueles que
merecem seu carinho e grati-
dão.
Contribua para o «Natal do

Maip» -'
NOTA — Agradecemos a

Oferta do sr. Hermenegildo, da
Comissão do Realengo, que
consta de 10 latas de Cera
Anita.

Os nossos agradecimentos
ao sr. Hermenegildo pela lem-
branca que teve.

FINANÇAS
Light  25,00
Portuários (Orla) . . 80,00

A- B*  50,00

Meior-Rocha . . . ,. ., 15,00
Individual 130,00
Individual 400,00
.Flamengo .....,.., 50,00
Frente juvenil. . . 615,00
Individual 315,00
ves. No referido local pode
Ecnto Ribeiro. ..... 95,00

Total 1.870,00

AOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR ¦

Acha-se instalado proviso-
riamente na rua Piaui, 250 —
Eng. Dentro — escritório elei-
toral do vereador Elizeu Al-
ves. No reefrido local pode-
rão desen%'olver suas ativida-
des os clubes da Central e da
Linha Auxiliar, far-se-á tam-
bem recolhimento de dinhei-
ro, sugestões e outras tarefas
ligadas ao MAIP.

Qualquer informação será
dada no local entre 14 e 19
horas.

EMULAÇÃO
Frente Juvenil
Centro ferra 
Depto. Feminino 
Light 
Ipanema, Piedade, Po-
nha, C. Mar, Madureira,
Sen. Camará o E.F.C.B.
todos com .* ,

709»
28,4%
27,7%
26,1%

0%j

VEZTCEDORES DÀ
EMULAÇÃO

Maior percentagem — F, Ju-
venil — 70%. Maior n.« do So
cios — Light — 30 sócios. Maior
arrecadação — Centro terra —
775 cruzeiros. Melhor comundo
da semana — Light.

Os vencedores poderão vir
buscar seus prêmios 3.» feira às
l!) horas na sede do MAIP, à
Uua Gustavo de Lnc.rda n.« 19.

"UM DIA COM
O DIABO"

Y. MAIA
Depois do uma semana em companhia da miidcz essencial

de Canitoa, em «Luzej ria cidades, não é possível encontrar,
na verborragia do popular cômico mexicano (jantinllas, isto que
buscamos encontrar desde o seu primeiro filme: o íiu:.u expon-
tâneo que seu humor desperta em tantos admiradores.

Em «Ura dia com o diabo;;-, fotografado por Qàbrièi Figue-
roa, de maneira despretencipsa, porém, limpa, acompanhamos
as complicações do jornaieiro Cantmllas que, depois de vender
os seus jornais, anunciando: a ileliagruçíio da guerra passaria,
vai ae embriagar num boteco, e acorda na manhã seguinte dei-
tado na ealyaua, vesiido com o fardainontp de um soldado de-
sertor. Ele e preso cuino sendo o desertor o, só não é conue-
nado, por falta du provas.

Eni varias canus, Cantintlas critica comicumente a guena,
e termina morrendo numa campanha, dèjr-ols cie cumprir, provi-d.iiciiilmeiil*-, todas as ordens rie seu su_,erioi-. Vai para o céu,
e lá encontra Sâo Redro, que, náo achando seu nome na lista
dos morto.,, coloca-o corno servente de departamento dus harpas
e das asas. Porém, Canttnfhis entra na sala proibida das U.U00
virgens e começa a contar anedotas rio papagaio, aão Pedro so
aborrece e manda-o para o «otór» a fim tle espetar sita vagu.
Cántinflas, sozinho no eterno, espia por um tetescúpio de pio-
pagamla tio Inferno, colucadu na inaigem da estrada rio céu, «.,
vendo um grupo lie sensuais dançarinas, mergulha para lã.

Termina pegçnerãiuió o diabo _ quando... bom u teste não
deve ser contado.

A comédia e teatral e apesar rie não ter conquistado ainda
nossa admiração por Cantiiulas, cômico já aceltu por granuonúmero de fãs, poderá ser ussisüda, embora sua mensagem anti-
gueesira seja capenga e aiiialucadri, visto Cantintlas terminai
o filme anunciando; com alegria, a deflagração da terceira
guerra mundial.

E'... Urande diferença existe entre Cántinflas e Carlito,.
O primeiro não reslolga nem na passagem da umu palavra vasia
para outra e, Carlitus, mesmo em suas obras realizadas no ci-nema silencioso, continua nos dizendo pensamentos que através-saram o tempo, em sua mímica de meatne da cinematografia Acomicidado regional de Gaiitiiíflas não possuí a amplitude deCarlitos com o seu universalismo ao alcance de qualquer co-ração dentro do mundo, porque o gesto é a tradução de todos ossentimentos num único Idioma universal: — a mimica

Não percam «L....E!. DA CIDADE».
O Enviem crônicas para o CONCURSO DA MELHORCRÔNICA sobre o MELHOR B'ILME BRASILEIRO rie 1951Prêmio: uni exemplar do livro de PuilvWn, «O ATOR NOCINEMA».

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÊIUCA - «No, no, Nnnett.»,
cota Ooris Uuy o UoiUuii Mac-
Rae. * -•:¦;*¦¦*'..

Ail--,JA1-A<_l(. — «Loucuras Uu
uma àpoca», cum J-uiils Juuvet t-
fciuzy Uclair.

ASTUKIA - «Um dia com 'o dia-
üu», eupi Cuirtinfltta.

A uiWIlJA - «A..\,:ui . Duráo», com
(Jsctuilu e Kllium. .. ,

fó-i-U. - «A .-tuji.n do cestrno»,
com Foriiántló Lamas u Unha

úAiy.''
-lU.i*At«'()(!y .— cNo, nn, ..Naiietto

cum JDorla Day e (.grilou Mac-
fisfl. - -' -~- ^4

CARIOCA — cl-l.slatOncla Itcróicus,
cum Urcgoiy Reclt.

(Jui-lSI-U — «,Nu, uu, Nanctte», com
Üurls i-iiy o (Jot-dun MavP.ao,

COLUN1AL - «Um din cum o dia-
Du, cum Caiitin.iiis.

11. LOBO — cUm dia com o dia-
bo», cum Caiuliillus c «Aventuras
da lal.fio».

tDUAL — clicsiatôncla heróica»,
com Uicgory feck.

ll.IPUlilu — «Os amores do Caro-
II,lu., cum __arlino Carol.

IPANK.MA — «Luzes da cidade»,
cum Charliu Cliaplin.

illltí — íLuzes tlu cidade», com
Cliarlio Cliaplin.

LlSl-ILON — «No, no, Nanctte», com
Uuils i-ay u Gordon ilucHae.

1_.;.U1_ — <(J fllliò do xeiiue», com
Tulo o TAmuiu l_.ua.

MASCOTUi — «Um dia com o dia-
bu», cum Caiillii.la..

M-ITKOS (Passelu, Tijuca o Cupa-
cabuiiai — «Tr.u mande, ttiiit-
gus», cum atuwatt ütuiiguf, VVul-
ter Pidg.-un u Uavld Nlven,

lUUiAMAK - «licHlsl.ncla bcrúl-
ca», cum Uregu.y Peck.

MÓNT1) CAI_l'l!-LO - «Al vem o
butãu» cum Uscaritu o i_liu„a.
OULUN - «Heai-lciicia liciotca-.,

com Uregury Pccli.
OLINDA - «Un, dia cum o diabo»

cum Caiitlnllaa.
PAJ.AÜIU - «No, no, Nanctte»,

cum Uuns Uay e üutuun Alaclíau.
PÀKlSlENSlU - «Um dl cetú ,

diubu», cum Cautiiillas,
PAKA TOUoa - «Kil Carson»,
PATHE* — «O lobo da iiiuiitunlia»,

cum Amadeo Nazarrl u Sllvaiin
Muiigano.

PLAZA - «Um dia com o dlab,
cum Cantt.las.

Pii,.l_l->i_»\'t¦_. •- «A vitima do des-
tlnoi, cum li-ciniindr Luiuas e

iMiiciia Ortiz.
PluMolí — «ui. dia com u dlubo»,

cum Caiitlnílns.
HEX — «Alaiiitua da tralçAo», com

llubet-t Uuuglaa e Juyco liuluen.
ROril — «Heaiaiúncia lierutca», com

(írgory Peck.
KlAW - «Nu, no, Naiicttc», com
Duna Uay u üoidun âlacKao.
UIVOLI - «iiumeiio tle uiiiaiiua»,
eu„, tsurcao Ibanea Mentti.
UIVZ - «Um dia cum u diabú»,
euii. Cuiititillaa.
S. JoSfcl •• «i-utima - encerra-

metit-j Uo unu auiiUí».
á, P-iOltu - «r_u.ea da cidude»,

cum Cliatllu Cliupuu.
Vl'i'0KlA — «Luzes da cidade»,

com Cliarlio Cltapin,
S. Í.UI2 - «llesi.tónclo lierOlca,

tom tlrosory Pcctt.

JOÃO PESSOA, S íl p | -
A Comissão Local rie . Preços
permitiu que o.s ventledores au-
m"en_às9_m o litro do leite on
ra cinco cruãslrps. Surirem acu«•ações nn Imprelisfl segiinãó as
«.nais os membros da Comissão
h» enr.ontrein diretamente líg.
rins aos leitplros.
*r.\RRSTIA

VITORIA. 8 (I,P.) — p prufeito rie Cólatiná, que 6 eleuien
to liRadó aos integralistas, .1-
ouniólicidfide erm a maioria re«i'•inn.irin ria Cárnãra de Verea-ln-•¦C3, aumentou a maioria rins'mppstós, tornando ainda pioresns condições do vida do povo¦'o município.
ítGTIA A DE55 CRUZEIROS

JOÃO PESSOA. 8 (I.P.) -
Em conseqüência de defeito sur-

ibasteclmento dágua, Hlm vista
disso pas. ou ,n ser Vcndlrir c
precioso l|qu|rlo', rie poria em
porta, n de?, chizeiròs a lata
NAVIO DRTIDÒ

F-ORTO sM,*_l(}RE, 'I (I P ')
- Continua t!«.-f;dr, neste nn-tn

n navio piinameíiho iHjéniisi eni
çonsequentria ('o duas mortes
«túbltns vorifie,"idaa a norto. A
policia está procedendo as in-
vcstlgaçOes.
MANTEIOÀ

TEREZJNA, 8 (IP1 - A
rnanteifra tlesftparéRou comnle-
lamente rio comércio, enquanto
-«e afirma que diversos retnlhls-
rns estão açambarearido o pro-
duto, que vem de fortaleza, Re-
cilo, Salvador o Rio.

"A FRUTA DE EVA'
Elyseu Maia

Depois do melancólico fracasso de cVoU-, ,,-> r, „„ r ¦
M!itíío„.!h,,m "e ^ ^rJ^^ir^tTn^ZI^S^m&U^-pbç,i pari't,,fe fl8p?cJorfs
Pl*.tStl.t'<ir,n^|,"'n,l!,t0-' W't "An tür ÁraHádfl bem o nível rir-

ostl„n ro ""'-^ &*> ^c0< «*'nfi do Contas ií ,0
de vãrii, nvl 

aS -°V,Ít?S ql'0' ^Tn possam sofrer restrições
se clfama êsgL)o.° 

dmam "" '^^ ™U° ™ ™ ^ ¦

l«_iiVW*Í?*.* 
Eva'\' e,St'eada sext!l-^ii'a no Reptíblica é em

1 „lv ¦ • ,° -uma, hu,'Ia !,os espoctariòre-s, Tmetidn com Ia»de publicidade, nao chepa a constituir um espetáculo, porquanto,e aosde o inicio uma improvisação mal alinhavada. Isto. nntmi-Mdesde antes de subir as cortinas, com „ atraso de uma bora.Nao vamos entrar na discussão dn recheio da peca. pois elnmio• oliega a ter recheio. HA, inefravelmonte, uma determinada cn-
1 n, ? 

'is 
r.1 qUe ap,'ct,ia ° "?no,'n do espetácHilò que se annn-ciava: entretanto, nem o Rosto discutível desse público foi safis-feito com íA fruta de Eva». Quadros mal ensaiados, com ns co-nstns improvisando a coreografia na hora, cortinas cômicas domais -nrofunda sensaboria, enfim, uma lástima.

E preciso que os responsáveis pelo espetáculo tenham mtiioisenso do responsabilidade e mais respeito pnrn com o público. l'm
espetáculo nao e cousa que se improvise de uma hora para outra,«- preciso levar em conta o dinheiro que 0 púhlico deixa nas bi-
lnetonns, dinheiro que não nasce na rua, mas que é ganho com o
trabalho.

Apenas temos a ressalvar o esforç0 dos atores. Principalmen-
te as coristas, estas heroinas que carregam hs costas, todo o pesodesses espetáculos, o que ora surgem com0 japonesas, ora com»
portuguesas, ou simplesmente de bikine o que gastam energia
nos bailados cm que tomam parte.

E o fracasso de um espetáculo destes, não pode deixar dc
recair sobre os atores, que precisam ganhar dinheiro para viver,

«Fruta de Eva», que desejava explorar o escândalo, não pass*1
de um ludibrio aós espectadores. «A valsa n.' 6»l apresentava c
lado íntimo das taras e degenerescências. Esta peça, tentou ser
olado exterior da exploração dos baixos instintos humano.. Até
nisso fracassou, como a outra.

No final, o público vaiou o espetáculo.
Fazemos votos para quo essa dezena de esforçados atores nfw

venha a sofrer com a incapacidade do produtor para apresento*
alguma cousa digna de ser vista.

ALVORADA - «-Blltlnl do fllíi» -
Cia. tio D.vid Cuntlo — ua 16.
1*11,31. e -2,-4. horas.

COPACABANA — «Um cravo na la-
pela» - Cia. Us Artlataa Unidos.

com Ileni-letto Morlneau — ks 16
e 21,30 horas.

FOLLIES «Hipócrita»», Cia de
Blbl Ferreira — às lli, 20,_u e
2..20 horaa.

«il.OKIA «Confusão no reboquei
CK do Barreto Pinto - a.

ÜU o 'i'i horas.
JARDEL — «Itevlsla no escuro» -

Cole u seu elenco — aa a) u 22
horaa.

m-OM-H - «Eu quero paaaanca,
Cm d» Walter Pinto - to,

16, 20 c >.1 horas.
it. liitMA - «Mu.a«,cre» (Muntsei

ntl • Cie ., >:,,it.B Melu - ¦
lli, 20 o .2 lloraii.

,t, A - «Na,, a,me nua, por
vor» ' ui.u t seu elenc, - _.
21 horaa,

.-s.lH.íADl-ll - «Mune am guto tu,
China» - Cia. du Prucopu, l«*er-
reira — as 10 20 o 22 horas.

JOAU CAoTAiNU — «Boa... «te a

última gota» —.Cia. de Mar.v Lin-
coln e com a supervlailo d. Wol-
ter Pinto - as lli, 20 u 22 hu«aa.
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Personalidades Paulistas Favoráveis
Ho Reatamento de Relações Com a
S. PAULO, C (I,P.j — En-

trevistado pelo «Hoje» a pro.
póslto da momentosa questilo
òo reatamento do relações co-
merciais e diplomáticas entre o
Brasil o a União Soviética,
assim so pronunciou o dep- >«'o
Porflrlo da Paz, da Assem-
bléia Legislativa do Estado:

— Penso que, sob os pontos
do vista mercantil e cultural
será conveniente o reatamen-
to de relações dlplomátleaia
entre o Brasil c a União Sovié-
tica. Seria útil esse intercitt.n-
bio, já que se realizam conte-
rendas c assembléias interni.-
cionais cm busca da conertr-
dia entre os povos.
FRUTOS BENÉFICOS

Continuando salientou o par-
lamentar:

Cada naçilo espesando seus
princípios, dos quais nào abaixa
e já que o intereâmbio entre ia
nações pode produzir frutos be.
nóficos, não há dúvida quo o
reatamento de relnções com a
União Soviética seria útil, mus*
mo porque as grando nações
mantêm relações com ísse pais
Se há boas relações entre os

AAAAA^^M^MV-V/WWI->M^^^MA^^WV-.VVA^ .«

MEDIDA QUE CONTRIBUIRIA PARA A PAZ
MUNDIAL — AFIRMA O DEPUTADO PORFIRIO
DA PAZ — «DE QUALQUER PONTO DE VISTA
QUE ENCAREMOS A QUESTÃO Ê DE TODA
CONVENIÊNCIA O REATAMENTO» AFIRMA O

SR. ABRAÃO RIBEIRO
Aft-^A^AA^^A^A^-^^NAA^r^^^A-^-^*^Ai^-^.^^^^^'V^^VWWWWWWVWWWVW^

pal3es e élfcs acham um punto
comum para a concretização
da paz, que é tSo desejada por
gregos o troianos, está satls-
feita a principal aspiração des
povos, porque a guerra não f,
desejada como solução. E'
osso meu pensamento, não só
sob o ponto dc vista cristão,
católico que sou, como tam-
bém sob o aspecto social e Iiu-
mano,
«GIGANTES DA CIÊNCIA, DA
ARTE, DA FII.OSIFIA E DA

POLÍTICA»
O dr. Abraão Ribeiro, júris-

ta, ex-prcfeíto da capital pau-
lista, ex-secretário da justiça e
ex-vereador da Câmara Muni-
cipal de São Paulo, assim se
pronunciou:

"A CLASSE OPERÁRIA"
N°. 407

Eslâ circulando o número 407 de A CLASSE OPERA-
RIA, órgão central do Partido Comunista d0 Brasil. Leia
neste número, entre outras matérias de importância:

A URSS, baluarte da paz e da libertarão dns povos —
texto integral e oficial do discurso do Marechal soviético I.a-
vrenti Béria no 34.' aniversário da Grande Revolução de Ou-
lubro.

Stalin, nosso chefe, mestre c guia — Maurício Grabois
A nossa homenagem ao Camarada Stalin
A URSS propõe medidas concretas contra a guerra e

pela consolidação da Paz mundial (resumo da atuação de
Vishinski nn 6." assembléia geral da ONU).

Como estudar (III).
A grande força dos princípios táticos do Bolchevis-

mo — S. Titarcnko.
O progresso gigantesco da energia elétrica na URSS

(cm contraste com o Brasil, onde as fontes de energia elé-
trica estão nas mãos elos trustes estrangeiros).

Em Marcha para o III Congressc Continental Ameri-
cano pela Paz.

—SUPLEMENTO DE AGIT-PROP:
Pelo arquivamento do processo contra Prestes
Agitação pelo Abono de Natal.

72.'-' aniversário dc Stalin.
Isto precisa acabar: O Brasil sob o domínio du ini-

porialismo.A agitação comunista — arma do povo (Mário Alves).
Tema paru debate: A guerra é inevitável?

A CLASSE OPERÁRIA é encontrada nas bancas c à
Rua Tcófilo Otoni, 15, 8." andar, sala 807. .

— De qualquer ponto de vis
ta quo encaremos a questão,
no quo tange ao comércio, a
cultura ou à paz, é de torta
conveniência o reatamento «üe
nossas relações com a Ur.iáo
Soviética Do ponto do vista
cultural, não. se pode de boa
fé negar as vantagens quo a.i-
viriam com um contacto mais
intimo com as descendentes drs
grandes pensadores russos, gi-
gantes da Ciência, da Arte, da
Filosofia e da Política.

«sNAO VEJO NENHUM MAL
EM SEREM REATADA»
RELAÇÕES COM A URSS
Entrevistado sobre ó mesmo

assunto o deputado Scalaman-
dra Sobrinho declarou:

— Em primeiro lugar, todas
as grandes nações mantém re-
lações diplomáticas e comer-
ciais com a União Soviética
Nâo vejo nenhum mal cm se-
rem reatados relações que vi-
riam beneficiar nosso comei-
cio, nossas atividades cienfifi-
cas, particularmente, acresesn-
tou o entrevistado, no terreno
da Medicina Preventiva, cm
que inegavelmente a URSS deu
um grande passo e cujo melhor
conhecimento por parte de
nós, pelo reatamento do rela-
ções viria nos dar a conhicor
um setor importante do pro-
gresso quo os. soviéticos cóndíi-
ziram a um alto nivel.

JEAN SARKIS GRAVEMENTE ENFERMA
Jean Sarkis, a jovem partida-

ria da puz que juntamente com
Maria Afonso Lins èncontrá-se
encarcerada no Presidio do Dis-
trito Federal cumprindo mons-
truosa sentença de quatr0 anos
de prisão pelo «crime» do lutar
contra a ameaça de uma nova
guerra, tom cm perido sua vida.

Como já foi noticiado, Jean
Sarkis, nos primeiros dias de
prisão, teve de submeter-se u
delicada intervenção cirúrgica.
Entretanto, depois da operação
continuando encarcerada, falta-
ram-lhc os recursos necessários
à convalescença. Em consequen
cia disso, a jovem Jean teve
agravado seu estado de saúde e
encontra-se presentemente gra-
vemente enferma, em perigo de
vida. Pessoas que visitaram
Jean c a seguir estiveram em
nossa redução, declararam-se
profundamente comovidas c im-
pressionadas com a situação da
jovem partidária da paz.

SOLIDARIEDADE!
Em face disso, mais do que

nunca se torna necessária a so-
lidhriedadc ativa de todos os de-
inocratas a Jean Sarkis e Maria
Afonso Lins. Manifestar de to-
das as maneiras essa solidário-
dade às duas partidárias da paz
é um devei', além do mais, de
humanidade, u que não pode fu-
gir nenhum homem ou mulher
de boa vontade. Impõe-se por-
tanto que se intensifique ;i luta
pela libertação du Jean o sua

companheira, pela revogação da
iníqua sentença contra elas di-
tuda por um juiz dc cotação de
forro.
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iJEAN SARKIS

yMA DATA CAÍA AOS POVOS
(CONCLUSÃO DA Ia. PÁGINA)

fome — o caminho da liqui-
ilação da sociedade capitalis-
ta, o caminho do socialismo.

E mais. Foi graças à aju-
da da União Soviética —• fiu-
lo da política stalinista —
qire os paises europeus que se
libertaram recentemente da
escravidão capitalista pude*
iam refazer-sc dos roubos do
hitlerismo e das destruições
da guerra e entrar rápida,
mente pelo caminho do pro*
gresso e da constante eleva-
ção do niwl dc vida dos seus
povos. Foi graças à política
stalinista que a República
Democrática da China poude
consolidar tão rapidamente
suas vitórias e entrar tam*
bem no caminho de um rá*
pldo desenvolvimento de me-
lhoria imediata da situação
das grandes massas de sua
população, realizando em
poucos meses as obras magni*
ficas que liquidaram com os
flagelos seculares da fome e
das inundações.

E' ainda a politica stalinis-
ta da União Soviética quo
anima os povos dos países co-
loniais e dependentes em sua
luta pela libertação nacional.
Os povos do Viet Nam e da
Birmânia sabem que a URSS,
tendo no se uleme o grande
Stalin, é um penhor seguro
da sua própria vitória contra
us colonizadores franceses e
ingleses. Mas os povos do Irã
c do Egito também sabem
que o simples fato da exis-
têneia da URSS é fator deci-
sivo das suas lulas liberta*
doras. O nosso povo vô na
União Soviética um aliado dc*

DOMINGO. 
Greve gerai.

Moradores da zona
norte, moradores do cen-
tro, habitantes da zona
sul; — os aeronautas cs-
tão em greve.

Um cidadão importan-
te, o Procurador Geral da
República, disse ontem
que «não há direito liqui-
do e certo», e os jornais
transcreveram a frase do
Procurador com destaque.

cisivo nu sua luta pela Iü/.t-
tiição du pais do jugo do nn-
perialismo americano, da sua
luta pela paz.

Finalmente, a defesa da
paz — preocupação diária
de Stálín — não c apenas a
defesa do direito dos povos
da URSS viverem e construi*
rem. E' a defesa das mulhe-
res e das crianças contra os
horrores da bomba atômiCiV

E' a düfesá do direito dos jo-
vens do todo o mundo vivo-
rem e produzirem. E' a dele-
£a de milhões e milhões tí-j vi-
das preciosas.

Por isso o 21 do Dezem-
bro é uma data cara aos pu-
vos. Por isso tudo quanto fi-
zermos para manifestar nos-
sa alegria e nosso contenta-
mento ao grande Stalin terá
sido pouco.

Inscreva
No Curso de
Coletores

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

«Acham-se abertas as
inscrições para o Curso de
Coletores do Firmas ao
Apelo Por um Pacto do
Paz entre as Grandes Po-
tências. patrocinado pelo
Movimento Carioca dn
Pnz. Inscrições e informa*
.•ões: com Rosa, das 17 às
19 horas, diariamente, na
própria srde do Movimen-
to. à Av. Rio Branco, n. 14,
.V andar.:

LEIA"PROBLEMAS"

PELA LIBERDADE DE CUCBLA
DA "A CLASSE OPE Ia í?T_

__?-__. *** /-fvt

PROVIDÊNCIAS DA ABI JUNTO AO MINISTRO DA JUSTIÇA
direção daEm resposta a comunicação suas edições repetidamente

feita pela direção da «A Cias- roubadas pela policia, recebe*
se Operária», relativamente <i mos da Associação Brasileira
violência policial de que vem de Imprensa, copia da seguin-
sendo vtima esse periódico, com • te carta, dirigida pelo sr

NÚMERO DE DEZEMBRO

EMANCIPAÇÃO
EGITO — IRAN — PETRÓLEO — RE-
FORMA AGRÁRIA — LIGHT — "PLA-

NO" LAFER — MINERAIS — ATÔMI-
COS —ETC.

À venda nas bancas

1 PERIGO AS BASES 11 BRASIL
Os americanos estão anunciando i..<nn

coisa certu a próxima ocupação dim bases
iicro-nnvais du Hrnsil. Essa ocupação, se-
Rllildo os planos imperialistas, deverá ser
acompanhada pel0 fornecimento de armas e
é resultado da Conferência dos Chanceleres
dc Washington c da recente visita do ircnc-
rui fascista Góis Monteiro aos Estados Uni-
dus.

Islo é confirmado com o mais absoluto
cinismo pnr uma noticia dn último número
da revista «Time», intitulada «Volta às ba*
ses», Essa noticia refere-se inicialmente às
informações prestados cxtra-oficiiilmente
por (luis Monteiro ao «Globo», acerca da
vinda de uma comissão civil-militar ao Bra-
sil, em dezembro próximo, parn completar
os entendimentos realizados nus Estudos
Unidos, O Hrnsil concluiria então nm pucló
militar com os Estados Unidos e seriam ro-
equiparadas ns bases ncro-navais do norte
e dn nordeste, com a «assistência» dus ame-
ricanos.

Em seguida diz a revista ianque que o
«mnnhnso central neguii tais informações,
mas que «c claro que os Estados Unidos que-
rem reforçar as defesas dn Hemisfério»; in-
cliisivo' Natal e demais bases brasileiras —
o que siffiiificn que querem nnrppriar-so
delas. E conclui a noticia: «Washington
mantém-se calada. Mas acura que 0 Con*
Ri-essó votou a ainda de KR milhões de dó-
lares para a ajuda militar â América l.nlina,
é uma boa probabilidade que os Estados
Unidos esteiam oferecendo armas em troca
dc bases, não somente nn Brcsil como em
outros países da América Latina».

Niivrilém pode licitar u imensa çravi-
dnde dn perigo que nos ameaça. Os .impe-
rialistas ianques, candidatos à dominação
mundial, pretendem instalar-se em nossa
terra cnmo em casa própria, transformando
ns bases brasileiras pm trnmnnliin parn os
seus planos de agressão. Para isso calcam
nos nés a soberania nacional e reduzem o
Brasil u condirão de território ocupado.

IJuem é o responsável ppr essa trágica
ameaça? Só há mu responsáveis é o goyor-
no do ar. Getulio 'Vargas; que contra a vou-
tilde de nosso povo aceitou a participarão na
Conferência dos Chanceleres do março ál-
timo, onde o quisling João Neves, lacaio da
Standard Oil, assumiu em nome dele ns
mais vergonhosos compromissos com os in-
cemlinrios de guerra norte-americanos. O
responsável é esse governo que enviou aos
Estados Unidos para vender cm leilão o
sangue de nossa juventude esse velho fas-
cisla que é o general fiéis Monteiro, eleva-
do por Getulio à categoria de chefe do Es-
tado Maior Geral das Forças Armadas.

Não contentes com o rnnlrnle de fato
qnc já exercem sobro nossas forças arma-
das, querem agora os saiviiinários impe-
rialistas a ocupação do solo sagrado (In
Brasil. E ao mesmo Icuido intensificam as
suas exigências paia o envio imediato do
um contingente de tropas brasileiras que
pãrti.cjjicm da infame agressão à Coréia.

São ns sombras sinistras da guerra n
da ocunaçãn militar que pairam sobre mis-
sn pátria. Diante de tão tremenda amcacn,
nenhum patriota pude permanecer iiulife-
rente. Cruzar os braços agora 'eqüivaleria «1
abdicar de tudo sentimento dc honra na-
cional, dc todn resquício de patriotismo. E'
necessário, pois. que cada brasileiro digim,
cada cidadão amante de sua pátria, cnila
partidário da paz dê o máximo dc seus cs-
fnrços para afastar dc nnsso pais o do con-
tinente esse perigo imediato. E esses çsfor-
ços devem concentrar-se. cada vez mais. na
tarefa primordial de todos os patriotas, que
é o refnfçamcntd da campanha por um pae-
lo de paz entre as cinco grandes potências,
centro da luta pela naz, e no apoio decidido
ao Congresso Continental Americano pelu
Paz, a realizar-se nn próximo mês nesta
capital. Ao lado dos demais povos, latino-
americanos, o povo hrasilciru saberá salva-
guardar a sua soberania o impedir que o
continente se transforme em base para um?
terceira carnificina mundial. -
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tro, enquanto os seiica-
kers transmitem:

— Aqui fala a Radio
Tabaquera. Atenção, ou-
vintes de todo o Brasil.
Atenção. O «Barroso»
parou as máquinas de re-
pente. Dentro de poucos
instantes daremos deta-
lhes.

E poucos minutos de-
pois:
— Atenção, srs. ouvintes,

JGVQtO €QUeF£
nhã de festa — dizem os
jornais.

Imagino a entrada do
«Barroso» na Guanabara.
No cais estão o Ministro
da Marinha, o Chefe da

Desconfio que seja para Esquadra, convidados atenção. A tripulação do
amedrontar os grevistas, jiustres, o sr. Café Filho cruzador «Barroso» aca-
os pilotos, as aero-moças, representando o sr. Presi- ba de comunicar que es-
os carregadores, os radio- dente da República, o re- tá solidária com a grevetelegrafistas, os vigias e presentante do Cardeal gera- dos aeronautas.
os transmissores. ou quem sabe s> Eminên- Enquanto os aviões não

Estes sabem que o sr. cia em pessoa. De instan- voltarem aos céus, com a
Procurador fala assim te a instante as estações vitória dos grevistas, p
porque é esta a sua fun- de rádio informando que «Barroso» permanecerá
Ção. O Procurador que di- o «Barroso» se aproxima,
ga ou faça o que quizer. já está próximo da Cua-
Os grevistas do ar sa- nabara, vi entrar. Troam
bem o que fazer: — per- os canhões,
manecer e agir com os
pés na terra. Mas o «Barroso» não

Dizem que o «Barroso» entra, as máquinas param
vai entrar na Guanabara O sr. Ministro olha para o
sob o troar doa canhões. Chefe da Esquadra, que
Todos os Portes vão ati- desce os binóculos e olha
rar, Hoje será, uma ma- também para o sr. Minis-

Herbert Moscs ã
quele jornal:

íDe posse do sua carta :1o
boje datada, 'tomarei, dentro
da inflexível orientação da «\s-
sociação Erasileira de Impren-
sa, as providencias necessárias
para que, dentro do menor
prazo possível, cesse a coação
quo embaraça a livre circula-
ção de «A Classe Operaria».

Estou solicitando ao Senhor
Ministro da Justça as provi-
dências necessárias o espero
que elas possam produzir o nl-
mejado resultado — que 6 o de
preservar a completa lilvrila-
de do manifestação da palavra
Impressa.

Ao lho fazer esta afirmação,
informo não ter cnlrailo na
apreciação dns seus comenta-
rios do caráter polítjçp-econo-
mico tendo em vista a carpete-
ristica da Casa do .Tornalista,
alheia a pontos dc vista parti-
diirios e fiel aos princípios ge-
rais de liberalismo consigna-
dos na Constituição.

Atenciosamente, (As.) —
ílcrbsrt Moscs».

Ao ministro da Justiça en-
viott o presidente da ABI o
ofico abaixo:

«No cumprimento do minha
missão de Presidente da A.Dl.,
envio-lhe, além do protesto re-
cebido da direção do jornal
«A Classe Operária», a res-
posta da Casa do Jornalista.

Reitero-lhe a necessidade 1I2
ser respeitado o principio da
liberdade do imprensa e espe-
ro suas providências que, an-
teeipadamenle, agradeço.

Queira aceitar a expressão
de minha distinta consideração
e elevado apreço».

à entrada da Guanabara.
Deixo o resto à ima-

ginação do leitor, nestn
manhã de domingo. Va-
mos dar um viva aos ao-
ronautas, viva à greve
geral.

Para sobrevoar o «Bar-
roso», mensageiro de
guerra, só avião do go-
vêrno.

* TITO E COUTO
O nazista Stepinac, fan-

tasiado de bispo, está nova-
mente em liberdade. Como se
sabe, êsse indivíduo foi du-
rante a última guerra uni
colaborador cle Hitler, um
'raidor da .pátria, tal como
monsenhor Tiso, na Eslova-
quia. A religião nada tem
a ver com seus crimes ne-
falidos, o o tribunal que o
condenou a 1C anos cle pri-
são condenaria qualquer
leigo nas mesmas circuns*
tãncias. Mas o «gauleitcr-i
Tilo, que até no fisieo faz
lembrar Goering, mandou
pôr om liberdade o seu com-
parsa.
Simultaneamente um ami-

go do Tilo se manifesta na
ONU, a serviço dos mesmos
patrões, contra a União So-
viética e as democracias po-
pulares, E' éle o minitsro
do Brasil na Iugoslávia, o
belctrista Ribeiro Couto.
Esse antigo integralista
deu-se muito bom com o ju-
dus de Belgrado, vinho cia
mesma pipa que são. Cou-
to apoiou a queixa dos litls-
tas conlra os paises vi/.i-
nhos, dizendo-se especial-
monte qualificado para isso.

De fato, Ribeiro Cuutu
conhece bom certos detalhes
do regime de Tito. Por isso
mesmo é que o admira, co-
mo fascista de velha cepa.
Por exemplo: logo quo che-
gou a Belgrado, Kibeiro Cou-
to precisou fazer umas
obras na legação do Brasil
e não havia gente. Recla-
mou ao Ministério do Exte-
rior. E logo apareceu uma
leva de prisioneiros cle guer-
ra, famélicos, éseaveirados,
que se püzeram a trabalhar
como escravos para o ex-
adepto cle Plínio. Diante
disso êle passou a admirar o
regime de Tito.

* ENERGIA,
PETRÓLEO
ECAFÉ

A Light, o petróleo, o ca-
fé, foram assuntos cle vã-
rios discursos na Câmara
federal, durante a semana
que passou. O Palácio Tira-
cientes acomoda nas poltro-
nas cia saia cle sessões três
centenas cle representantes
de diversos parados ameri-
canos, rotulados sob difo
rentes combinações cle ie-
trás. Contudo, do meio des-
sa legião cle ehtreguistas
náo surgiu, ôrganiziiütimen-
te, nenhum pelotão du do-
fchsòres dos trustes e mo-
nupolis ianques.

K' que a escandalosa sa-
botàgem da Light, baseada
na história da baixa du ni-
vol tia represa do Ribeirão
cias Lages, o anlo-projclo do
plano quinquenal Vargas-
Kockfòller, cle entrega do
petróleo à Standard c: a bru-
lal dominação dos monopo-
listas da Bolsa cle Nova
Iorque que estrangulam ,0
nosso comércio de café
constituem golpes cle uma
agressividade sem par.

Convém, a respeito de tais
assuntos, assinalar que no
seio dos próprios partidos cia
reação surgem elementos
isolados que fazem' coro com
as denúncias .patrióticas,
geralmente encabeçadas pc-
lo deputado Lobo Carneiro.
Esses homens, constituídos
em excessão diante da rc-
gra geral do entreguismo,
saem indistintamente cle cli-
versas bancadas, onde se
acomodam pessedistas, udc-
nistas ou petebistas. Em
muitos casos esses elemen-
tos que agem pessoalmente

r/v>"EMANCIPAÇÃO
Saiu o n.' 3G do mensário dirigido pelu General Felicíssimo
Cardoso.

LEIAM:
«Petróleo graças a Vargas»...
«Um milhão de patriotas desfilam 110 Cairo»,
«Como será a reforma agrária»? _
«A Verdade sobre os minerais atômicos».
«Campanha pela nacionalização da Light».
«Um sistema em Colapso»

c o SENSACIONAL .DTSCUKSO QUE O GENEKAL l r
LICISSDIO CARDOSO PRONUNCIARIA NA ASbhM

BLÉIA DO CLUBE MILITAR

se insurgem contra seus
próprios chefes. São pesse-
(listas que discordam do Ií-
der Capanema, porta-voz do
Catete, são udenistas que
não tocam cle acordo com a
música cle um Odilon Bra-
ga, ou pelebistas que abor--
tamente divergem do con-
luio Vargas-Santiago Dan-
tns-João Carlos Barreto.

E' claro que somente as
lutas populares, as demons-
trações cle massas, que até
agora, cm campanhas me-
mora veis, impediram a
aprovação do criminoso Es-
tatuto do Petróleo, poderão
deter o passo desses crimi-
nosos que investem contra
os mais sagrados interesses
do pais. Mas não deixa dc
ser sintomática a cisão que
su começa a observar nas
fileiras cios partidos rcacio-

nários, que se mascaram sob
rótulos os mais diversos.

* PROPAGANDA
GUERREIRA

O sDiário de Notícias» de
ontem publica um editorial
qitp ó das mais típicas pio-
iiagandas de guerra jã àpá-
reciclas na imprensa sadia.
A tese se resumo 110 sovado
argumento de <iue a guerra
ti um «mal i 11 e v i t á v e 1
que os homens devem acoi-
lar de cabeça baixa.

Como exemplo, o matutino

do sr. Dantas cita o caso da
França. Ora, êsse caso. se
volta exatamente contra a
argumentação do eclltorlalls-
ta, Pois a França não caiu
diante dc Hitler por ter ui*
tado pela paz, mas exata-
monto porque 03 seus gover*
nantes, os homens còrru-
ptos de Munich, das «luzeiv*
tas familias;>, conduziram o
pais no caminho da mais
ignóbil capitulação perante
as forças da guerra, lidera-
das pela Alemanha nazista.
Pelain e Lavai apenas fize-
ram prosseguir no caminlio
iniciado por Daladier c Rsy-
naticl — que pur sinal são
hojo próceres do partido,
americano na França.
Mas não é do paralelos liis*

tórlcos que se trata. O «Diá-
rio du Noticias:; com o seu
editorial nada mais faz quo
seguir as instruções cio DIP
da embaixada americana uo
sentido da preparação psico-
lógica da opinião brasileira
pjra a guerra, para o enviü.
do tropas à Coréia. Faz,
rissim, uma obra criminosa
de propaganda guerreira. Ü3
partidários da paz elevem re-
clamar a proibição dessa pro-
paganda, como se faz na
União Soviética c nos países
dc democracia popular, onda
foram promulgadas leis de
extremo rigor nesse sentido,
para defender a vida dos ci-
dadãos. 1

L E
" Momento

A M
J?

Está à venda nas principais bancas da cidade o novo
número de «Momento Feminino», cm nova apresentação; tor-
inalo revista, em cures, com uma linda página de modas,
seções do Cozinha e Beleza, página infantil, conto e roman-
ce, reportagem do 111 Congresso Brasileiro dus Partidários
da Paz, cinema, reportagens internacionais etc. _

«Momento Feminino» é um jornal que deve interessar a
Iodas us mães, esposas e donas de casa, porque deieiule seus
interesses, cm busca de um futuro feliz para seus filhos.
PÚOCUKB «MOMENTO FEMININO» NAS PRINCIPAIb

BANCAS DE JORNAIS. _ .
Faça seus pedidos de assinaturas na redação do jornal:

Rua Evaristo da Veiga. 1(> sala 8ÒS — Kio.

. ¦ ¦-——— -Jj

MANTEIGA IMPORTADA
As imini-ii-iis iiíiiililns «li- iiiiiiitciltii lm|i«rliulii «Inverno tfliçgar M

(Viis ,1o furto nus «lins 1» .- Iú «I» corrente, procedentes «In Holanda <

Noriiciítt. O produto será distribuído pelo SAI'S, o niinl prometo revea
eiuíciroti u quitoi

Consumo de borracha
ilí:-ln no» consumidores por "ll ou

Concurso para
daiilograío

O Servido «le; Seleção riu Prefol-
tura comunica «iuo us provas cio
foiUiguís a MtileiiuUlcn, «Io Cou-
«•urso ilo Dttliíogrufo, serüo n-uli-
mulos àa S lioriis do hoje, devendo
os caiídldutos Inscritos comparecer
uns locais ilu prova (|illli7.0 niiini-
tos antes iju hora marcada, muni-
rios do cartões do identidade o rio
caiiola-tintelro ou lápis tinta. .Os
i-iiiidldiitos do .numeras L ;« i.CUO
farfio as provas no Instituto do
Bllucacllo; os do números 1,601 u
II.MO. no Colíglo Pedro U n os do
números 2;301 íi Ü.060, lio Edifício
Andorinha à rua Almirante liar-
roso, Kl.

Movimento do Pôrlo
0 Serviço rio Estatística Econiv

liiicà registra a entraria do 4.U0O
embarcações uo Porto do Rio de
Janeiro, no periodo rio janeiro a
outubro do uno em curso. A ca-
pucidado das embarcações entradas
foi do 10.U83.07l toneladas. Em
comparação çom o movimento rio
porto em igua periodo do auo ante-
rior aeusii um decréscimo do 220
embarcações, enquanto (fita u tone-
lagbin so elevou rie 11. K1U toncla-
das. O número rie embarcações na-
cionais foi do 2.435, com 2.252.70!)
toneladas,

O Porto do Santos teve uni mo-
vimento de 3.070 embarcações en-
truilas cnm ii capacidade do 1..2-13 iSl
tnur.luilns, das quais 1950 eram na-
cionais. A capacidade registrada
nelas últimas foi do 1.330.397 lo-
neladas. \

A Comissão Executiva da Dele.
sa da Borracha anuncia quo as lá-
briens quo aluda não tenham iníoi-
miiilo a estimativa dc suus nccossl-
riarios do borracha para o'auo rio
11.02, deverão taze-lq ato o dia -ü
do corrciiUi.

Feiras-Livres
HOJE: llua Torres Homem c Pc-

Irocòchlno — Visa Isabel; llua
Goiás — Engenho do Dentro! r>"-<
Lopes Quintas — liavea; Avenida
Conego Vasconcelos — Cango:
Praia do Caju — Si Cristóvão; ltua
Coração do Maria — Cacliambi;
Rua Enes Filho — Peiiha-Circulai-;
Pca. Pogiuia - li. do Albuquerque;
Rua .losú Guedes — Drciij Rua
Italinu -- Usina da riluta; Ave-
ilida Vinlo o Novo rio Outubro —
Esuicào dc Del Castilho; Praça
Barão do Taquara - Jacarepagu-i;
Rua Marechal Modestlno - 1e«y
longo; Avenida Automóvel Club —
Pavuna; ltua Aracatuba — lista-
Cão rio Coelho Noto; Uua Goneral
Tasso Fragoso — Anclileta; Rua S

paralela a Albino Mendes -
Sòriàdòr Camarii.

AMANHA: Pca. Santo Cristo —
(Jauibua; Largo do Catuinbi - Ca-
tunibi; Rua. liias Fortes - Boiisu-
cesso; Kua .larniia. — Marechal
Hermes; — Rua Domingo? Lopes -
MailuiTira; Rua Verna de Ha-
galhãos — lingeulio Novo; Weui-
ria Henrique Òumóiit - Ipanema -
Rua Alfredo Pinto e Eduardo Ua*
mos - Tijuca; Praça Oito li .«Uno

Rocha Miranda: laia .ramo
Uciiidlni — Leme; llua Curdovil -
Estação do Lucas; Praça Quintlnc

i Bocaiúva,

IMPORTAÇÃO DE ALGODÃO
Brasil «le exportador a

domo aconteceu com a burrnrliu, passou
lirtidoi tambem üo a.godi.o. K Islo rie,,.. be... claro numa talo.n.»

dada pela ( -' de Exportação o Importa.;,,, nue r^''"' "' ""

.. aquisição do 53.3011 quilos do algodão do libra

, „'„,_ Ul.-i" -MU"« ''» ^ 1'""10'
>A/IS>'V\^^^VV *N*V^- *»v'W*A'WV ií

«a.dido licença ;.-
.1 I longa para atende
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Diir-nili; as manobras reali.
zadas nus costas da riahia por
•navios da Marinha brasileira
sob a supervisão e o comando
real de oficiais da Marinha 'dos

Estudos Unidos, no marujos
patrícios foram submetidos a
¦um regime extraordinário de
ipierra, ou, melhor, da espécie
da guerra que os impcrialislas
¦norte-americanos querem dc-
sõncàdoar cm todo o mundo
com o máximo sacrifício dos
naturais do países por cies
considerados inferiores.

No contra-torpedelro «Bocal-
va» o regime de privações para
os tripulantes foi particular-

Fomea bordodo MBocaina"
mente agravado. Durante todo
o tempo da manobra, ali houve
forno tt, bordo. Na viagem do
Rio a Salvador, foi servido aòs
Mpuliiiiles páu dormido <fe 3
dias. Na volta, eram dadas a
cada um, a penas seis bolachas
chamadas «mariètàs»i rubis de
mastigar c engolir.
O IMEDIATO ANTONIOLI

Segundo foi informada a >'.os-
sa reportagem, o imediato do
«Bocaina», Paulo Antonioli.pa-
reco interessado cm cconomi-

E' um oficial perseguidor, tra.
ta mal os marinheiros, o não
lhes dá o que eles lim direito,
xar com a fome dai niarujqa,

A «Cfli.ttt d« Ecnnomiai de
bardo tem por fim- facilitar
uos tripulantes pequenos em-
presumas cm caso dc riecessi-
dade. Mas há seis meses qua
a tripulação náo consegue tirar
dali 10 centavos paru futuro
reembolso.

Antes mesmo du manobra,
enquanto ainda estava fitndca-

Contra as Histórias em Quadrinhos

PH^vj j-. .- (R>-VMMK-. ¦*^^Ha!'**m**m**m*'MHlM9l \\\\wjIÈ^^^^mwSk'.'^^^^' Wf\\\^MwS»V^^^K^^^^»wfíK^i»\^^^K*mwM\\Mmw»W^M^m

do no porto o regiam de v'.ifa
para os marinheiros á bordo
ão -íüacaiiia:- já era ¦ horrível.
Consta que alguns marinhai-
ros deram baixa por luboreu-
Toso, Outros aram. obrigados a
trabalhar doentes, pois sa iam
duas vezes por semana ao Hes-
•pilai Central da Marinha, ver-
tliàm u licença de quarta-feira.

O AMERICANO E'
QUEM MANDA

Além dos maus traias, as
tripulantes do «Bocainas [ka-
ram revoltados uo ver que um
oficial dos E. Unidos, que
ali se encontrava a bordo como
outros nos demais navios dit.
rauto as manobras, era quem
realmente mandava e ilesman-
dava As suas ordens ficava
subordinado o próprio coiiuii-
dante nominal da embarcação.

PROTESTOS
Na viagem de volta, a fome

o a humilhação a quo estavam
submetidos os marinheiros, fez
com que estes manifestassem
o se» enérgico protesto duran-
te uma refeição, cm quo foi
sorvidu apenas farofa sem cir-
110.

Obteve grande êxito a mesa redonda promovida
pela Associação Brasileira de Escritores sobre
literatura infanto-juvenil, realizada na ABI.
Perante numerosa assistência, escritores, técni-
cos e educadores abordaram ob vários aspectos
do problema, condenando unanimemente as his-
torictas em quadrinhos de procedência norte-ame
ricana. Ficou resolvido que a ABDE, através
dc uma comissão especial, já constituída, amplia
rá o debate c prosseguirá nessa campanha de
t-aiieamento da literatura parn crianças e jovens.

Ao alto, um aspecto da mesa, presidida por Ura-
ciliano Ramos, presidente da ABDE, c da qual
participaram os professores Edgard Sussckind

de Mendonça e Gcrtrudcs Bovdcncr, os desenbis
tas Augusto Rodrigues, Acquarone c Darcy, os
escritores Homero liomcm, Yvonne Jean, Eneida

de Morais, Murilo Araújo, Mario Cordeiro e
Malha Tahan, o técnico Manoel Ferreira, do
INEP, e o dr. Bueno de Andrade, da Ass. Médica

do D. Federal.

MAIS TRIGO
E ALGODÃO

PEQUIM, C (I.P.). — No
noroeste da China foram reco-
lhidos 2/3 mais dc algodão do
que no ano passado. A colheita
de trigo aumentou 17% em com-
paraçao com o ano passado.

Só os Entreguistas...
(Conclusão da 1.» p.1g.)l

cupletam com polpudos- r.egO'
cies.

Üs órgãos do Catete não ou-
sam entrar na apreciação do
projeto a fundo, e se limitam
a generalidades vazias, ten-
tando assim encobrir a ma-
nobra entreguista. Mas isso
não impede que a opinião pú-
blica veja claro na questão.

Quanto à posição dos comu-
•listas, esta é bem conhecida.
Eles estão na vanguarda do
movimento patriótico pela de-
fesn dr nossas riquezas na-
turais. Não têm nem querem
exclusividade nesse movimen-
to, quo abrange os mais va-
riados setores. Mas 6 à sua
atitude combativa e con-jequ-
ente que se deve sobretudo o
fato de a Standard Oil não
ter podido apoderar-se do pe-
tróleo, o de os entreguistas —
a começar pelos do Catete —
não haverem conseguido cum-
prir a sua tarefa de traição
nacional.

Outro fato que a propagam
ia oficial não ousa sequer
negar é que o projeto foi ela-
borado no Catete por uma co-
missão de entreguistas noto-
rios, entre os quais os inte-
pralistas Romulo Almeida e
San Tiago Dantas, e o gene-ral da Standard Oil, João Car-
los Barreto.

As reportagens que temos
publicado sobre o projeto do
Catete — cujas bases divul-
gamos antes de seu lança-
mento — bem como, inclusive,
a autorizada opinião do téc-

nico que é o deputado Lobo
Carneiro, em sua entrevista

de ontem, mostram que esse
projeto foi efetivamente di-
tado pela Standard 011 ao
chefe do governo.
BRECHAS PARA OS TRUSTES

Os trustes podem penetrar
e dominar facilmente a «so-
ciedade mista». E como?
Através da participação, fa-
cultada no projeto, das «pes-
soas jurídicas brasikiras rio
direito privado». Essas pes-
soas juridicas são ai filiais
nativas dos trustes, tais como
as seguintes:
Cia. Nacional de Gás Esso

i Standard); Caloric (Stan-
dard; Cia Ultragaz (Stan-
dard); Shell Mex do Brasil
Ltda. (Shell); Cia. Brasileira
de Fotróleo Culf (Gulf); Cia.
Brasileira de Energia Elétri-
ca (Bond and Share); Cia.
Carris Luz e Força do Rio
de Janeiro (Light).

Além disso, a obrigatório-
dado de mais de 50% nas
ações do governo se refere
apenas ao capital inicial de
4 bllhOes de cruzeiros,, nada
dizendo o projeto sobre a ma-
nutenção dessa pérçentagom
no aumento previsto para 10
bilhões — o que abre outra
brecha para os trustes.

Numerosas armadilhas en-
cerra ainda o projeto, que é
todo ele uma criminosa mis-
tificação, um ato de traição
à pátria elaborado pelos ho-
mens do governo, que têm
medo de mostrar diante do
povo a sua verdadeira face
de entreguistas.

UMA IDÉIA MÃE

posto m
0 Jovem Alaim de Arauio

Foi posto cm liberdade o ae-
roviário Alaim de Araújo, quehá mais de um mês se encontra-
va encarcerado na Casa de De-
tenção e vinha sendo processa-do na 22.' Vara Criminal.

Alaim íòra preso no dia 16
de outubro pela policia política,acusado do haver tentado jun-tar à bagagem do um avião da

Acrovias Brasil, empresa na
qual é empregado, alguns pa-cotes de boletins considerados
«subversivos». Esse fato foi, no
entanto, desmentido no decor-
rov do processo. Provada a far-
sa, o juiz dn 22.*1 Vara Criminal
determinou a libertação d0 jo-
vem.

VITORIOSO
0 FLAMENGO
3x1 o resultado da partida de ontem — O Amé-
rica sofre mais um revés — Tsáíos de Hermes,

Adãosinho, Natalino e Joel
Mais uma vez o América

amargou a derrota. Numa pnr-tida bem disputa mas de aeso-
luto domnio do adversário, caiu
diante do Flamengo pela es-
magadora contagem de 3 x 1.

O jogo realizou-se no está-
dlo de Maracanã e as equipes
se alinharam com a seguinte
composição:

FLAMENGO — Garcia, Bi-

guá e Pavão; Bria, Dequinha e
Bigode; Joel, Hermes', Adãosi-
nho, Rubens e Esquerdinha.

AMERICA ~ Osni, Joel o
Osmar; Viana, Osvaldinho c
Ivan; Natalino, Manéco, Di-
mas, Ranulfo e Nivaldino,

A rencia foi de Cr.?
178.631,00.

O juiz, Malchor, teve atua-
ção regular.

Aoonteceu

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
Reforma» 4o colchões do moina e poltrona» cama», ilcrcers,
limpos, dc iimili-ncr estilo, Cadeiras rutofadn» pina Salsa do-—— «lanlnr o Dormitórios ——

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atendc-.sc a qualquer ponto da cidade com orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel: 30-0133

RAMOS — RIO DE JANEIRO

*^rtrt^».VV.V»%*A^»An*WV(A^*Aft*.V^W.VV.Vrt*.VV.V,

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Ivenida Gome? Freire 275, (antigo 35) — RuaJo liezende, (J6B. Em frente ao lloíel fllen dc Há
• y -*v»j-.-v»w*»»w-«.

de coõl-wa

SEM ENTRADA E SEM PIADOR
Pague uma prestação do CrS
330,00 c leve a sua máquina dc
costura, Rádios, Bicicletas. Fogão

n óleo. Liqüidificador.

AV. MEM DE SÂ, 30 (Esq Waranguapei
LAPA — Tel. 22-9757

as—¦"ii.-.Mijii wwwae *ej. mxmtmesBK—n-atw ;*

Nem Saüa-lem fflerailftsrl
•A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis slandardizados! Para todos os compartU
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e-le conjuntos interessantes Cos tr.ais variados tamannos. bimpliçidade, conforto, distinção. ~

fcxccutam-.se móveis sob encomenda*

..JL
B: A C 1 -t 1 l À Ü PAGAMENTO

RUA UO CAiülE. 100 ~ j!KL*r 254092
i

na iÉè í
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¦essionanle suicídio sob as rodas de um IremIoi encontrado riéniium doen
1"' ¦-. ¦--'• ¦ ' . —_ . mPllfr-l i-.li nnVtn  iDoloroso acidente -• Desastre -- Caiu do trem

Ior voltadas 4 horas da manhã de ontem deu entrada noilospital Getulio Vargas, apresentando ferimentos penetrantes notórax e região lombar, o operário Antônio Leandro, de ÍS anos,solteiro, residente à rua Aracaií, C, cm Irajá.Ao sei- socorrido declarou que fora vitima de uma agressão
nnn,Pr.n?, ""L^sconhecido, no momento em que se encontravanum velório no B&co do Coruja, em lrajá. Tivera com elo uma dc-savença quo pessoas presentes avitaram assumisse conseqüênciasíiuiis sevias,

...in 
Eniftant?' !lualuio '«ras depois, cochilava a um canto datala, o desconhecido contra ele investiu armado de faca, eolpeun-

«.i';gUlr ° crinllnoso %!"¦ tomando rum ignorado.
IMPRESSIONANTE tcmow* ° corpo para o ne

Ambos se encontram inlcr-
^'i011 «"¦tn.qiio osclaré-.tujdns ,-ittttüâo disporá

SUICÍDIO
Impressionante suicídio ve-rificou-se ontem na estaçãode Nova Iguaçu. Um jovem,de identidade Ignorada, po-bremente trajado, ao se de-froniur com um trem a gran-de velocidade, atlrou*ie aisuaa rodas, bo deixando co*lher e esmagar.
O infeliz rapa;: teve o cor-

no horrivelmente mutttado cmorta instantânea. Compa-•ecendo co loca], a policia íoz

orot-ário.
Em poder do suicida não

corro de Nova Iguaçu.Besto desesperado.

DESASTRE
Na ávenída Presidente Du-tra, no quilômetro 1!), veri.ficou-se, ontem, espetaculardesastre, resultando no feri:mento grave do artista das

rádios Tamoio o Tupi, Silvei-
ra Pilho, de 32 anos, casado,
morador ã rua Haddock Lo-
ho, iS, e seu irmão Sebastião
de Sousa, casado, de 2B anos,
residente em Minas Gorais.

CAJU DO TREM
Na estação dc D. pecírp IIao saltar do um trem, um rhc*nor do 17 anos presumíveisCHW nao foi identificado, totvítima de violenta queda, so,Irendo fratura do cfijnlo uconiusix-s géneraíizadii *.
Em estado de «sehòck» con-diiüiilo om ambulância naraP Hospital do Pronto Socorro,

ficou ali internado, semíó de-sesperador o .seu eatadóio

VANTAGEM QUE NINGUÉM
LHE OFERECE PARA O NATAL
A INSTALADORA DA MÁQUINAS DE COSTURA CQM

5 GAVETAS E 10 ANOS DE
GARANTIA.
• SERZE

• FRANZE
• BORDA

• COSTURA
•— Para ferenie e para irás ¦—
DESDE: Cr$ 150,00 • 280.00 • 330,00

• RADIO VITROLA FLÓRIDA A
*•

COM 7 VÁLVULAS

OLHO MÁGICO

9 ftyriMi*tl)

ffs»jn '^f^^-^tt-^p

,i 8P-L *~wA "i

• TOCA DISCOS AUTOMÁTI-

CO, PARA 10 e 12 DISCOS.

— Apenas Cr$ 480,00 por mês —

A INSTALADORA — URUGUAIANA; 150 — TEL: 23-443ÍJ

mÊmPtt±wk\

Compre Diretamente na Fábrica
CAMISAS ESPORTE

'ttfJeuuel
eoloadKEIDfiRKB
6ALA 932 «TO j

PIJAMAS CUECAS CAMISAS
CONFECÇÕES SOB MEDIDA

POR ATACADO E A VAREJO A VISTA E A CRÉDITO

EDIFÍCIO DARKE - Sala 932
(Av. 13 de Maio, 23 - 9.* andar)

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇ05 INCRÍVEIS!!!

7 válvulas, curtas e longas, transformador Universal, seletividade perfeita o som ma»
rnvillioso, apanhando todo o mundo, com a máxima facilidade, artística caua dc «nadei»
ru dc lei, valendo na praça Cr$ •1.01)0,1)0! Nosso preço DURANTE U.MA SEMANA
CrS l.-iüü.OO.
5 valvalas, com as mesmas características do dc 7 válvulas, cujo preço na praça ò de
CrS 3.200,00 •*¦ O NOSSO PREÇO É ÜE CrS 1.400,00.
Rádio, para amador. «Uammurlunda, modelo UQ-129-X CrS 8.000,00 «CARIOCA»,
Av. Pres. Vargas, 446 — sala-602.

AL DE 11010
PREÇOS INCRÍVEIS!!!"CARIOCA" — Av. Presidente Vargas, 446 - 6o - Grupo 601

I oca discos automáticos Long-play Webster, mod. 100. com parada no «'illimo diswiilíS 1.200,00 - ldom Idem Jalmlon CRS 1.150,00 - Agulhas permanentes de SafiraCKS '15,00 - Alto-falante «C iniinda«*raplr» 15" s/snida CRS 950,00 — iriam «Utah»12" s/saida CRS 310,00 - Idem «Rola» PM 10" CRS 190,00 - Idem «Rolu» F 8" CR?190,011 - Idem «Rolas G. 1/2" CRS 150,00 - Idem «Goodman» 5" CRS 100,00 — Am-
plifiçadores 30 watts CRS 3.200,00 - Chave dc ondas 4 x 2 CRS 9,50 -6x3 CR?18,00 - Cóndensadores 25 x 50 CRS 7,00 - Alumínio DI 8 x 450 CRS 11,50 - D12 x 150 CRS 14,00 - GL 8 x 450 CRS 12,00 - GL 8+8x450 CRS 20,00 - GL 12 . 450CRS 20,00 - 20 x 20 x 450 CRS 20,50 - 40 x 40 x 450 CRS 22,00 — Variável 410 MFCRS 30,00 - Mica .001 CRS 3,70 - .002 CRS 3,80 - 0001 CRS 3,20 - 00015 CRS 3.20Minierip 10 K 25 CRS 6,00 - lli x 450 CRS 9,80 - 25 x 25 DG CR$ 7,00 - Tubular..) x 4;i0 CRS 4,00 — Idem Dtibilier de matéria plástica .005 x 600 CRS 2.G0 — 01 x1,00 CRS 2 30 - 02 x 600 CRS 3,30 - 05 x 600 CR$ 3,50 - .1 x 600 CRS 4,50 - Idemlunilai* 01 x 600 CRS 2,50 - 02 x 600 CRS 3,00 - Úmido ZD 8 x 500 CRS 15,50 -Kl. 551/502 par CRS 46,00 — Osciladores mod. «666» marca «Supreme» CRS 6.200.00Piclíiip «Astatic» 508 CRS 210.00 - Polcnciometros 1 M c/chave CRS 11,00 - 25v s/chave CR$ 8,00 - 50 K s/chave CRS 8,00 - 500 K c/chave CRS 10,20 - 500

rS >'- d~ rl^n&WB 1S*40 ~ 6 K 6 CRS 24.°° - 6 F 6 CRS 30,40 - 6 V .,
' 

p55 ru'n 
~ 

• iQr Iv^Jof 
~J2JA 7 CK$ 26'40 - 6 K 7 C1« 31.2« - 12 SK 7CKS 3.1,60 -I.J5 CR$ 23,20 - 80 CRS 22,40 - 76 CRS 28,00 - 1—V CR* li 411S?^^%7*^Pd°7 ASCr$ ÚM 7C5^ '20W *'b5SSKrfB 6

CIS «rio 
~ -a «l-7«íJ 

S,2rV„0r- 25 Z B CUS 25-60 - 35 Z 5 CR* -MO ~ 35 L fiCRS 20,40 - 60 B o CRS 25,60 50 L 6 CR$ 27,20 - Vibranack Mallorv tini. 725 (completo, para 6 volts CRS 500,00 - Vibradores 0 pinos CB? 55.00 -

WBÊmW^kii um
GRANDií e variado I^^I^^^^BlGRANDE E VARIADO

SORTIMENTO DE
MÓVEIS ESTOFADOS
COLCHÕES DE MOLAS*

E DE CMNAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS
; Atende-se». Domicílio

k &?msaáBaimtâ

WREÇWO TBCWICA 08
, SEBASTIÃO FD3TO nLCÜEàii

Bub Bufo de M»itjiifí». Das «. "Mi 4M16S

ELEFUNKEN!
NOVAMENTE NO MERCADO «O MESTRE DOS MESTRES»
MODELO «ALEÍÍRETO» PARA PRONTA ENTREGA..
«CARIOCA» _ Avenida Presidente Vargas, 446 sala 601 *-

,.ii&-uffia*ra,'S!ia^^vm COMPRAR
RUA BUENOS AIRES, 339
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JUNTO AO CAMPO DE SANTANA
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A CASA DO TRABALHADO»
VENDE SEMPRE POR MENOft
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OEÜTi!A^ AO ¦ NÍ0NSTK0 PE OPEiãÜSS TÊÂTÊIS 
" São Josó. grande massa de icxiéís dscidiu realizar uma

concentração monstro frenie ao respectivo Sindicato daí partindo depois em passeata para órgão patronal, onde serão expostas, pela última vez, as reivindicações
de aumento de salários .1

ilhões de Cruzeiros
bgados fóra pelos Institutos

Texto de MARINUS CASTRO
Fotos de ORLANDO MAIA

Desmoronam-se m blocos residenciais do
IAPI, em Irajá, antes ue serem ocupados
pelos associados — Paralizadas, há um
ano, as obras a cargo do Instituto dos
Marítimas — Entregue a irresponsáveis
milhões de cruzeiros arrancados dos ín-
fimos salários do operariado — Respon-
sâvel o governo por esse monstruoso crime

O perímetro compreendido oa serviços já Iam adiantados. |
entre o subúrbio de Irajá, e a
avenida das Bandeiras foi o
locai encolhido paru a cons-
trução de grupos residenciais
a curgo dos Institutos dos Ma*
rltimos e industriárins. As
obras tiveram inicio om 1947,
tendo sido contratados os ser*
viços dns firmas construtoras
«ECISA», «TEXTON» e «Kl
MAITA'», que receberam da
direçSo daquelas autarquia1 S"-
mas glgantci-can para a con-
clusão dos projetos, Mais de 2
mil operários de profissões (ti-
versas foram empregados paio
trohipinr "••- nhrni tudn fa-

Os trabalhadores, prejudicados
com essa medida, procuraram
saber as razões. Nos escrito-
1I03 tias duas omprôsas foram
Informados de que as obras
estavam paralisadas porque o
Instituto dos Marítimos não
havia pego a quota final, para
a conclusão do projeto.

PARDIEIKOS

Das casas destinada» aos

marítimos foram erguidas apa-

nas as paredes e a cobertura
I? tão cfdo, conforme declara*

,^ajíklmÊmÊKEHfâ
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oüdariedade Irrestrita
Antônio Castro

Após tentar os recursos conciliatório* promovidos pelo
Ministério do Trabalho, ori aeroviários e anonautan dcfla-
gravam a greve geral em todo n país. Movimento que ofe-
rece aos aeronautas e aeroviários grandes perspectivas, suo
vitória dependerá da orpanização e unidade dns mesmos no
desenvolver da campanha.

A luta será árdua. O governo e aa empresas de aviação
tentarão estrangulá-la, através dc manohras divisionistas
e do terror policial. Aí estão as experiências da greve dos
bancários paulistas, vitoriosa que foi, graças à coinbntivi-
dade da corporação. Os banqueiros lançaram a policia contra
os grevistas.' listes foram atacados cm plena rua, quando
desfilavam pacificamente, solicitando o apoio dn povo. Con*
tra a feroí reação, necessário se torna, pois, que aeroviários
o aeronautas se previnem, forjando no fogo da luta uma or-
ganininio e unidade sólidas, com raízes na solidariedade ati-
va dc todo o proletariado.

Para isso, manifestas, volantes, passeatas, concentra*
ções, são meios aos quais deverão recorrer os aeroviários
para uma campanha de esclarecimento dos motivos que os
levaram à greve.

Por outro lado, o movimento dc solidariedade deve par-
tir dns organizações e corporações operárias, especialmente
daquelas que se encontram cm lula por melhores condições
dc vida. Isto porque a greve dos aeronautas e aeroviários
represpntn uma grande contribuição às suas campanhas.
Abre amplas perspectivas para todo n operariado qtie s? mo-
vlmenla e se organi™ nara reivindicar aumento tle salários
e respeito aos seus direitos.

Têxteis, metalúrgicos, marceneiros, trabalhadores da
I.tfiht. ferroviários, funcionários públicos c autárquicos,
professores, médicos, devem reforçar esta grove, com a mais
conseqüente solidariedade, porque estarão ao mesmo tempo
reforçando suas próprias lutas.

Em estada de
Pela foto acima

completo abandono encbntram-M as uhras do Instituto rios Marítimos, em Irajá.

a pode-se ter uma idéia do que sejam as canas mandadas 'construir pelo uutar-

quia para os seus associados.

Não pudemos apurar a irn-

portancia secada dos cofres cio
Instituto dos Marítimos para
ser empregada na construção

dflsses pardielros, mas tudo

¦'•. ;-?^?íí ¦ ^:-^
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obras foram concluídas em ]u-
nho o, antes mosmo do serem

ocupadas já começai a so des*

moronar. O tiabalho foi reali-

zado com material defeituoso o

cie péssima qualidade, visando

n companhia ^ECIüAj, enenrre-

gada da conatrucjâo, uma gran-
cio margem de lucrou Truua-

Ihádorisá, falando uo repórter,

declararam que isto se verifi-

ca |jui náo so intoreasar o íris-
Uniu. nii fiscalização das obvns,

o nem com a se[iUranqa doa

arsucicdüá que devei tio ooupar

a apaxtafnentos futiiíàméntô
Paia «matar» rapidamente o

serviço a «EOISA» obrigou os

mostres a correr com o conçfe.

to (imiis areia do quo oinion-

fò) e lofio que ücon

CINCO ANDAREF
SEM ELEVADOI1

Outro fato que deu —-'tom

a protesto dos trabalhadores
foi o de não haver elevadores
ti03 conjuntos, embora cst"s

[ tenham de cinco a mais anda-

| res. Uma estreita escada e.n

j caracol liga o andai térreo uo
, terraço, permitindo a subi-la
¦ de uma íuücn pessoa Devido a
! estroitéza da escala (HO certi-
'. metros de largura) se torna
! ímpo33lvèl a entrada de mó-

ves quo tambem não po lom
ucr transportados pelas fane-

. Ias, que tem largura ainda in-
! Icrior fi da oseada.

O IAPI, pnr esse motivo,

protetido mobiliár os apartà-
mentes c alugá*lòs por preços
olôvadisiítmos, o que cousMtue
ci ...o fator para impedir a

onto ii odup.ds&à dos mesmos pólos

irayl

EHTOD
TES 00 F
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Os trabalhadores do Arsenal entregarão neste
sentido um enérgico memorial ao Presidente da
Hepública — Adestão à campanha do funciona-

lismo público e autárquico —

¦m.:*---*--

.a pari uni hiiito de upuriü inun
minadas em junho e doyido o péssimo maierial

:urançu e e unia sen

crêi que ri iniciativo c-
varia a cubo c dentro do

estabelecido at> casas
condiçés de ter

ma se
Zrüiio
ria
pra
estariam em
habitadas

i-mprci'
trüiia!
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PAI1A1JZACAO TOTAL

í-Jo Inlulti desto ano porem,
a>- companhias «tlUMAITA ->

o «TEXTON» suspcndeism ar,
o.irís, jogando ao desompr^iío
mais de 1 ¦ino trabalhadores*
O tato se deu incsperndnnion*

da noite [ nra o dia, quan-
tudn parecia oorror bem e

te.
de

imeaça à vida dos

(,ões do vigia, nada sci'ú
para sanar esse crime
.ocqueleí.os-'-' enfUeirados e pe- j
t|tienÍrios; sem estática e cpiis- '

truldos em blocos maiuiços |
Indo poetem parecer, menos oa- j
sas de moradia tftaa sala e ¦

um quarto rão ns cômodos do
d.idn iimii dossr.s eçasaS» e pe*
los fatos piib'icr.flos ao lado
pode o leitor vefflçaf a Im-

possibilidade do serem h;«bl-
ladns por um operário e sua
familia, mesmo quo não seja

etii inijii
amuça a ru
que ocupa-

fi*;io Indica que o
us lacitii.' KCóm
pe-1 «inarmeiüdà»

foram i
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Realizou-se soxta-felra passa*
da a assombléia dos trabalhado-'
ros do Arsenal de Marinha, no
sode cie sua Associação PròfíS-
siunal. O operários Hermes Al-

i vos do Oüv.-.ira, arrancado do

j cárcere por torça da solidaricdn-
de do sciiq compfinhtiir >s, pi*-*-
sldlu os trabalhadores A .-um
chegada os trabalhadores qu*;
já su oncòntrnvám reurlldoí

prorropiporam nurna calorosa
•.íalva de palmas. Hermes, agra
tlóceu a solidariedade da seus

qnnijjánheirpa a si o ii sua la-
milin. mcstrnndo cp.io sim liber*
tarfio foi uma vitória do ope-
i-nrlatlói T nTiaram parte na n'c*
sa vários dirigentes sindica.-
representantes do Movimento
Cnriona Pola Pnr., do Movimen-
to pela Náqlonallsaij&o da Lipíit
o n vereador Antenor Marques.

AUMKNTÓ de SALÁRIO
ANTEã DO FIM DO ANO

A saguir tiveram inícios os
rlcbatsá aobre as questiles dns-
tnnto.i da prtWpi dó dia. Apóa
uma iouga dlsotissíio, foi Votado
por unanimidade o envio tle uni
memorial uo Presidente da Re-
niWira oxlglrido ein termos
onárglcos a conoéssüò da ttibè-
i.i. do aumento antes do fim úgs-
1r> nin. Este memorial ssrá
(ícoirioanhacb de grando número
ele assinaturas da trabalhadores.
Para isso, cureiá em todus os
locaia (le trebalho. Foi também
aorovado o envio ds um talôgt"a-
ma ao sr. Qptulio Vargas soli-
citando nttd-cnoia parU ontrega
ói memorial.

ADE3AO AOS
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Além da outras medidas ado*
tadas, a assembléia aprovou a
adesão ao movimento enceteflo
pela Comissão Central Prõ-An-
mento dos Funcionários PCibli-
cos e Autárquicos, por reco-
nliecer Justa a tab.ila dc unida*
de do C/icl nalimno. Agrade-
cendo a solidariedade dos tra-
br.lhnclores do Arsanal, falou o
representante d a Comi:sü3
Central.

« SÈHHIIPAB
vníGflBÍNiüí
PAPA W
•- íi I •! f* n S-í h 9 Sí i l\

.. i,-ia ui.i aa repórter: - <tn aírviço foi feito âs pressas,
is cr.tão soltas e as telhas voam lòiigc quando o vent sopra

oferecessem de graça eu moraria nossas «ura-
arriscado a cair de um momento para outro.

O contrastei Em primeiro plano cara.; do IAPC, recentemente construídas, No fundo os pardiei-
ros do Instituto dos Marítimos. Milhares de cru zeiros arrancadas dos salários de fome dos tra*
balhadores foram gastos inutilmente, porque não há quem possa morar em tais espelunci s.

RUA CÒBBEIA DE
OLIVEIRA

A leitora Margarida Ruciia
lios escreve: «Eu agora vou
dar para escrever toda a se*
•maná para vocês sobre o meu,
bairro. Vou começar pela mi*
nha rua. Moro na rua Correia
de Oliveira. A primeira noti*
cia é que hâ um prédio de*
fronte à Pedreira, que só o se-
nhor vendo a bagunça. Antes,
era uma casa de cômodos.
Moravam trabalhadores. Gen*
te .yaeata. Mas o dono exptil*

sou loúo mundo, dizendo que
ia morar ali. Resultado: des-
po,,;;u os Inijiiiliiiqs e deixou a
casa abandonada. Hoje, quan-
do é de noite, vão diversos in-
dividuos para essa casa, fa*
zem verdadeiras badernas e
jogatinas! Ainda tiltimamen*
te diversos moradores chama*
ram u Rádio Patrulha. Esta
chegou, entrou no prédio e
cleí::ou tudo continuar. O che-
fe da R. P. disse para a vi-
i' "'lan^a 

que se quisesse fos-'
t "bmai ao dono da casa,

tuIIo não 6 caso de po*
ijlstflo vendo vocês?

lo 'ão é caso do policia!
Mie é caso de policia, San
m? Será por acaso pren*
•^pairar patriotas? Vo

r •¦• respondam, se eu te-

nho ou não lenho rnzão».
N. It A policia que ai está

não é para prender assassinos
e ladrões. Ela própria é for*
máda por essa escoria de gen-
te. Man lida para defender cs-
se estado de coisas e impedir
on movimentos rclvindicato-
rios da classe operária e, do
povo.

O povo não pode, consequen
temente, e.iolar para uma po-
licia deste tipo. O povo deve
apelar para a sua própria or-
ganização. Jft experimentou
convidar os vizinhos para or-
ganizarem uma Comissão de
Defesa do Bairro ou da rua?
Uma comissão que inclusive,
encaminhe protestos às auto*
ridxide3 competentes e lute,
de alguma forma, para resol-
ver os problemas como esse
da casa defronte à pedreira?
Experimente e continui envi-
ando correspondência à nossa
redação.

A VISITA DO CARDEAL

Um leior nos escreve o se
guinle:

lio dia 22 do corrente o Cai
dc-al Spelljntín celebrou, na
igreja da Candelária, impo-
tente «Tc-Deuin», para u qual

! íoi convidado o povo deslá
mui leal e heróica cidade de
São Sebastião do Rio de Janei-

. ro.
Antes da celebração do ato,

a Policia procurou a Irman- |
dade administradora da igre*
ja para recomendar-lhe que
mandasse interditar as tribu-
nas. O Presidente Vargas ia
assistir ao «Te-Dcum» c aci-
ma dele não deveria haver
ninguém,

A Administração ponderou
que as tribunas não eram pa-
ra o povo, mas sim para os
seus membros — Provedor,
vico-Provedor, Secretario, Te-
soureiro, Procurador, etc. —

;» vc
as vi
forte. Nem qua rn

pucaii». Isso est

ai r.iaçào. não foi feita uma vis-
toria geral para seguraria
rios inpradorco, Tair. tu has iito

produzem b.la coisa E dai o
espctàciilq fi:-:ado -nas fotos

publicadas ne3ta reportagem
Vigas soltas, lafjcs que deíjcnin
dc ser amarradas e telhas iue
são jogadas longe quando o
vento sopra forte.

ficando afinal combinado se-
rer.i elas ocupadas pelos seus
titulares, porém acompanha-
cios de «gilafdas» e «ajudan-
ics de ordens».

E, assim, encherain-se as
tribunas de «católicos»' adtni-
raclores de S.pollmàn e Var-
Sas».

JUSTIÇA DE CLASSE:
De outro leitor, recebemo:-,

uma correspondência nu qual,
referindo-se aos Ires u entes
assassinatos cometidos poi
mulheres e às absolvições in-
variavclmente concedidas ás
mesmas pelos tribunais, diz
em certo trecho:

«Esses mesmos juizes quo
absorveram mulheres que as-
.'.'assinam, não hesitam em

FESTAS DE NATAL
DA CASA RETROZ

MAQUINAS
de costura sem fi?.c>?i

CRS 200,00
mensais

Casa RETROZ
URüGUAIANA. 97

condenar a muitos anos de
prisão outras mulheres. Mu-
lheres que não ma aram. Mu*
lheres que lutam contra a
morte, lutando contra a guer*
ra que significa morticínio.
Esses mesmos juizes condena*
ram Elisa Branco a mais de 4
anos de prisão por ter lutado
contra a morto de brasileiros
numa guerra em defesa dos
dólares dos miliardarios lan-

quês. Esses mesmos juizes
condenaram Maria Afonso
Lins e Jean Sarkis, duas he-

Iroinas e patriotas brasileiras,

j que protestavam em. praça pu
| bliea contra o envio de milha*
! res de jovens patrícios paça a
1 morte. Esses mesmos juizes
I man'êm presa, em São l.uiz, a
: Dra. Maria Aracrlo, detenso-
I ra da paz o intransigente lu*
I fadòrâ ,ior um mundo melhor

'•ara sou povo »
E conclui dbentlo:
«Salve Marinetti. Jean, Ma-

(ia 1rn~?'i e todas ns tnulbe-
res que tiveíem a hoi:ra dc
ser condenadas uor esses jui-
zesi

indüstriarlos, que ganham sa-
inos de forno.
Nescns condições toram rons.

truldos 03 blocos rosldonclais
do IAPI, cai Irajá 720 ap'tr-
lamentos que não serão ocupa-
d()3 porque não oferecem no-
iihuma segurança Uma soma
fabulosa; arrancada dos sala*
ros do fome dos trabalhadores
maibáratada criminosamente
para encobrir ns falcatruas 'In

nlreeârt do Instituto, num *na-
mima» do multo» milhares de

cruzeiros';

PESPONSAVKL
6 COVKRNC

O criminoso, o resnonsavl

por todo esse descalabro, nno

poderia ser outro. sp»,So o r>H-
prlo snvêrno, nornue é quem
nomeia seus afilhados pnra dl*
rigir instituições a enin fren*

re deveriam estar os twiiiWm-
dores, porque é dos trabalha*
dores o dinheiro embolsado o
esbanjado inutilmente por
fsses irresponsáveis E en.
nuonto o sr Getulio Var1:;"-
fala demagáginaménte em ennt-
tniir casas para os trabilha
dores, vé-so. na' príHeai o rute

acontece.'As massas trabalha-

doras continuam vivendo ias

morros, ocupando barracos in-

fectos, enquanto meia duzln de

gosadores delapidam os fun*

dos de providencia, dinheiro

arrancado do suor, do sangue

e da miséria do proletariado.

Na madrugada de ontem,
quando pregavam cartazes de
propaganda da campanha ,por
um pacto de paz, foram pre
os arbitrariamente os traba*
lhadores Lauro Peixoto e Ma-
noel Dullé, e conduzidos para
a rua tia Relação. Em favor
los mesmos foi impetrada a
competente ordem do «habeas
'.¦orpu3».

Os engenheiros José íjoíiN
fnoio Gonçalves cie Andrade
e outros, todos do Ministério
da Fazenda, I m p o t r aram
mandado de segurança no
Tribunal Federal do Recursos,
alegando que exerciam fttn*
ções equivalentes aos doa
;;eus colegas da Prefeitura do
Distrito Feteral, até janeiro
deste ano, quando por torça
da lei 570 os engenheiros mu-
nicViais passaram a ter ven-
cimentos superiores aos dos
impetrantes.

Mostraram ainda que a dc-
slgtmldàde vinha ferir, de
maneira frontal e inequívoca,
o disposto nas leis federais,
rie tal sorte que, em 14 de
maio deste ano, para que se*
mclhante anomalia não per-
durasse, dirigiram um reruie*
rimento ao minis: ro da Fa*
nenda, pedindo fosse aposti*
latia nos seus titulos.

O pedido, no entanto, foi
Indeferido, sem que a autori*
aade invocasse razão que tos*
se capaz de justificar o ato
ministerial. O Tribunal (ie

Ueetireos", discutindo o caso,
denegou o mandado de segu-
rança, por incabivel.

1|BBÊ)SMI
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MARIANO MARTINS DA C03TA -

Rio. - A aquisição de casa própria tinuncia- S|

da pelos Institutos é um probiemu muito; asrio. r£

Não so pode dizer se im ou nao possibilidade |U
tle sa conseguir financiamento neste ou na- 

gM
iiuele instituto. , . -. ÍEE%1

O que há de concreto o que ha muito =y

tpmnii. ha mais de ciois ano3, vem rolando

SKstitS e Caixas, milhares de .processos em que associa-

dos pedem financiamento pura casa própria.
A demora e as exigências sào top grandes <iue hoje en,

nenhum proprietário quer vender suu casa a uni.associado de u »

m Ru ão de previdência social, devido não sô a demora, nus

ambém à avaliiigúo quo é sempre muito menor quo o «o*

do. A documentação podida é outro ^mJ^Ti^o^
há solução paru turnur mais fácil esae processo*' Havei hâ, O qU|

..ão Z à interesse íiob administradores dos Institutos o Caixas

cm atender a seus segurados. .
Quem procurar um Instituto hoje em dia, vai saber que .o

rmantianientos estão suspensos, porque as Carteiras mo 
fWW.

não estão autorizadas a funcionar. Cremos, nies.no, que este ..no,

nenhuma instituição abriu sua carteira imobiliária.

Há processos antigos esperando uma urugem de boa solte,

Se o seu vemledoi quinei esperar volte, que presumimos uc tis a

informações. Mas avisamos, o essencial e aguaritaraW»»» llj

carteira Imobiliária d0 instituto paru o qual você contubui.

líla fechada, casa não comprada.

Poraee nio soussrSo o meu Rííio ?
tu

Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

estb porgunta? - Você -abe calculai o avultatlo número de làdios que
deixam de funcionar diariamente m» virtude At pHquem* uMeitos' -

Se você empreender quarto è vaiitajòso e^únar rádio téorma e yra-
sem obedièrn i de horário, nat dfixar.« df oedirtiçàfnénté em sua casa

infonnaqões ao INSTilUTO

 AV

UAMO

MAKECHAL BÍjUKIANO, ti - Slloid



'«MIMMVi».

SLÕ ü IA E ORGULHO DE TODOS NOS ^ mulher, camarada nossa, gloria e
: ORGULHO DO PARTIDO COMUNISTA DA ESPANHA, GLÓRIA E ORGULHO DE TODO S NÓS COMUNISTAS, GRANDE REVOLU-

iCIONÁRIA, AMADA E VENERADA PELA CLASSE OPERÁRIA E PELO POVO ESPANHOL. ADMIRADA POR TODA A HUMA*
• NIDADE LIVRE — DOLORES IBARRURL "LA PA3IONÂRIA" »•—(Luiz Carlos Prestes) —:

"í-VAiWJVVliV

DOLORES IBARRURl
1 _.. ' '" '__r
vatWÉtoí __* __'/y_F

«^AfWSMVWMVS/^WWVWSAM- n^v-

HEROIC A DIMGENTE DO
BRAVO POVO ESPANHOI

P___H_k_9—'*_sf__i^' _c_e

il,a Pasionária», orgulho de -eu povo e amada dirigente da luta
libertadora tia Espanha em sua mesa de trabalho.

Ha 5tí anos. no dia 9 de de*
zembro de 1S95, nascia em
Gallarta, zona mineira de
Biscaia, na Espanha, a me-
nina Dolores ibarruri, que
mais tarde haveria de encar*
nar as melhores esperanças
de seu povo e ter o seu nome
transformado em legendária
bandeira de todas as lutas Ji*
bertárias de sua gente.

«La Pasionária ¦! Quem no
mundo não a conhece? Quem
no mundo ignora .sua vida
gloriosa, sua luta; quem não
sentiu e não guardou no muis
1 undo do coração seu grito al*
tivo sobre as ruinas e as bar*
í içadas do Madrid na hora
mais dramática e crucial cie
sua pátria? Quem não ouviu
«La Pasionária > diante do in-
vasor fascista agigantar-se e
bradar aos eu povo?

Mais valo morrer de pé
do que viver dc joelhos!

Quando a Espanha retalha-
da caiu ferida aos golpes dos
bandos de Franco. Hitler e
-Mussolini, estas suas palavras
cletrizantes transportaram-se
para a Europa, e nelas o
inundo inteiro acendeu sua fé
na vitória e na decisão dc não
se deixar vencer pelo nazis-
mo. Dolores Ibarruri é assim
uma vida que pertence à ilu-
manidade inteira,

Para o seu povo ela é aqui-
lo que os camponeses c os
.iperóiios chamam carinhosa-
mente: -a. nossa Pasionária
querida», K em milhares de¦lares humildes cie sua grande
pátria, ela é <e?sa mulher
santa, a única pessoa que po-
dc salvar a Espanha . ..

Nas frias c sombrias celas
dos cárceres franquistas, os
prisioneiros pensam em '.-Pa-
sionaria.., no seu exemplo e
não esmorecem. Os prisionei-
ros escrevem-lhe cartas re-
passadas desse determinismo
heróico:

-.Tuas palavras de ordem
são interpretadas por nosso
povo. .Muitas de nossas mu*
lheres são viuvas de heróis e
outras morrem de pé. E ape-
sar do sofrimento fisico o mo-
ral que nos inflige o atual
regime lutamos em qualquer
trincheira que a luta nos oíe-
reca...-.,

Os guerrilheiros espanhóis,
os trabalhadores, os melhores
filhos da Espanha sacrificada
pelos bandidos falangistas,
morrem com os eu nome nos
lábios. Cristino Clareia, herói-
mártir da libertação ospanho-
Ia escreveu ã Pasionária an*
les de ser fuzilado:

«À camarada Dolòres,
nosso cuia, nossa, mestra e
sxemplo dc lutadores, sêmen-
:e duas palavras: ninguém
pôde arrancar uma queixa de
nossos lábios, ninguém pôde
impunemente lançar lixo só
bre o nome do glorioso Par*
tido que dirigi:;..' Outro herói espanhol, Se-
íundo Vilaboy, levado tio mu*"o cie fuzilamento, foi inter-
pelado pelos seus carrascos
sobro sua última vontade.
Assombrou oy bandidos fran--juistas com este pedido:

'. Dizei á camarada Pa
íionária que o guerrilheiro
Vilaboy morre com o orgulho
de ter sabido manter bem al-
ta a bandeira de nosso Par*
tido,;-.

E José Gomes Gayoso. bra-
ro dirigente comunista da Ga*

licia. traduziu antes de ser fu*
zilado, todo o seu reconheci-
mento à Pasionária nestas
palavras:

< Dolorcs disse que aos
comunistas se pode quebrar,
mas não se lhes pode dobrar,
E não me dobraram..

Mas a grancie ternura do
povo espanhol a Dolorcs Ibar*
ruri é descrita por José Diaz,
Secretário Geral do Partido
Comunista da Espanha e que
há anos morreu no exílio:

«Passionária é algo qua*
se legendário, o quando vai a
uma província, a alguma

pois da III Internacional, or*
ganiza com os operários con-
cientes os primeiros grupos
comunistas.

E dai em diante a vida é
marcada por intensa atlvida*
(!•_> revolucionária, alcançando
Pasionária os mais altos pos*
tos de direção do Partido Co-
munista da Espanha.

Eleita deputado pelos tra-
balhadores das Astúrias nas
eliçôes de fevereiro de 1936,
destacou-se no Parlamento
como uma batalhaclora in-
cansàvel em defesa dos di-
reitos da classe operária e do
povo, galvanizando com a
sua palavra corajosa os pusi*
Jànimes e os vendidos à pior
reação de s».;u pais. Dela par-
tiu o primeiro grito de adver-
tência contra a ameaça fas-
cista e suas palavras mobi-
lizaram as multidões contra
o mal que ameaçava a Espa-
nha t* que haveria mais tarde
dü banhá-la em sangue e
mergulhá-la no mais negro
sofrimento. Em 1937 foi no*
meada vice-presidente das
Cortes da P.epública Espanho*
Ia e nos meses que precede*
ram ã sublevação fascista,
desenvolveu juntamente com
José Diaz intensa e diária ati-
vidade de esclarecimento do
povo, aler'anda-o e organi-
zanclo-o para a resistência e
a defesa da República.

— O fascismo não passará!
E com esse chamado a ju*

ventude o aos trabalhadores
da Espanha, ergueu a mura*
lha popular que haveria de
enfrentar na mais sangrenta
guerra, as hordas do bandi*
tismo íranquista ajudadas
por Mussolini e Hitler.

Em 1930 quando mais en-
camiçadas s*j travavam as
batalhas cie resistência aos
bandos fascistas, Dolores ó
designada pelos partidos da

— v.0 povo espanhol vence*
rã, porque luta por uma cau*
sa justa. Mas o povo espanhol
que conhece as simpatias e a
solidariedade do povo fran*
cès, soube com amargura
que o Governo da República
Francesa não açode em aju-
da do Governo legitimo da
Espanha.

E' necessário ajudar o povo
espanhol que luta na frente

Filha e mãe de mineiros.- La Pasionária dedicou sua vida à liberdad.
e à Paz — A lula pela libertação de seu povo — "Mais vale morrer

de pé que viv> de joelhos!"

Isabel Vicente, heroina anti*
franquista.

da liberdade e defende a cau-
sa da paz, contra o fascismo,
inoMidiàrio de guerra.:-

A' FRENTE DA RESISTÊNCIA
Ao apelo de La Pasionária

acorrem voluntários de todos
os recantos do mundo para
lutar em defesa da Repúbli*
ca Espanhola. Milhares de
homens, talando as mais di*
versas línguas, eom os costu*
nres mais diversos, se unem
na resistência democrática e
cavam trincheiras e morrem

e 1 u t a m contra o invasor
fascista, escrevendo talvez
uma das mais eloqüentes pá*
ginas da solidariedade inter*
nacional dos povos e do pro*
letariado.

Em nome do Partido. La
Pasionária assume juntamen-
te com os demais dirigentes
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«La Pasionária», ao lado de Mme. Eugenic Cot ton, presidente
Mulheres.

paite. a utr.a casa de família
— eu o vi e vós o haveis visto
também — tocam-na para
comprovar se é de carnes.

UMA VIDA A SERVIÇO DA
PÁTRIA

Dolores Ibarruri nasceu na
zona mineira de Biscaia. Fi*
lha cie operários, viveu sua
infância e depois sua juven*
tude entre os operários das
minas, participando de seus
anseios e das suas esperam
ças. Entre os mineiros a.oren-
deu a ser leal c a amar a
causa do proletariado. Lu*
tando com as maiores dificttl-
dados, obrigada a trabalhar
penosamente pela sua subsis-
tência e para ajudar o ma*
rido também mineiro expio-
rado das minas cio Biscaia,
Dolores não desanimava. No
Interyalo do trabalho, lia, cs*
tildava, tinha' sede de saber,
saber e aprender para ser
útil ao seu povo. E não apren*
dia para si.'Repartia com ou*
tros os seus conhecimentos.
Ensinava às crianças, aos
jovens mineiros, aos operários
mais velhos que lhe pediam
instrução. E quando em 1917
as idéias socialistas chega-
ram até à zoíia mineira de
Biscaia. encontrou Dolorcs
Ibarruri e seu coração gene-
roso. sua firmeza e seu ume*
combativo pelo bem estar da*
quéles Companheiros/ explora*
cios. Fez-se uma militante
dos ideais revolucionários.

Colaborando ria imprensa
operária, ¦ tornou-se famosa
sob o pseudônimo de cPasio-
riária» cm toda a zona minei*
ra de Biscaia. E em 1920, de

Frente Popular a se entender
com o governo da França e
o seu presidente Leon Bium
a fim de que fossse cumprido
o acordo entre aquele gover*
no o o da Espanha, do fome-
cimento de armas.

Leon Bium come todos os
cnão intervencionistas;' da
Europa, se nega a cumpri.' o
acordo, recusando-se assim a
fornecer o armamento neces*
sário ao povo espanhol para
a sua defesa.

La Pasionária diante disso
não desanima. Vai ;"i praça
pública, em Paris, c no cora*
ção da França fala ao povo
irmão denunciando os crimes
daqueles que ajudavam Fran*
co, o torturado,, o inimigo
mortal da Espanha. E diz ;'i
multidão concentrada no Ve*
lòiiromo dc- Inverno:

da Federação Internacional das

o comando ativo da resistem
cia. E seu nome corre de boca
em boca nas trincheiras e nas
fortificações de Guadaiàjara,
Teruel, Belchito, Granada, dc
Ebro, Pasionária, feito ban-
deira anima e estimula os
combatentes da República
Mas ela está tamtem naí.
trincheiras e na resistência,
empunhando as mesms.i ar-
mas. Nos dias trágicos e glo-
rioses dc novembro do 1930,
quando o inimigo batia às
portas de Madri, Dolores per-
corre as ruas, c ajuda a cons-
truir fortificações, fala no po-
vo e aos soldados, inculca fi
nos que se desesperaram ante
a superioridade do adversa-
rio, acende esperanças..

— Defender Madri é dcíen*.
der a Espanha--- ela diz ao
séii nove

E Madri resiste. E Madri he*
roica e grandiosa, ergue suas
energias, faz o inimigo beijar
o pó das suas estradas, dizi-
ma o inimigo, não so entrega,
não se deixa vencer. Foi pro-
ciso quebra-la, íoi preciso re*
duzi-la a ruinas. Mesmo as-
sim Madri de Pasionária não
se entregou.

A LUTA CONTINUA
E quando traida e vendida,

a Espanha cai sob o tacão doFranco, eln a gloriosa Pasio-
tniria se transporta para oexilio e continua a lutar. Pe*
nosamente reorganiza as for-
ças dispersas e exaustas cios
combates, dá-lhes alento, re-
agrupa os patriotas o demo-
antas republicanos em tôrr.o jdo governo da República e cio |Partido e reinicia •> luta.

O mundo logo depois com-•orcenderin a verdade dura de
suas advertências:

— Não (leveis esquecer quea Espanha não luta somente
por sua independência, mas
pela liberdade do mundo c a
paz universal, que luta pela
fel-cifiade de todos os povos.
Sabemos que na Espanha se
joga hoje o futuro da Euro-
pa.

E a Eunpa sentiu amarga*
mente o que era o fascismo.
a brutalidade nazista e o seu
domínio. Mo exílio, Pasíoná-
ria convocou o seu povo a
ajudar o mundo na luta con-
tra a barbaria de Hitler o
Mussoline.

fl no coração da Espanha
dominada e ocupada, também
ali a luta' não cessara. Os
cárceres se encheram tle pri-
sioneiros, os fuzilamentos se
repetiam dia a dia. Mas a
resistência continua. O Parti-
do Comunista na elandestini-
dade nunca deu um instante
de trégua ao inimigo de sua
Pátria.

E nns montes de Levante os
guerrilheiros de Pasionária
sustentam ainda e há tantos
anos a luta contra o franquis-

ceções comerciais c políticas e
atrelando-o ao carro da pro-
vocação guerreira, Pasionária

panhoia n uma lula contra
>s outros povos.

— Se contra a vontade de
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José Diaz, dirigente do povo espanhol e do Partido Comunista da
Espanha falecido no exílio.

denuncia essa aliança como
uma traição à Espanha o con*
tra ela conclama iodos os de*
mocratas espanhóis e do mun*
do:

— Os imperialistas anglo-
americanos que amamenta-

mo. Esses guerrilheiros do j ram o hitlerismo, que tolera-
Levante são um símbolo da* Iram o estrangulamento da
quilo que o mundo inteiro [República espanhola o hoje
assistiu na resistência heróica
do povo espanhol: o espirito
indomável de liberdade da
Espanha. Eles confirmam as
palavras de Pasionária diante
do túmulo de José Diaz na
longínqua Geórgia:

— «José Diaz: O Partido j esta guerra criminosa

sustentam Franco, preparam
e organizam uma nova guerra
do agressão contra a União
Soviética e contra as novas
democracias. De seus planos
consta servir-se da Espanha
como base tie operações para

que tu forjaste n educaste e
que luta sem ciesfalccimento
no interior do pais, mantendo
viva a chama da resistência,
cumprirá o teu último man-
dato, criando a unidade na*
cional como base para a con-
quista de nossa Espanha, cia
Espanha a que dedicaste in*
tegralmente a tua vida:>.

E hoje, quando os «não in-
tervencionistas> de ontem, os
governos imperialistas ameri-
cano o inglês se aliam ao ban-
dido Franco, fazendo-lhe con-

AS GRANDES GREVES
Ã traição dos imperialistas,

o povo e a classe operária es*
panholas respondem com as
suas grandes greves conlra a
carestia, contra a miséria, a
dominação ianque e a politica
de guerra do franquismo. As
grandes greves de Barcelona e
de Madri constituem a .res*
posta do bravo povo da Espa-
nha aos provocadores cie
guerra c àqueles que pensam
poder arrastar a juventude es

nosso povo — ciiz La Pasioná*
ria — a Espanha fosse lan*
cada à guerra a serviço dos
invjerialistas, nós, em defesa
da Paz o da independência da
Espanha, em defesa da vida r
da honra cie nosso povo, le»
vantaremos as massas popu*
lares como em 193G, para a
luta contra o franquismo e
contra seus amos, os imperia
listas anglo* americanos, o
transformaremos sua guerra
criminosa em guerra nacio*
nal libertadora.:-

Em resumo, eis um esboço
da vida gloriosa dessa legen*
daria o amada Dolores Iba:-
nul, guia de seu povo, alma
e coração da Espanha Repu
blicana que ha de se libertar,
hoje ou amanhã, pelas suas
forças, pela sua vontade pelo
seu amor e com a ajuda ira*
temal do todos os povos ii
vres.

MENSAGEM A "EA PASIONÁRIA"
A Federação de Mulheres tio Brasil enviou tt Dolorcs

Ibarruri a seguinte iiiensageiii:
«Nós, mulheres brasileiras, saudámos com alegria a data

dc II do dezembro, vosso aniversário; Saíidálido os õ(i anos dc
vossa vida cxctriplar e fecunda dirigindo 6 povo liespanliol e
à frente tias lulas femininas mundiais como vice-presidente
tia Federação Deniocráliça Internacional de mulheres, vol-
íamos nossa admiração para a lula do heróico pov,, tia Ks-
ptinli,-'. conlra u tirania de Franco, aliado tios homens que pia-
nejani a guerra,

Nós, mulheres brasileiras, congregadas sob a bandeira
da Federação dc Mulheres do Brasil filiada it Federação De*
mocrática Internacional dò Mulheres, aproveitamos a passa*
l*ent dc vosso aniversário, querida Pasionária, para rcafir-
niãrinoa noaao propósito de lutar pela paz até 0 fim, pela paz
para nesso povo; para voaso povo e pars todos oj povo: do
mundo.

Ass. — Jaciiua Passos, Prcsiilentr-,
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SOFIA, 6 (I. P.) — tiMôs a
instalação do poder popular na
Bulgária foram construídos 11
vezes mais casas de moradia
do que em 60 anos de regime
fudal-burguès. A rede de trans-
portes urbanos aumentou cin.-o
vezes.

lireyõrio Lòpez Haimiintlo que tem a vida cm perigo nos cárceres ,
franquistas. I

FALA A

RADIO DE
OSCOU

PARA
PORTUGAL,

Das 18,30 às 19,00
horas, nas ondas
de dl c /..9 metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 às
21,00 horas,
nas ondas de
IJ c -U metros

m
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Solidariedade Aos
34 Grevistas Espanhóis

«La Piisiontiriiu num traço dc Paulo NVerneife'.

Xeste dia em que se cdmeniortí o aniversá-
rin du Pasionária, um devei* dc solidariedade é
iinpusto a tótlos os povos tio mundo: lutar pelalibertação de !l*l patriotas espanhóis dirigentes
dus grandes movimentos tia Catalunha, Entre
drtés so dcstaçtiin as figuras de tlregório Lopez
Raimundo; lsübél \'icente o Francisco Pédrdl,
todos jovens militantes operários anti-frnnquis-
tas e cujas vidas correm perigo nas prisões de
Franco.

Em favor desses jovens trabalhadores mani-
festa-se u' juventude livre de tildas os paísesatravés üa rláDÉlíAÇAÒ MUNDIAL DA JU-
VENTUDE OEMOCKAT1CA e que nessa senti
do lança o 9egumte apelo:

«Gritai energicamente vosso protesto ante
os Coiisuiàdos I* us Embaixadiis fitiiiuui$iüs.

oxigt a intervenção dns Governos Ò das Nações
Unidas parti obter a liberdade dos ;i-l dc Barco-
lona o fazer respeitai' na Espanha os direitos
fundamentais récojihòcidos ná Carta da ONL".
Enviai nieiisagens dò solidariedade a Lo|iez
Raimundo c seus camaradas! (1).

Com vossa solidariedade ativa e a luta dc.
nosso povo, faremos recuar o carrasco fascista,
derrubaremos as portus do Penal de Ocana e fa-
remos voltar à liberdade LOPEZ RAIMUNDO
E SEUS CAMARADAS; obteremos assim uma
mivá vitória para a causa da paz e da demorr.i
cia.

VIVA A SULIDAKlEiiADE INTERNA»
CIONAL ÜA JUVENTUDE NA LUTA PELA 

'

PAZ E A DEMOCRACIA, CONTRA O FA»-
CISMO E A QUEBRAI»

m

m
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Stálin é o Arquiteto da Vitória
Dos Povos das Democracias Populares
O que tem sido a ajuda fraternal da União Soviética

ás nações que constituem o Socialismo
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Fo! sob a inspiração o se-
guindo 03 ensinamentos dó
gãblo mostre e guia Stalln,
que os povos dos paises sub-
iugados na Europa pelo hi-
tlerismn e dominados pelo im-
perialismo, e o glorioso povo
da China de Mno Tsé Tung,
encontraram o caminho parn
a sua libertação e empreen-
dom a cont.LViiçno vitoriosa
do socialisnit' em vasta áreas
do mundo.

No coração de milliões ete
homens e mulheres na Tche-
coslováquia, Polônia, Hungria,
Bulgária, Albânia, na China,
nns áreas libertadas do Viet-
Kam c na Coréia, o amor e a
gratidão uo grande Stalln nr-
dem com o mesmo cnlor que
a esperanço, que abrigam do

pa devem-se, reconhecem os
seus dirigentes, a ajuda fra-
ternal que têm recebido da
gloriosa União Soviética, que
tem à frente de seu govêr-
no o gênio vigilante de Stalln.

As relações comerciais que
a URSS mantém com esses
paises se baseiam sobre prin-
cipios essencialmente diversos
dos que regem as relaçõets
ocmerciais dos Estados Uni-
dos com os paises marshali-
zades, as quais possuem um
caráter nitidamente coloniza-,
dor e provocam nos pníses
da Europa Ocidantal a redit-
ção e a liquidação de muitos
ramos da indústria.

A União Soviética, ao pres-
tar a sua ajuda fraternal e
desinteressada acs- paises de

binado metalúrgico de Nova
Guta, fornecidas pela Uni-
fio Soviética, duplicam qua-
se a potencialidade da in-
dustrla metalúrgica polone-

sa. Graças a aparelhagem
soviética, a extração da ulha
será mecanizada e aumen-
tara grandemente.
Para o desenvolvimento das
relações comerciais entre as
duas nações reveste-se de
grande importância o açor-
do econômico concluido en*
tre a Polônia e a URSS em
janeiro de 1948, Pelo seu vo-
lume pode esse acordo ser
incluído entro os mais im-
portantes firmados na Eu-
ropa depois da segunda
guerra mundial.

V industria pesada Tehecoslovaca tem .se. desenvolvido
aumentam constantemente sua produção dc ferro e

em um ritmo acelerado. Altos fornos
aço, assegurando' matéria prima para

as fábricas dc fabricas.

que, cm futuro bem proxi-
n-.o, a vida em sua pátria se-
rá tão risonlio e feliz como
já é na Pátria do Socialis-
nio triuníanlu.

ONTEM E HOJE NOS
PAÍSES DA EUROPA
ORIENTAL

Aiítes cio estabelecimento
dos regimes dc Democracia
Popular os paises da Euro-
pa Central e Oriental, viviam
mergulhados em profundo
atraso. Os imperialistas eu-
ropeus e americanos frei:;-
vom artificialmente o desen-
volvimento econômico desse.;
paises, transformando-os en:
apêndices semi-eoloninis, ba-
•ses agrárias e de fornecimen-
to dc materiais primas »
suas próprias economias. Dl-
íicultavam por todos os meio:',
a criação de uma indústria
nacional, e de modo partieu-
lar da indústria pesada.

Foi somente depois que ;;
União Soviética derrotou o
fascismo e que seus Exerci-
tos cs libertaram, quando os
trabalhadores da Europa-
Central e Oriental tomaram
cm suas próprias mãos o po-
der político, nacionalizaram
n grande e media indústria,
os bancos e os transportes,
que esses paises tiveram con-
(lições de se desenvolv,er eco-
nomicamente, o i de maneira
rápida e multilateral. No
transcurso de um pequeno.pc-
riodo dezenas de fábricas fo-
ram construídas e criados vá-
rios ramos industriais.

O ano passado,' do 1950, as-
üinalou em todos os1 paises
de Democracia Popular um
considerável aumento da pre-
dtição industrial. Na Albu-
nia, há bastante tempo quo
a. produção industrial, superou
quatro vezes n nível anterior
a guerra; na Bulgária o au-
mento Wi dc ?. vezes a pro-
dução dos anos quo precede-
ram o conflito mundial, nn
Hungria verificou-se um nu-
mento igual a duas vezes o
nivel anterior a guerra. Nu
Polônia o valor da produção
da grande e média indústria
em 19Í30 foi dc 225r/;p maior
que o de 1939. Na Tchecos-
lováquia o aumento atingiu
150%.

RELAÇÕES COMERCIAIS
SOB A BASE DA
RECIPROCIDADE

Esses c outros êxitos con-
^uistados pelos países de
Democracia Popular na Euro-

Democracia Popular, lhes
envia equipamentos industri-
ais o maquinaria de grand'.!
rendimento, indispensáveis n
reconstrução dc toda a eco-
nomia nacional c para asse-
gurar um ritmo rápido em teu
desenvolvimento econômico e
industrial. Nessa ajuda em
máquinas c equipamentos,
destacam-se instalações com-
pletns para combinados in-
dustiiais e centrais elétrica*.
A colaboração econômica re-
veste também, outras for-
mas, como a concessão de crê-
oitos, a fim de quo esses pai-
ses possam adquirir na URSS
os equipamentos induntri.aís
ile que necessitam. Tais tm-
préstimos são amortizadis
não em ouro eu C-ni dlvLi.as
estrangeiras, mns em merca-
(iorins que fazem objeto do
tratados de trocas comerciais.

RELAÇÕES ECONÔMICAS
ENTRE A URSS E A

POLÔNIA

Um «remplo dos mais ex-
pressiyos do que a politica de
colaboração entro a União
Soviética c as nações ami-
gas, traçada e executada sob
a direção de Stálin, são as
relações econômicas com a
República Popular da Polo-
nia. que tiveram o seu inicio
nos anos da guerra. Essa
ajuda foi que permitiu a Pe-
lonia reconstruir rapidamente
:t sua economia arrazada.pe-
Ia guerra e érgucr-se sobre
as minas espalhadas pelas
hordas nazistas por todos os
recantos desse heróico pais.

A União Soviética exporta,
para a Polônia matérias pri-
mas o maquinarias funda-

, mentais para as industrias
têxtil, metalúrgica, • quími-
ca o .petrolífera. A sremessas
de algodão, ferro, minérios
diversos, asbesto, apatita,
metais preciosos, aulomo-
veis, tratores e maquinas di-
versas, satisfazem em ampla
medida as necessidades de
importação dessas mercado-
rias ü não raro as cobrem
por completo.
Para a economia, nacional

da Polônia tém grande im-
portancia o envio por parte
da URSS tle instalações in-
dustrlais completas parava-
rias dezenas de empresas
metalúrgicas, da constru-
ção de maquinaria, dos
transportes, industria qui-
mica, mineira e energética,
Basta dizer que as instala-
ções com piei as ,r>ara o eom-

O acordo prevê a exporta-
ção para a Polônia de equi-
pámentos industriais num
montante de 450 milhões de
dólares, soma coberta atra-
vés de um credito á prazo
médio. No verão de 1950 a
Polônia recebeu da União
Soviética um novo credito
de 400 milhões de rublos in-
dispensáveis à amortização
parcial de suas importações
em equipamentos indtis-
triais, importações essas que
faziam parte do seu plano
sexenal de desenvolvimento
da economia nacional.

A BULGÁRIA SE RECONS-
TROI SOB A BANDEIRA DE
STÁLIN
Antes da guerra a Bulgária

era um dos paises mais atra-
zados da Europa. Quando o
P^xercito Soviético libertou o
pais a economia da Bulgá-
ria se encontrava cm esta-
do do completa decadência.
A enorme crescente ajuda
lia União Soviética permitiu

ao povo búlgaro sair dessa
dtficil situação econômica.
,'Durante estes anos do a.nós
guerra a Bulgária recebeu
da URSS grande quantida-
de de matérias primas e
maquinarias indispensáveis
ã reconstrução econômica e
industrial do pais. Hoje, a
industria búlgara avança á
passos agigantados para a
construção de um grande
combinado do fertilizantes
nitrogenados, instalado com
maquinaria soviética. Pos-
sue hoje em dia a sua pro-
pria industria de constru-
ção de maquinaria, sua pro
pria industria1 química e
quantidade de outras indus-
Irias. A quantidade de ener-
gia elétrica posta à disposi-
ção das necessidades da in-
dustria e das populações ô
duas vezes e meia maior do
que era antes da guerra. A'
credito, a URSS forneceu a
Bulgária instalações com-
.pletas para fábricas dc apa-
relhos elétricos'para correu-,
les de baixa tensão, pnra
uma fabrica de maquinaria
elétrica o uma outra de cito-
lina...

AJUDA A' RUMANIA
Não existe ramo da indus-

trla nacional rumena que
não tenhíí i se beneficiado
com a ajuda Jraternal dn
União Soviética ditada por
Stálin.

Da União Soviética n Uu-
mania recebe centenas de
milhares de toneladas de
melai, coke, algodão, cen-
tonas o centenas de maqui-
nas e maquinas-ferrametita
das mais modernas e com-
plexas; equipamentos para
as industrias petrolíferas,
mineira e metalúrgica, ma-
quinaria para a construção
do' canal Danubio-Mar Ne-
gro, fabricas texleis comple-
Ias, veículos, emissoras de
radio, e equipamento para n
instalação de um grande
centro poligmficn e parn .'
criação de sun industria cj
nomalografica.

O ultimo convênio relativo
á ajuda técnica prevê o en-
vio do fabricas inteiras de
uma fabrica de coke e .pro
dutos químicos, de uma ou-
l.ra de laminados para tn-
bos, centrais elétricas d'
centenas de k\v.

STÁLIN E A AJUDA DO
POVO HÚNGARO

Os acordos concluídos re
lativamcnte a colaboração
econômica o ao fornccimeii-
to de mercadorias, de 27 de
agosto de 1915, servem de
bases no desenvolvimento
planificado das relações eco-
nomictis entre a URSS e a
Republica Popular da Uuu-
gria.

A União Soviética envia ;'t
Hungria ferro, coke, metais,
algodão, equipamentos in-
dustriais e outras merca-
dòriás indispensáveis à re-
construção de sua economia
nacional e à industrializa-
ção do pais. Nessa ajuda
tem papel decisivo o envio
do maquinaria .soviética pa-
ni a construção do grande
combinado metalúrgico, que
será o mais importante do
pais.
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frente, para a vitória do comunismo»

O POVO DA ALBÂNIA VE
EM STÁLIN O SEU GUIA
E ESPERANÇA

Graças a ajuda sistemática
da União Soviética a eco-
nomia nacional da Albânia
tem obtido grandes êxitos
em sua reconstrução e de-
senvolvimento.

A URSS exporta para a Al-
bania equipamentos indus-
lriais diversos, material ler-
roviário, matérias primas,
maquinaria agrícola e ou-
lias mercadorias. A ajuda

técnica da União Soviética
á construção e instalação do
novas industrias no pais o
de centrais elétricas dosem-
penha importante e decisi-
vo papel na construção tio
uma nova economia social,
capaz de assegurar ao povo
bem estar c fartura.
Assim é que, a colaboração

econômica, fraternal c de-
sinteressada entro a URSS e
as Democracias Populares,
de acordo com a política do
ajuda mutua traçada por
Stálin, se desenvolve o se
consolida como garantia da

vitória do socialismo nesses
paises libertados do jugo do
imperialismo c do nazi-fas-
cismo c definitivamente in-
logrados no campo da demo.
cracia e da Paz. Tal colabo-
ração, cm bases somente
jiossiveis entre nações que
integram o campo do sócia-
Jismo, facilita o acelera o
desenvolvimento econômico
dos paises de Democracia
Popular, fortalece a sua in-
dependência nacional e «
causa da Paz no mundo in-
teiro.

******************** 
^

ajuda fraternal
dauniâ o s ovstica
íTchína To p ijlaR

PALAVRAS DE
STÁLIN SOBRE
O TRATADO
POLONO-SOVIÊTICO

DE 194 5
lícferindo-Hc

ciais c ajuda mútua,: firmado entre a Uniu
Polônia, cm Janeiro dc 1915, Stálin disse 9

ao primeiro (ralado dc relações comer-
a União Soviética c a

as seguintes pa-

«Creio que o tralado de amizade, ajuda mútua c cola-
boracão de apôs guerra entre a União Soviética e a Po-
lonia, que acabamos de assinar, tem «ma grande signm-
<*nc5n histórica. A significação deste Tratado consiste, an-
tes de tudo, em nue representa uma reviravolta, prodnwda
no curso da atual luta de libertação contra n Alwrmha e
•ui* recebi agora, confirmação formal neste Tratado.

Compreendo que este Tratado é a garantia da Inde-
pendência da hova Polônia democrática, e garantia de seu
poderio e florescimento».

««¦' riíssmsssESKssTi rrsEHí

Os povos dn China liber-
tada o em marcha para a
construção do socialismo de-
vem a Stálin terem podido,
cm curto espaço de tempo,
plantar os primeiros marcos
das vitorias que vem con-
quistando no terreno da cons-
trução socialista da velha nn-
çán asiática. A União Sovié-
tica, desde os primeiros dias
da guerra do libertação do
povo chinês, sob a inspiração
do guia genial dos povos, Sta-
lin, cuja contribuição teórica
n essa mesma luta foi fator
decisivo do sun vitória, nunca
faltou com a sua ajuda soli-
cita, fraternal e desinteressa,
dn. Tal ajuda se traduziu
sempre em atos concretos
quo constituíram pontos d(
apoio sólido ao desenvolvi,
monto vitorioso da .guerra de
libertação, o, porteriormente
à marcha ascendente para o
socialismo, a segurança o n
felicidade d0 grande povo da
pátria de Mao Tsé Tung.

O acordo firmado em 1-1
do Fevereiro de 1950 entro a
União Soviética e a República
Popular da China, relativo
a Ferrocarril de Chanchun n
Porto Artur e Dalni, o a troca
de notas, como base do poste-
rior Tratado de Ajuda Mútua,
concluido naquela data, deter-
minaram a entrega, sem ônus
para o jovem poder popular,
dos bens, organizações e ins-
tituições que a União Sovié-
tica possuia a titulo provisó-
rio e sob arrendamento na ci-
dade de Dalni, assim como
os bens c propriedades ad-
quiridas de proprietários ja-
poneses na Mandehurla, e to
do8 oa imóvel» de propriedade
soviética nn antiga cidadela

... de Pequim,

Estes os bens, quu a titulo
dc colaboração o contribuição
á construção socialista da
nova Rqpública chinesa, fo-
ram doados pela União Sovié-
tica:

Em Pequim — A antiga ei-
(ladeia, composta dc 18 pré-
dios, dependências e arma-
zens.

Na cidade de Dalni — l(i
fábricas de construção c re-
construção de embarcações,

refinarias de petróleo, empre-
sas mecânicas, eletroinecâni-
cas, do cimento, do lâmpadas
elétricas, 2 fabricas de vidros
dc vernizes c tintas, de con-
servas, .'I fabricas dc azeite,
unia fábrica de desidrogeni-
nação de azeite, de isoladores
de porcelana o britadores.
Mais três fabricas, dc cordoà-

de barcos do folha dome,
FUmdres e
embalagem

do sacaria
Instalações

para
por-

tuárias o toda n aparelhagem
do porto de Dalni, bem como
os estaleiros, Sois salinas,
um conjunto de empresas
pesqueiras e da industria dc
alimentação e 4 frigoríficos,
Quatro empresas, mecânica,
de carpintaria, do reparação
dc barcos o de confecções.
Uma base de transportes, com
seus veículos e oficinas. Duas
centrais elétricas, 8 instala-
ções de redes elétricas e de

, ,. L-m-usluvaca nrenará-se at vamen te para enfrentar suas tarelas, graças à ajuda
a jti.cniuue tçncçosipyacB pup»"" " 

„tlvjri.,u a- llma esc0i8 (ie preparação de futuros
dn Estado. Xo-clichê, vários aspectos da atividatie ne uma esçom m. ¦•¦•nn n «
uo insinuo, _v> nu*., ..«erários,:.» 

tamente cspecinazados.
A j

abastecimento de água, in-
eluido o laboratório cletrome-
cãnico central. Nove institui-
ções de tipo cultural e educa-
tivo, um conjunto de estúdios,
,'i cinemas, 2 teatros, a Casa
do Marinheiro Soviético, 1
clube o uma Casa de Repouso
para trabalhadores. Duzentas
e seis casas de habitação, 22
armazéns o depósitos, 5 edi-
íicios dc oficinas, um arma-
zéih geral c um parque de ar-
vores frutíferas do 25 hecta-
res.

Na Mandcliuria: — 21 fa*
líricas: de cimento, de açucar,
de farinha o semola, de pre-
sunto, de garrafas; 2 fabricas
de álcool, 5 do cerveja, 3 ser-
rarias, 4 fabricas de papel,
de sacos, de salsicharia o do
tabacos, 2 empresas tipográ-
ficas, 1 base dc transportes e
5 oficinas mecânicas o de i.'C"
parações dc carros, 1 panifi-'
cadorn o 1 frigorífico; 11 sa>
Ias de projeção cinematográ-
ficas e um estúdio do produ-
cão; 157 casas dc residência,
Í9 edifícios de fabricas e ofi-
einas, 11 edifícios para ou-
tros fins industriais o 9 cara
fins comerciais, 33 arraaasn*
o 33 hotéis.

Esta a ajuda que, como ir*
mã mais velha e mais oxpc-
rientn na construção do um
mundo dc Paz o dc abundai*-
cia, á União Soviética, sob
ti direção de Stálin, guia, mes-
Ire e esperança dos povos que
marcham para a construção
da sociedade do futuro, sem
classes exploradoras, liberta
da exploração do homem pelo
homem, deu a jovem Repú-
blica Popular da China, qué
ocupava o seu lugar na van-
guarda dos povos que defen-

. dem a Paz o constróem o
mundo do futuro,
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• CINEMA E TEATRO
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VITORIOSO
CINEMA

NACIONAL
APESAR DA CAMPANHA QUE CONTRA ELE MOVEM OS AGENTES DOS TRUSTES

í ESTRANGEIROS. TEM PROGREDIDO E VENCIDO VÁRIAS DIFICULDADES —
Uma entrevista com Moacyr Fenelon. o veterano cineasta

o
K-Btwrs miBtMdp" um» Iui»

tt'n«» contra fato-M o* mili »d-
ver-o» — dcide o» iirpotlcfei
do» trutu lnttrn»il.)nal» com »
cunlvínrl» da fiivfrao, mii »
criminai» Mbotsgem a* exibi-
durei nitivu» — o fato l qoe o
tinem» niclorml existe.

Km «rn» nmlorls us ti unes fio
ruins. Péssimos, inclusive. Ma»,
runvonhswo», 6 melhor "ilslir.
mo- -> flUi como «Boncioluii» da
»*dM, do (ilido Abreu; «Fivr-
lt din Meu» Amores», de Car-
men 8-ulu», com músicas do
Imortal Noel Ko»*.; «Obrlsado,
Doutor», de Muscyr Fenelon;
«Somos Tadnt Imito*», de Wat-
«un Macedo; ou vi mala reern- ¦
te* «Calcara» o «O Comprador
de Fitando-», do que a maioria
ilüsnes Intuportavelmente Medo*
•hacaxl» importado* de Hooly-
wood, coma o cretino «Todoi
aia valentes», em exibição, ou
«Amores do Carollna», tmtde in
Krance», ou qualquer da* fita»
fum a» arcKpcltoMna» mexicana!
•u arm-nlIniiH a rebolar oi qua-
dri» ao tom da» -umbu» on a
ae dcamilincnlrcm com meloso*
Union,

moacyií ikní:i.o.v

- lli no cinema braillciro um
dando de aventureiros — na-
cional» « internacional» — que
exploram do modo vergonhoso
as basbaques nativo». KutreUn-
to, também existe gente hones-
t» que nio vivo de «arapucas»,
cujos objetivos suo os mal»
«levados. Um exemplo, apenas;
Moacyr Fenelon.

O veterano cineasta patrício
lnicou suas atividade.» cinema-
togrifl-as em 1827, quando dl-
Tigiu «O Slmpiitlco Jeremias».
Desde entKo Jli dirigiu dote III-
me»; ali' 1'roibido Honhar» com
Mesqulllnlin; «Oente Honesta»,
com Oscarito; «Vida» Solida-
rias», com Mario Ilriuini; «Sob
a Lu» do Meu llalrro», com
Milton Carneiro; «Fantasma For
Acaso», com Oscarito; «Asas do
Brasil», com Fnulii Forto l «Obrl-
gado Doutor», rom Ilodollo
Mayer; «Poeira do Estrela», «om
l.urdtnha; «O Homem qao Fas-
aa». com Rodolfo o I.urdlnha BI-
tencniirt; aU Dominó Negro»,
com Klvíra Fuga; o uMÍIíikn* du
Amor», com Fada Santoro o
Fanlo Forlo, recentemento es-
t rendo.

o que mais uu; aguada

— Do Iodos o» meu» llloies
• que mais me «urailii è «Vida»
Solidtrlas» o o muis comercial
loi «Obrigado, Doutor», declarou
Moacyr Fenelon ao responder
¦ma das per-uutus du nossa re-
Portagem.

Ksta afirmação du veterano
diretor é por demais Interessai!-
te, Mutadament-i no qun so re-
fere à litu quo mais lho agrada
porque o argumento da mesma,
do autoria do escritor Arnaldo
do Faria, aborda um toma in-
teressante, qual seja, o da, so-
cializiiçào d» medicina. K' bom
Iri-m-, lambem, quo o autor do
«Vidas Solidaria*» apoiou Inte-
grulnientc o IV Congresso Na-
«iogal do llsuritort» recentemen-
te realizado cm Forto Alegre c
quo alcançou total êxito.

Siibrc «Obrigado, Doutor»,
considerado por Fenelon como o
mais comercial de seu filmes
« que teve, portanto, franca
aceitação pelo público brasllei
c bum não aquecer que no
ineHmo desempenliou um dos
mais importautes papóis, ao
lado dc Itodolto Mayer, o que-rido artista popular Modesto do
Souza.

«FLANA»

Moacyr Fenelon foi o funda-
dor da «Atlahtldn», aboranliuUa,
posteriormente, pelo» Severiano
Icibelro; da «(.'ine-FroducCes Fe-iielou» o Ua «Floma», onde exer-
te, no momento, suas atividades.— Do «Simpático Jeremias»
«ló «Asas do Brasil», realizei
Imlos us meus lilmes na «Atlan-
lido», declarou-nos Fenelon. —
lObrlgado, Doutor», «1'ocira duKstrelas» - «O Homem quo Fas-ia», aa «Ciuo-1'roducõi'.» Feno-Uin», o «Dominó Negro» o «Ml,lugre du Amor»,. na «Fiania».Km» ctiinjiualila fundei Iui cer-ea de uma uno e meio, inician-do as primeiras atividades num
pequeno estúdio uo bairro dalacarozlnlio onde foram resll-tados duls filme»! «Falso Ue-tetive», com Cole o «Dominó

Negro». Depois o» estúdio» fa-
nm transferida» para a na
da» Laranjeira*, 291, cem a aqui-
alcjo da nova aparelhagem e
ampliado de todos o» setores de
filmagem.

rBOGBAMACAO DA «FLAMA»

O ji cilado «Milagre de Amor»
foi estreado hi pouco» dia» -
«Abre o fato, assim ge msnlf-s-
toa Moacyr Fenelon:

— (lutei d» aceitacio qne te-
v« essa película, por parte do
publico, A renda foi boa ape-
«ar de um pouco prejudicada

Por JOÃO DE SOUZA LIMA

medida em questão veiu atin-
gir, 

'embora muito de leve, os
interessei) dos trustes ianque*.

NAO E' NADA DISSO

Sobre o assunto, eis a aba-
lizada opinião de Moacyr Fe-
nclon:

— Alguns jornais criaram
uma confusão injustificável a
respeito do decreto, recente-
mente assinado. Mas na ver-

filmes, seis continuariam em
exibição para^cumprlr a lei
nas segundas e terceiras 11-
niias, enquanto \. 30 ficavam
completamente)? parados, sem
renda alguma.' Nao era jus-
to que cinemas, que exibiam
104, 208 e 312 filmes estran-
goiros passassem somente
seis nacionais, a-mesma quan-
tldads dos que] exibiam 52
filmes estrangeiros. '•
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No flagrante, Raimundo Souza (assistente de produção), Fenelon o Silvio Carneiro («negra*fista), vm plena fürnaçem de Tudo Azul.
pela cliuvn que caiu durante »
semana inteira.

Nesse lllme trubitlliam Fada
Santoro c 1'uulo Forto, nos pa-
lieis centrais, tendo roaUjiivn-
dos por Bosangelu, Cuhuó Fi-
lho, Dalva do Oliveira outras. A
direção 6 como ji foi acentua-
do, do Muacyr Fenelon e a lli»-
lúria de Hélio do Soveral.

Além desso a «Flama» ji tem
outro filmo pronto, cujo lunca-
meuto náo devora demorar.

Trata-se de «Tudo Azul», um mu-
sii-al, com a participação da Mar-
miilone, l.uís Uelfino I.aura Hua-
rez, Milton Carneiro, Joige dou-
Iurt, Ulach-uut, Linda Ustlsta,
Dalva Oliveira, 4 nies e um Co-
ringa, Carmelia Alves « Virgínia
Lane. Como so va, elenco cem porcento do barulho...

Sõtiro a programação da «Flama»
declarou-nos, ainda, Moacyr Fe-
uelon quo por todu o mês do de-

zembro começará a ser rodado mil
novo filme, cujo titulo provl»6-sórlo è «De Vento em Popa», Oelenco desta película ainda estaem formacio. Trata-se. porem, deunia alta comédia com r.rgunieu-
to de lleliu do Muvcral. Alias,
tumbím deste escritor e Hcnri-
que Fongctti ó o argumento do«Tudo Azul».

OS ÚLTIMOS
ACONTECIMENTOS

Há poucos dias o govornoassinou um decreto iletormi-
nando novas providencias com
relação & obrigatoriedade da
exibição dos filmes nacionais.
Os jornais govornistas berra-
ram que o «pai dos pobres e
m„9 dos ricos» baixara um
novo decreto beneficiando os
produtores cinematográficos
brasileiros, num espirito dc
alta compreensão etc, etc.

Ao mesmo tempo, a im-
pensa «oposicionista», ou mais
precisamente, os americanls-
tas jornais da sadia lança-
ram-se contra o decreto, dl-
zendo cobras e lagartas sô-
bre o cinema brasileiro. B is-
so .simplesmente, porquo a

dado, não houv-2 obrigatorie-
dude e sim uma nova moda-
lidade de aplicar a lei quu ji
existia desde 1840 o que mm-
ca foi cumprida. O cinema em
obrigado a passar dois filmes
por cuda quadrimestre o o exi-
bidor bó dava data ao pro-
dutor no fim do quadrimes
três, Exemplificando: o pro-
dutor tinha um filme do uni
milhão e meio para realizai
o iniciava a filmagem em ju-
neiro, terminava em março e
censurava no dia 2 de muio; o
exibidor programava para Ul
de agosto e o produtor cu-
meçava a recebür as primei-
ras receitas do filme em fins
de setembro. O que se con-
clue 6 que o produtor ticava
com o capital parado onzi-
meses.

Agora, com a nova mo-
dalidade, ém cada oito sema-
nas o exibidor 6 obrigado a
dar umn semana ao íliine na-
cional. Isso 6 uma proteção
à industria nacional do fil-
me, como toda e qualquer in-
dústria é auxiliada através de
Impostos, de tarifas alíande-
gúrias etc.

S QUE REALMENTE
ACONTECEU

Continuando, disse-nos o
veterano cineasta:

O que a lei ampliou, aliás
multo Justamente, foram as
cxlblçflcB para os cinemas de
bairro. Cinemas que exibem
104, 208 e 312 filmes estran-
gciroa por ano, exibiam ape-
nas seis filmes naciunais, o

• mesmo exigido parn as casa.*
lançadoras, O que acontecia
era que havendo seis grupos
de cinemas lançadores: Píaza;
Metro, Palácio, Odcon e Pa-
tlie, eram necessjirios 30 mil-
mes nacionais por ano, a fim
de cumprir a lei. Díssos 36*

Marlene, Luiz Delíino, L*ur» Siurcz e Black-out, eontrwwundo no prfaimo Uniamento dg
«Flama».

Cartilha de Cinema
RITMO

 Nn fot0' ln}> uelfino e Marlene, numa cena de «Tudo Azul-
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FORTALECIMENTO DO
SINDICATO

Acrescenta Fenelon:
— O novo decreto norma-

lizoti essa situaçáo e deu uma
fiscalização mais direta ao
nosso Sindicato, porque pa-
reco mentira, que até hoje.
cinco anos depois dà l;l cm
vigor, dos 2.000 cinemas exin-
tentes no Brasil, somente trêi-
tenham pago os 50r,i>, con-
forme determina a lei. Ora,
se o aumento de exibição to
ca apenas ,1h segundas cas ti-
não poderá haver o tão fala-
do êxodo cl: filmes secunda
rios, efetuados apenas para
tirar proveito da lei. como ai
guns cronistas comentaram
nos jornais. Se o numero di;
películas continua o mesmo
para a primeira linha, uftn
poderá, consequentemente, lin-
ver avalanche d» fitas de
qualquer categoria. 'Fora dis
so só poderá existir é uitú'
campanha urganizada por
maus brasileiros que se es-
quecem que importamos mais
de 1.700 filmes estrangeiros,
por ano, entre eles 1.500 £11-
mes medíocres iguale ou pio-
res que n produção nacional
e que pagámos ao est rangei-
ro, -'.uualmente, ÍÍ47 milhí.MS
de cruzeiros^ nfío ficando na-
da dentro do país, scino pro-
paganda dn eos-tum-ss, pradü*
tos e múalflàs ostrangeira.-,.

Qun patriotas...

APOIO AO CONGRESSO
DH CTNRMA

Finalmrnle. abordamos P"e-
nolon o respeito das reoomen-
daçõris do IV Corigrèflsb Na-
clniiíii dn Bscrltoroa. no Ron-
tido do ser nsnlizndo o I Cin-
gresso Nnelnnol dn Cinema e
que forairiiratiflflndas pelas
trÔB mexn-i redondas recenti--
mn.ntn realizadas nestn Capl-
tal por pi-odMt.prçs, técnicos,
atores, 1nrti,'i!ista ns^ciaüza-
dos e fãs da cinema.

Dnntorotwin.s ' 
jrshelon gue

nnola int.ejrralmsnte essa be-
Ia InlelRtiva, acrescentando
quo nfimonto deixou éi nompo-
roear aos debates das mesas
redondas par estar ocupado
eom as filmagens de cTudu
Azul». -. ¦

Sobre o quo foi aprovado
pólos participantes das mosns
redondas, vale a-psna nsnlna-
lar que o sou iten número 7
dln, exatamonte: «Dar pleno
apoio o trroatritn sòlidarleda-
do ao Sindicato das Empresas
Produtoras que reivindicam,
no niomonto(;<a assinatura,
paio Presldonto da' República,
do Decreto -Eitoóutivo de Pro-teçfio e Defesa do Cinema Nn-
cional». '

Como se vé, o item J já foi
cumprido. W a 

"primeira 
o

significativa vitória das Me-
sas Redondas. Antes dq mais
nada, Isto significa, que o
exomplo deva ser seguido e
que somente oom.'.tais .mato-
doa sorfip conquistadas todasas inúmoras *e jUSÍas-- *?e"lvln-l
dlcações de quantos batalham
cm prol de' um cjriômá' vorda-
deiramente nacionaM- ¦.

Toda obra de arte que so
desenvolve no tempo deve
sujeitar-se às exigências do
ritmo. Sabemos que sfio ar-
tes rítmicas: a musica, a poe-
sia, a eloqüência, o cinema.

Na primeira parte destn.
CARTILHA, sublinhamos a
importância do ritmo em ei-
nema, eom aquela verdadei-
ra palavra de ordem: <.Ou
ritmo ou morte.»

O que vem a ser ritmo?
Qais suas modalidades? Qual
o ritmo do filme?

Náo é fácil precisar o que
seja ritmo. Em termos cláE-
sícob tradicionais poderíamos
defini-lo: tperiocidade aper-

cebida de um movimento.»
Um movimento que sc ma-
nlfcsta com intervalos mar-
cados, .dentro de uma medi-
da mais ou menos rigoroso,
é impregnado de ritmo. Ila-
ja vista o ritmo de uqi pen-
dulo, do pistão de uma nui-
quina a vapor, das pulsações
do coração.

Há duas modalidades do
ritmo:

A. O nimo medido, cuja
cuja perlocidade se manifes-
ta em espaços do tempos ab-
solutamente regularei*: o
ritmo de um pêndulo, de imi
poema clássico, de uma frase
musical moderna.

B. rlímo íifre, cuja perlo-
cldude náo é tão perigosa, po-
rém, mais ampla c livre: o
ritmo das ondas do mar, do
vento, da prosa, do canto
grcgoriaüo e, até mesmo, cio
certas formas musicais mo-
(ternas.

Qual o ritomo do cinema?
E' engano penBar-se que o

ritmo, cm cinema, deva citi-
gir-ne às leis inflexíveis da
um verso clássico oi* de um
trecho da música medida. O
ritmo cinematográfico, cuja es-
sencla e leis ainda náo foram
devidamente definidas, asse-
melhá-se mais ao ritmo da
jirouu do que do verso.

Em cinema, há duas moda-
litiades de ritmo:

1. O ritmo do filmagem.
. 2. O rlímo da montagem.

Nâo se trata de dois rit-
mos diferentes, mas de mo-
dalidade do mesmo ritmo de
um filme. Uni e outro lo-
muni os mais variados moti-
zes, como acontece na mü-
sica. O filme ú uma sinfonia
de imagens. Cohio numa sin-
tonia, o ritmo dan várias se-
qüênciàs ilo um filme pude
variar entre doia extremos:
do ritmo lento ao ritmo ra-
pido ou acelerado. Como
numa partitura musical, um
filme comporta: urdeutes,
lento, allegro, attegreto, piee-
to.

O que determina • ritmo
de um filme?

Seu coitteii-o dramático.
No filme, tudo é funcional,
isto é, tudo se destina à açáo
desenvolvida através da ima-
gein. Assim como sáo fun-
cionais os anglos, movimen-
tos de câmara, planos, luz,
também o ritmo tem de ser
funcional. Os filmes ou se-
qüencias de ação exterior,
viva ou movimentada, reque-
rem necessariamente um rit-
mo rápido. Já as seqüências
de aç&o interior hão de ser
filmadas e montadas em rit-
mo lento.

E tudo isso, o diretor deve-
rá prever na decupagem ou
roteiro técnico do filme.

O cinema é uma arte nova.
Conta meio século dc exis-
tíncla e nasceu mudo. S5
cm 1928 o som se incorporou
definitvamente ao cinema. .

Hoje, na era do cinema
falado, é impossível conceber
c planeiar um filme em ter-
mos' de pura imagem e rit-
mo, cu soja, em lermo, exclu-
siva mente visuais. Hoje ú
preciso escrever uni argu-
mento e decupá-lo, concebeu-
do ou planejando a obra ei-
nematográfira. em termos
sonoro-visuais.

Materialmente falando, vl-
mos qun o filme é unia fita
de celulóide, constante dn
duas bandas: á direita o sem;
à esquerda, a imagem.

O som, em cinema, com-
preenrie:
1. ruídos,
2. palaurasi
3. musica.
Qualquer dessas três mo-

dalidades de som pode-se ob-
ter;

A. Por meio de sincroniza-
ção.

B. por melo de sonorfn-
çtw.

C. Por meio de mescla.
Chama-se sfncnwiicaçiíci «

processo de j?rava.'áo Vrett
do som, no momento da fu-
magem.

Soiwri-aç-o consiste em
obter o som por meio de gta-
vaçáo posterior. E' o proees-
so a que também se denomina
-uMfljrein;

Mescla consiste na mistura
de sons. Numa mesma cena
ouve-se, pòr exemplo, o ruido
do mar, o apito de um vg-
por e as palavras de um per-
tonagem. A fusão desses três
elementos sonoros, na mesma

coluna de som, faz-se por
meio de mescla, que é um
processo de laboratório.

Como as imagens, o som
comporta planos 

'também,

Em outras palavras, o som
ee avoluma ou se aterra, de
conformidade com às exigín-
cias dramáticas dá imagem
e da ação. O espectador po-
de ouvir uma música em pri-
melro plano, em pla.rm móVün
ou plano remoto. E estes
podem coincidir ou náo com
planos da imagem.

Todo o estúdio suficiente-
mente aparelhado possui o
seu pavilhão, onde operam 03
técnicos do som. Na dnnupa-
gem técnica de um filmo são
previstas tOrias às-moda lida-
des de som dq cada tomnda.
Não há uma dectipRgem, uma
filmagem e uma montagem
do som, independente de Ima-
gem.

Como tudo no filme, tam-
bém o som 6 funcional. Está
em função do conteúdo dra-
mátlco da imagem. Sendo
assim, só existe, na atual
fase do cinema sonoro, u a
decupagem, uma filmagem e
uma montagem, que abrange
ao mesmo tempo imagem e
e som.

UMA IDÉIA MÃE
f

Os que Participaram da
Mesa Redonda do Cinema

• E' a seguinte a relação dos
produtores, técnicos, aiorcs,
jornalistas especializados e
lãs, que participaram das 3
mesas redondas realizadas
nos dias 5, 6 e 7 de novembro
do 1!)51, no Rio de Janeiro:
Walter ScliuiU l-orto Alegre,
Murilo de Faria, Rafael Man-
uni, T VV liedo, Mario (Juro-
talo, Areipio Duarte Rezende,
Luiz Marques de Araújo, Ma-

noel Ferreira Jorge, Heladio
Fagundes, Dinah Mezzomo,,
Josó Bandeira Neri, Paulo Pai
xão, Guilherme Repanas, Sal-
viano Cavalcanti de Paivi,
Ctoviu de Castro Ramon, New-
ton Amaral, Carlos Ortiz. I,
Kozemhsrg, iJbiiajara Motta,
Israel Jacob Averbach, Milton
Parnôs, Luiz de Barros, Odiric
I<\ de Carvalho, Abráo Shato
vsky. A. Dlnes, Paulo Van-
dorley, Samuel Markenzon,
Alinor Azevedo, Paulo Bran
(tao, Affonso Vizeu P. Santos,
Ncwtnn Couto, Aurélio Teixei-
ra, Wilson Grcy, Yólandino
Maia, Adolfo Cruz, Pericles
Leal, Antônio Gonçalves, Pau.
lo Pereira Melo, Leon EHa-
char, Jurandir Passos Noro-
nha, Josó M. Finib.elts, Carlos
Coti-itn, Murilo Lopes, Mario
Lattini, Lirulaura Carvalho,
Mario Sombra, Jaime Coimbra
Mcky Pereira ..Carlos Fer*
nando de Castro, Dimas José-
ph. Eliseu: Mata. ,T. Lima, Dir-
pou R. A'., ítalo Tãcqucs, Mar-
ceio Xavier, Braulio Pedroso,
Valderlr Dutra, Dnrothv F.iR
gin, Marly Sorol, Rrai'™ "•¦*'
ria Ferraz, Hamilton Santos.
Alexandre Aloncastro, EleodQ-
ro do Oliveira Reis. FoliN
Somherp-, Mauricín SombprR,
D'Andróa .íietto,' Osirls Parei-
fal de FisuBlredo-João Tinoco
de Freitas, Jorge Doria. Mol-
sés VVeltman, Cristina Landi,
Mario Falaschi, Dalmo Jeu-
non, e ouiros.

A' VISTA E A PRA/0
'© 
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Moaeyr Felelon, diretor de Tudo Azul
Machado-

e seu assistente Paulo
j âssemblèlu, itiiü



Uíieraiura e A rie
Na Bienal de São Paulo

Homens
E Fatos
O 

DEPARTAMENTO
dc atividades Cul-
turais da ABDE

realizou àntc-qntem. um
debate público sobro o
problema da literatura
infanta-juvenil. Essa
iiiiciatiuo despertou
grande interesso c 6 um
inicio altamente promis-
sor para o programa da.
quclc novo Deparlamen-
to da entidade dos escri-
tores brasileiros. Damos
noticia mais circunstan-
ciada do ato vo primeiro
caderno deste jornal,

te xx
Como secretária du

Comissão Central Pairo-
cinadora do Congresso
Continental Americano

pela Paz, encontra-sc 110
Rio a ilustre escritora
argentina Maria Rom
Oliver uma grande aml-
ga do Brasil, Maria Ro
sa Oliver jd visitou por
dua3 veses o nosso pais
De uma delas, organizou
um numero .especial do
revista «Sur» dc Buenos
Aires, sobro a moderna
literatura brasileira,

X X X
Já apareceu cm Forln-

lesa o primeiro niimcro
,7a reulsta «7-iiicnSrio*r>.
órgão dos escritores pro-
gressistas cearenses,

tendo à frente o poeta
AZiíisio Medeiros,

xxx
O critico Erío Newton,

d a revista inglesa
«World Rcvicio:*, escre-
ve: <:0 artista abstrato,
na sua pesquisa da pu.
rasa final, conseguiu uma
espécie de auto-castração.
c assi». tornou-se estéril.*

xxx
Acaba dc ser lançado

pela editora Brasiliensc.
dc São Paulo, o romance
«Fogo Verdcs>, dc Per-
minio Asfora. Escreve
êste, mim breve prefá-
cio: «Apesar de sum
deficiências dc ròinan-
cista, o autor deste livro
tem a petulância de
discordar dos escritores
— alguns deles «eclebri-
ãades nacionais» — que
se entregaram á tarefa
de tentar a desmoralisa-
ção do gênero humano,
com o que melhor servem
aos desígnios dos mis-
sacradorea dc pòposb.

*; UM SOLDADO
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PREMIADO

H. GANDELMAN
¦kl A ACADEMIA Brasilei-™ ra de Música, o júri cons-
tituldo pelos compositores
José Vieira Brandão, Luiz
Cosme e Cláudio Santoro,
concederam, por unanimidade.
o prêmio Miécio Horgsowsky
ao jovem compositor H. Gan-
delman, autor da Sonatlna par
ra piano, cm três movimen-
tos.

Integrado no realismo so*
eialista, H. Gandelman é um
artista que soube encontrar na
riqueza de nosso folclore o
fluxo musical para as suas
criações.

Além do prêmio conferido
em dinheiro, a Sonatlna serí.
editada pela Ricordi e exe-
cutada, em primeira audição
no estrangeiro, pelo pianista
Miécio Horgsowsky.

O jovem compositor H.
Gandelman, já premiado, no
ano passado, pela Orquestra
Sinfônica Brasileira, receberá,
amanhã, segunda feira, dia 10
às 20 horas, no 7.» andar da
Associação Brasileira de Im-
prensa, em sessão .promovida
pela Academia Brasileira de
Música, o prêmio Miécio Hor-
gsowsky e, para o, ato, con-
vida a todos os leitores de
IMPRENSA POPULAR.

O TRABALHO E' PESADO, as ferramentas escorregam
nas mãos suudas, Reginaldo não tivera um instante de sossego.
Mal sairá do rancho o tocara formatura pnra a garagem, cha-
mado estridente, imperioso. Correra, juntara-se ao .grupo, mar-
chara cm cadência. E puseram-se a consertar motores, deitado
sob ns viaturas. Sujo de graxa, na posição incômoda, sente o
feijão duro como um fnrdo no ostômngo, nus pnlpebras que so
fecham, ardendo, lacrimosas. Verdadeiro inferno. Pensa cm
gripe, mas afasta a idéia — apenas sono, cansaço.

Arrasta-se nas espáduas, iirnuuido-sc nos cotovelos dolori-
dos. Golpes de mnrtclo ajustam as peças, rangem os paru fusos
na chave do fenda. As botas do sargento se. aproximam, encos-,
tnm-se ao paralania, fiscalizam a tarefa, empociradas e cam-
baias. Alguém pergunta as horas, a voz grossa responde,

Só terminar, e podem ir embora.
Redobram as marteladas, gemem as placas de metal. Final-

mente lleginaldo levanta-se, us * pernas entorpecidas, cego da
luz quo atravessa a clarabóia. Enxugou o suor, lançou -is mãos
num pedaço do estopa. O macacão é uma única mancha, ser côr
definida. Deixou o telheiro, caminhou para o tanque, lavou o
rosto, as mãos engorduradus. Quando removia a fuligem do
pescoço os dedos molhados sontiram os cabelos crescidos, fora
do regulamento. Procurou o barbeiro da unidade, sentou-se nc
tamborete, próximo ao oitão da cantina.

A máquina ceifa os pêlos duros. Reginaldo cruza os braços,
olha os coqueiros perfilados além da grade. O barbeiro c um sol-
dado paulista, gordinho e louro, amigo de conversa.Você vai desculpar. Nâo posso estragar o pano em cima
do seu macacão. Suja logo c o olmoxarifado só me arranja um
por semana.

—.Não tem nada. Deixe um bocado na fronte e tire o resto.¦ A tardo cheia do cores parece uma estampa de folhinha. Os
morros distantes, como seios de jovem, acochegam-se em- nu-
vens brancas à espera da noite. A nnvalha fria raspa com difi-
culdadc. Na torneira do banheiro desaparecem os fios do cabelo
enranhado, um pouco da fadiga que os exercícios da manhã ti-
nham agarrado ao cropo, multiplicada no trabalho da garagem.Depois o rancho, a comida quente o sem gosto.

lleginaldo veste-se com apuro, lustra as botinas, compõe
o vinco das calças. Cumprimenta o sentinela, ouve o barulho
(los tacõos, deixa o quartel amarelo. E mergulhu no fim da tar-
de, respirando com satisfação o ar fino, o cheiro da relva.

A estação é uma plataforma de cimento, um quiosque,muitas fardas. Espera o trem encostado à tela de arame quemargeia a linha férrea. Aparece a vida antiga, antes do servi-
ço militar, os companheiros da oficina. Quando voltasse não
seria mais auxiliar do lanterneiro, ganhando vinte o oito cru-zeiros por dia. Aprendera a dirigir, estudava coisas de mecâni-ca, para isso dava murro na garagem do regimento. Motorista
ou mecânico, teria o dobro do salário, 0 respeito dos aprendizes.Lembra-se de Anita, o rosto moreno, os lábios rasgados. E temum sorriso mudo, que disfarça num gesto vagaroso, alisandoo bigode ralo.

A composição chegou, as portas se abriram chiando. Pro-curou o carro dc segunda, conseguiu um lugar, correu a vidra-ca para fugir à poeira. Os subúrbios passam com rapidez, mos-trando os tetos baixos, as ruas enlameadas. No banco da frentoa mulher escura abraça enorme trouxa de roupa, o senhor idosoabre o jornal. Reginaldo vô os títulos da última página que fa-Iam de esporte, recorda o campeonato, o seu clube, os jogosmais recentes. O homem de óculos vira-se para a lavadeira.E' a guerra, minha senhora!
.... A mulher Junta as mãos por cima do embrulho, move oslábios um instante.

Não pode ser, meu Deus... Não pode ser...E' o que estou lhe dizendo. Não demora muito. Estáaqui no jornal.' Keginaldo ouve a conversa, acompanha as favelas que bor-dam a linha dc ferro. Os pensamentos se cruzam no cérebro dosoldado. Ela tem razão. Não haverá coisa nenhuma. O pessoaldo quartel falava às vezes, mas ninguém queria ir. Na instru*
çao de campo a gente apanha do mato, avalie num lugar desço-nhecido! Voltou-se, encontrou os olhos da mulher.Tão moço...

Estremeceu. Já o imagina-,u e-iicudo, uma úuía no couro,os urubus. Novamente os pensamentos se desdobraram. Que éisso, dona? Eu durmo aqui mesmo,,não vê logo? Mecânico,'maisdc cinqüenta cruzeiros diários. Nunca mais aportar o 
'cinto.

Anita, uma vida comprida e boa. Assim é que so fala.
Quis dizer alguma coisa, mas tornou a olhar a paisagem.O regulamento não permitia. Soldudo não fala em politica, nãofala em coisa nenhuma. Corriam as favelas, os morros vazios,ris ruas enlameadas. O trem lançou no ar um apito enlouquecido.Desceu na estação central, o minutos depois Reginaldo ca-nunhava entre duas esquinas, o passo medido, as mãos nos boi-sos, as botinas muito engraxadas. Luzes fracas amarelavam ocasarão silencioso. Ainda estavam jantando, correra inútilmen-te. Lembrou-se do bonde, os estribos apinhados, encolheu osombros na farda amassada. Para matar o tempo examinou asconstruções próximas, os transeuntes, pôs-se a contar os auto-moveis, vendo os números cias placas. Um rádio nervoso grita-va noticias. Os postes eram senliiielas guardando o cimento frio.Encontrou um relógio, os ponteiros estavam quase na horade Anita. Ajeitou „ cinto, embicou o casquete para o lado es-querdo. h ficou passeando ao longo da caiçada. Muitas estrelasno ceu, tremendo como vagalumcs assustados.
Finalmente o vestido claro apareceu no alto da escadaDepois o rosto moreno, os lábios rasgados. Passou 0 braço pelos

&£ qU.e-."ttí-S Cí/aÍ.'a,m antland0, A mo«a nalTO™ coisas d"tíabalho, Keginaldo falava do quartel. Silêncios, sorrisos. Evoltaram os olhares prolongados, as frases soltas, a pressãoterna sobre os dedos finos. •
iim ™°1\\AnitV3"Êle-bichÜ0 que vai ali. Está vendo? E'um GMC. A barra de direção mais pesada que há no mundo
«mil»"..!?6P'° • ° fUVP° da jüVem- Nfio fêz comentários,seguiu !la luzes que circulavam a enseada, tremendo na águareflexos ondulados. b

—- Que é que você tem, negra?
Ela demorou um minuto, começou a falar devae irinlmEram as conversas em casa de inadáme Ruth„!! ..?-TO vinham falando nes últimos dTas. Negócio de Zr""«.andar gente para o estrangeiro. Tinha medo. E se Se S'casse? Pensava muito. No meio da noite as árvores" iffiâjogavam um cheiro penetrante. -«voics escutas
Tomou-lhe as mãos, apertando os dedos finos, de extremi-dades endurecidas pelo trabalho de agulha. «"lemi— Tolice, minha filha.
Sorriu, brincou uma carícia ligeira no queixo moreno. Pen-sou na mulher do trem e articulou mais baixo:

;-¦ —Bobagem, Anita.
A figura da lavadeira impedia frases mais longas, necessá-rias para trazer a calma. Reginaldo encostava-se à amurada,vendo os letreiros luminosos, os dois fortes quo guardavam abaia, O mar lavava as pedras, murmurando, vestindo-as de es-

puma. Tão moço...
Era preciso, esforçar-se, dizer alguma coisa. A princípio

tropeçava nas palavras, repetia afirmativas, confundia-se.

Conto de RICARDO RAMOS

Emoção, apenas. Depois não havia mais interrupção, talou
muito. Trouxe as aulns du mecânica, os planos do futuro, ,1a
conhecia motores, podia çoiisertll-íos facilmente, ganhar a vida.
Ganhar a vida para os dois. Quando saísse do quartel casariam,
ela deixaria a costura. Uma casa no subúrbio, pequenina, cm-
quenta cruzeiros por dia. O bastante para começai-. Essa liis-
tória de guerra não pegava, os rapazes não queriam; ninguém
queria. Deviam esperar um pouco, alguns meses, e estaria li-
vre, começariam a vida juntos.

Então?
Keginaldo sorria, mostrando os dentei* fortes no rosto largo

Satisfeito, desajeitado, cocou a orelha num gesto infantil. Não
se lembrava de haver pronunciado tantas palavras dc uma so
vez, um discurso tão longo. Dcsabotoou o bôlspida túnica; mos-
trou uma fotografia pequena, uma chrinha miúda e alegre.

Bonito, nâo é? Filho do meu irmão. Kecebi ontem, com
uma carta. ™

Anita sorria também, o retrato nas mãos. Puxou-n para
si, unia brisa ligeira uniu-os ainda mais. Os dedos grossos do
soldado mergulhavam nos cabelos negros, afagando-os lenta-
mente. 12 ficaram debruçados na amuraila, olhando o mar, aa
estrelas, os rochedos, próximos c belos,
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0 CIDADÃO: — Que quer dizer isto?
UM CRITICO ABSTKACIONISTA (l.mpresário do conde

Matarazzo): — Muito simples. Esta é uma forma quu tira
partido das. assonâncias du. auto-valorização sul4"flva quu re-
cusa o diálogo da técnica excessiva!

O CIDADÃO; — ???

(Do «HOJE», de São Paulo)

GAÚCHOS »- Gravura dc VASCO PRADO
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Agradecendo as homem-,
gens que lhe foram presta,
das no seu, GO.' aniversário,
o autor da «A Tempestades
pronunciou «s seffitiittcs pd-
lavras:

0'\UERO, do todo o coração,
agradecer-vos, agrado-
cer a todos os meus

amigos, escritores o leitores,.,
pela boa palavra, pela aten-
cão e pela amizade que -me
dedicaram. O homem náo
precisa de nada tanto quanto
do calor dos contatos liuma-
nos, que ajuda a respirar, a
caminhar para a frente, a
trabalhar.

Talvez me convenha agora
lançar um olhar para trás,
dizer ao menos algumas pai-
lavras sobre o caminho per-
corrido, um caminho bastan-
te longo e bastante embru.
lhaão. Mas é cm outra coisa
que -W quereria pensar. Náo
no que foi, mas no que será.
quero encarar o futuro. A-
contecc-mc muito raramente
abrir meus livros antigos;
não que cies me euverga-
nhem, não que cu us renc-
guc; mus simplesmente o Im-
mem dispõe dc pouco tempo
e cu gostaria th: escrever
muis um livro, talvez dois.
ou mesmo três.

Como escritor, conheci mo-
montas dc desânimo, de dü-
vida e dn silêeio. Foi socor-
rido então pela literatura

¦ I

A ABDE e os Atentados Â Cultura da Argentina
A 

Associação Brasileira de
Escritores, na última re*

união ele sua diretoria,
tomou conhecimento*das vi-
olências cometidas contra os
intelectuais argentinos Al*
liredo Varela e Norberto A.
Frontini, tendo sido envia*
dos, a propósito, os seguln*
tes telegramas de protesto
às autoridades da vizinha
República:

«Exmo. sr. Ministro da Jus-
tiça da República Argentina.

A Associação Brasileira de
Escritores, reunida em ses-
são de sua diretoria, resolve
protestar perante V. Excla.
contra a condenação lniqua
do escritor argentino Alfre*
do Varela, que constitui
atentado contra a liberda-
de de pensamento, provan*
do prática de arbítrio dita-
torial. A liberdade para Al*
fredo Varela é o que exige
a consciência democrática
dos povos americanos.

A ABDE confia na bravu-
ra do povo argentino em de-
tesa da paz e da cultura
rontlnental.
Pela diretoria Graciliano

ttamos, presidente.»
«Exmo. Sr. Mlnistro da

Educação dá República Ar*
gentina.

A Associação Brasileira dc
Escritores ycm protestar ge*

rante V. Excia. contra a mo-
dida anti-democratica e di-
tatori.,1- da suspensão do po-
professor Norberto A. Fron-
tini, com mais de 24 anos dc
serviço há cátedra, figura
de alto relevo continental e
defensor das relações cul-
turais entre os, povos, sul-
americanos.
Esperámos revogação do

ato de V. Excia, em benefi-
cio da paz, do bom nome da
nação amiga e da defesa da
cultura.
Respeitosamente,
Graciliano Ramos, presi*

dente.»
AO EMBAIXADOR
ARGENTINO
Ao embaixador da Repú-

blica argentina nesta capi-
tal foi enviado o seguinte
telegrama:

«A Associação Brasileira
de Escritores, em cumpri-
mento de resoluções formu-
ladas em seu IV Congresso,
recentemente reunido em
Porto Alegre, vem reiterar
Junto a V. Excia, o seu jro-
testo contra as medidas dis*
crlcionarias de que foram
vitimas os ilustres intele*
ctuais argentinos Alfredo
Varela e Norberto A. Fronti-
ni e que, denunciam o carate

- ai.ü-jiemocrátic.0 do sovei*-

no que Vd Excia representa
em contraste com os desejos
de paz. è o alto nivel de cul-
tura sempre demonstrados
pela nação argentina.

Comunicando a V. Excia.
o texto dos telegramas que
se sentiu no dever de ende-
reçar* aos srs. Ministros da
Educação e da Justiça da'

República Argentina, a Às-
sociação Brasileira de Es-
critores confirma, neste en-
sejo, sua solidariedade ir-
restrita ao povo e a intele-
dualidade democrática rio-
platense.
Respeitosamente,
E. Carrera Guerra — 2'' se-

cretário — pela diretoria.»

EM TODAS AS BANCAS

PARA TODOS
Destacando-se as seguintes matérias i

A ESPANHA E A PAZ — de José BcrgamlnF, escri*
tor católico, membro
d0 Conselho Mundial da
Paz.

D. QUIXOTE —• De Gcorge Lukaci

O IV CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES

CONTO de Bernardo Ellis
POEMAS de Lila Ripoli

CRÔNICA de Egydio Squef.

DA URSS E DEMOCRACIAS POPULARES

Seções c notas da atualidade

russa, pelos nossos grandes
jn-cdcccssorcs tão profunda-
mente humanos. Podc-sc
escrever menos bem quo
Cies (não existe aparelho dis-
tribuidor de talento), podc-sc
escrever menos bem que eles,
mas não se pode pensar, sen-
fir, sofrer c rejubilar menos
bem que eles. Pois nós nos
consagramos à literatura com
a conciência profunda de quo
cia não 6 um passatempo,
uma sinecura. Escrever, não
é brincar com as palavras: ú
servir ao homem, às idéias
dc fraternidade c justiça.

Lembro-me dus magníficas
palavras que Bielinski con-
sagrou uo poeta: «...cabe-
Me de direito exaltar a no-
bro natureza humana, como
lho cabe do direito estigmati-
zar as bases mentirusas e
ubsurdas dc uma sociedade
quo desfigura o homem,,»

, Combater cm nome da digni-
dado humana as bases meu-
tirosas do que fala Bielinski,
lai 6 o dever do escritor, tal
é sua missão, escritor udu
estabelece atas dos aconteci-
mentos; não so contenta com
simples transposições; não
faz o enventarlo do quo exis.
te; revela os tesouros do co-
ração humano. Não foi isso
que fez a grandeza de nossos
geniais prcdccessorcs, dt;
iJusliliiit o Lcrmontov a Tohe-
cav u Qorltlt Não é o quo
faz a forra das melhores o-
bras dc nosa literatura sovié-
licui Cidadãos de um -mundo
novo podemos o devemos e-
levar esse que se chama üs
vezes «comum» e que na ver-
.'..ida fora do comum, como
todos os homens, pois não
há no -mundo nada mais
complexo, nada mais pre-
cioso que o coração humano.

Nosso grande povo criou
nina grande literatura. Ele,
a criou em tempos nos quais
não podia erguer-se em todo
o seu porto o dar toda a sua,
voz. Sabemos quantos ho-
mens notáveis há em nosso
¦país soviético, São tis gran.
des ações desses' homens eiue
nossos jornais celebram.
Nosso dever é mostrar as
pessoas capazes de tais i*
ções, traduzir a riqueza mo-
ral, a complexidade, a dlver-
«idade do homem soviétieo.
O povo não ê uma soma me-
çánica de unidades (ou pior
ainda, de frações), o povo è
nm todo, c o escritor que dc-
fende, como tão bem disse
Bielinski, a «nobre natureza
humana», serve ao mesmo
tempo uo povo. Não exerce
um oficio, desempenha uma
missão.

Como muitos dos meus cou.
temporâncos, não descobri
imediatamente a continuida-
de e a -unioèrsaV.didc i_*. cu-
tura humana. Muitas vezes
lemos a história por cupüuw
sem ver as suaa ligações, o
às veses è a geografia que
nos impede de aimender p*r-
feilamente o senso da hisló-

ILYA EHRENBUR-G

ria. ti no entanto a corrida
de revesamento continua, a
o fogo do Prometeu passa
do mão cm mão. O facho f
transmitido não somente do
uma geração a outra, mas
às vezes igualmente de um
povo a outro.

Quem duvidará que agora
seja precisamente a nós que
incumbe a responsabilidade
do destino da cultura huma.
lía, não somente pela conser-
tração do seus valores, mas
sua extensão, seu aprofunda-
mento. Parece-nos que náo
houve nunca tarefa tão di-,
ficil nem mais nobre; a con-
ciência dessa tarefa nos sus-
tenta, a nós, escritores so-
viéticos, em nosso trabalho
árduo o complexo.

Um sábio da Bíblia dizia:
há um, tempo para apanhur
as pedras c há um tempo
pura assenta-las. Ele não
previu que ao mesmo tempo
alguns podem apanhar pc
tiras o outros assenta-las, o
que a época dos grandes tru-
balhos podo coincidir com,
uma época de destruições
sem precedente. Não quero
falar apenas das casas; que-
ro falar tambem da conciêu-
cia, da arte, de todo o cou-
junto da cultura.

Caminhando nos andaimes,
o construtor não pensa nos
inimigos; pensa, nas pedras
que está cimentando com seu
labor, com suu coragem, com
sua energia. Mal salmos de
uma guerra terrível, mal a-
cubamos do salvar a Europa
da barbárie, e já novos
bárbaros nos ameaçam com
nova guerra. Defendemos a
pas como o que há de mais
precioso no mundo, pois as
crianças são o futuro, o «ão
somente o nosso, mas o fiitu-
ro do mundo inlelro.

Quatro anos de guerra...
Quem, do nos podo esquece-
los? A exemplo dc todos os
soviéticos, eu fiz então tudo
do que era capaz. Acontecia-
me ter vontade de escrever
um romance, versos... o no,
entanto, escrevia outras coi-
sas. Mas o construtor do
pontes, transformado em o/i-
ciai dc engenharia, n&o fir.::-
ra seus estudos para diua.
mitar pontes; não era isso
que sonhava. Todos nós dc-
fendemos nossa pátria, o ho-
mem, a cultura. Sabemos o
que governantes da América
trazem ao mundo. Há cem
anos, Hcrzen já os havia des-
mascarado, denunciado não
somente a «escravidão ame-
ricana», como tambem esses
homens que, dizia êle, eram
tímais negocistas que inteli-
çcr.tcss, com a única preo-
cuaçâo de «cwldar da casa»
destituídos do toda vida cs*
píriíual.

Agora, ei-los que brandem,
sua bomba. E' preciso desar-

ma-los antes quo transfor.-

piem as cidades e os paisex
cm desertos. Pessoas cpii»
noites cm todos os ' paisex
dcdicaram-sG à lula pela pas.
Todos os povos travam a lu-
ta pela paz. E certamente,
os homens de nossa terra,
bons, pacíficos v empreendo-
dores, estão na primeira fila.
Cada um dc nós deve, dar
suas forças a essu lula. Eu
vos direi francamente que às
vezes ó difícil pôr dc lado «
página do romenco que se co-
meçou o redigir um décimo
ou um centésimo artigo. Mas
que ó o dever de todo o ho-
meni.' E' pouco provável
quo pensando na eternidade
nos aproximemos dela: 6
pouco provável quo cuidando
da imortalidade a conquiste-
mos.

O homem envelhece, a fa-
diga domtna-o mais fácil-
mente, ó mais raro quo êle
se inflame. Mas, para o es-
crítor, não há velhice: êlo
¦j-ii-o dc paixões não desço,
bertas, livros ainda não es-
critos; è jovem até o dia em
que se vê arrancado do sua
mesa dc trabalho, c desta
ves para sempre, não pelos
homens, mas pela morte. Se
falei disso, è porque tenho
vontade do escrever.

Agradeço-vos a todos mais
uma vez, agradeço aos meu»
leitores. Em toda a historia,
nunca houve leitores tão sen-
siveis, tão ardentes, leitores
entusiastas como esses da
que nos orgulhamos. Quero

igualmente agradecer dc todo
coração ao homem que me
ajudou, como a nós todos, a
escrever muito do que escre-
vi, e quo me ajudará ainda
vo que sonho. Esse homem,
eslava comigo no tfront*,
estava, comigo nos vibrantes
comidos de defesa do paz,
está no silencio «oíitriio de
meu, gabinete; quando 1)10
¦vejo diante dc minha folha
do papel. Agradecendo a êle,
agradeço ao mesmo tempo
a todo o nosso grande povo.

De
Paul Eluard
F preciso que 0 pensamon-

to humano torne a encon-
tirar a saúde, essa pedra fi-
losofal, que torno a cucou-
ti-ar sua unidade, que poj-
sa aniquilar tudo aquilo
que não ó, pura o simples-
mente, o bem, ri vida e a
felicidade do viver.
Sabemos que nã0 há gemo

poético --C--.S,. na medida em
que o poeta não mente, b,
não mentir, nos dias do hoje,
é a_.ir. Que a poesia seja
um 

"meio*.de 
ação. um mero

de ir para a frente, pois ela
canta por todas as suas ia-
nelas o em todos os honzon-
tes, a uvii.Kuc:.i o o exemplo
conlra a mentira.
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A Juventude na
Luta Pela Paz

Civilização Ocidental

Atleta soviética em Berlim, abraçada por crianças alemãs, 'lul*
vez seja ela uma das futuras ganhadoras das Olimpíadas do

Hclsinki, quem sabe?

Os jovens estão de&envol-
vendo uma grande atividade
no sentido de tornar mais In-
tensa a sua participação na
luta pela Paz. Assim, intime-
ras instruções vêm de ser
baixadas pelu direção cio Mo-
vlmento Brasileiro da Mocl-
dada Pela Paz visando dar
um cunho mais organizado e
proveitoso à esto valioso tra-
balho. jf>

MEDIDAS DE
ORGANIZAÇÃO

Recomenda-se aos jovens
partidários da paz a organi-
«ação do maior número pos-
slvel de Conselhos. Nos lu-
gares em que estes já exis-

tem, mas atuam pouco, deve-
w procurar reforçá-los, atra-
vés de reuniões, procurando
Individualmente os Jovens
que estão afastados, discu-
tindo com ôlos e fazendo-os
ver a necessidade do redo-
brar os esforços. Fazer um
levantamento da dlsponlblli-
dado do tempo dc cada cole-
tor de nssilmturas para po-
der assim planlficnr melhor
os comandos, quo devem ser,
so possível, diários. For ou-
tro lado, planiflcar os coman-
cios, traçando inclusive má-
pas. Quando for possível o
preciso, também devem se
enviar cartas a fim de obter
assinaturas pnra o Apelo por
um Pacto de Paz,

Os Jovens Saúdam a Brande "La Pasionária"
.._ FREFEKIVEL MORRER DB PE'

QUE V1VBB DE JOELHOS», eis o lema com
que Dolores lbarrUri, «La Pasionária», con-
duz o povo espanhol na heróica resistência
ao fascismo e ao terror quo há mnis do 15
anos vem infelicitando a Espanha de tão be-
las tradições. O 65.' aniversário de «La Pus-
sioiiária» levanta entre os jovens uma onda
«le simpatia a todos aqueles que, sob o jugod0 ditador Franco, lutam em defesa da liber-
«lado e de Paz, faz-nos recordar todos os he-
róicos combatentes que tombaram por essa
causa sagrada.

A continuação do regimo franquismo de-
pois dn segunda guerra mundial só foi pos-sívcl mediante o apoio dos governos dos Es-
tados Unidos e da Inglaterra, interessados na
manutenção da ditadura fascista na Espanha,
como arma para seus planos de reação e de
guerra.

O regime de Franco trouxe terríveis con-
«lições de vida para a juventude da Espanha.
A trágica situação de ruina, do fome, de mi-séria e exploração criada por uma profundacrise econômica repercute de maneira extre-
mamente grave na situação da juventude tra-'balhadora. A juventude trabalhadora é cruel-
mente explorada por salários de fome, encon-tra-se impossibilitada de aprender um oficio,
está privada de todos os direitos, não pode*
aspirar a0 repouso ou ao esporte, sua vida
í de escravidão e miséria.

Contra isso, porém, luta energicamente
a juventude espanhola em torno da Juvcntu-
de Socialista Unificada, ao lado de todo o po-
.vo, sob a direção de Dolores Ibarruri. O gran-
dioso movimento de 12 de março em Barce-

OS JOVENS E A LITERATURA

lona atestou a resistência extraordinária do
povo espanhol à miséria franquista numa
greve geral de enormes proporções cujos di-
vigentes estão presos e entre os quais encon-
tru-se Gregorio LOPEZ RAIMUNDO que par-ticipou do Conselho da Federação Mundial
da Juventude Democrática, em 1940,

Hoje, em que o desespero dos fabricantes
de armamentos ameaça atirar o mundo numa
nova guerra, o povo espanhol combate Frnn-
co e luta pela Paz. A Juventude Socialistn
Unificada da Espanha que vive e atua no in-
terior do pais na mais absoluta ciandestini-
dade, tem uma participação ativa no esforço
pnra mobilizar a juventude na resistência uo
franquismo e em defesa da Paz.

Os Jovens do Brasil homenageam hoje
com admiração Dolores Ibarruri. Desde quo a
Espanha foi agredidn pelo fascismo, muitos
brasileiros para iá seguiram a fim de conti-
nuar, ao lado dos irmãos espanhóis, a batalha
pela liberdade. Muitos tombaram combatendo
heroicamente, outros voltaram como oficiais
do Exército Republicano.

O governo, n0 entanto, vem dando, sob as
ordens do Departamento do Estado norte-
americano, todo o auxílio possível à ditadura
sanftronta do Franco d0 mesmo modo que pre-tende enviar 25.000 jovens brasileiros para »
guerra.

Contra isso, porém, estão todos os moçose moças do Brasil. Assim, saudemos ontusins-
ticamente o 55.' aniversário da grande «La
Pasionária» dirigente do povo e da juventude
da Espanha indomável, ftn sua luta que é tani-
bém a nossa, pela Paz, pela Democracia e poi
um futura melhor.

INCENDIÁRIO DE
GUERRA

Churchill, velho incendiaria do
üurrr», undoa falando em jojear
ImmbiiH iitfimlcii» na União So-
vlétlc». Cuidado, «seu (Jhnrchill,
quem brinca com foco pode

»o qucltmir»

FORMAS DE AUMENTAR
A COLETA DB
ASSINATURAS

Os jovens partidários da
Paz devem procurar os clu-
bes, associações, centros cs-
ptrltas o outros centros re-
llgbsos. cspeclalnwnto om
dias do reunião de diretoria
ou de fiéis, a fim de reali-
zar comandos (Que a prática
tem mostrado, são muito pro-
veltosõ). Deve-se lançar de-
safios à outras organizações
de coleta de assinaturas pa-
ra assim criar uma emulação.
.Também no próprio conse-
lho, entro os diversos cole-
tores deve-se organizar uma
emulação. No final dos co-
mandos dominicais é sempro
interessante realizar festas,
Recomenda-se, também, que,
em todas as organizações ju-
venis Um jovem fique como
responsável do trabalho tle
flofesn da Paz. Otltra coira
quo não deve ser esquecida 6
uma inteligente campanha do
finanças. Finalmente, á reáll-
zaçfto dos comandos diários
com um conseqüente conlro-
Ie diário, são alguns dos melo*
de quo dispõem os jovens ptt-
ra aperfeiçoar o seu trabalho.

QUOTAS

Foi organizada também
interessante emulação ontre
os jovens cariocas. Até o dia
do Congresso Continental (Ifi
de Janeiro) devem êtes cum-
piir oitenta por cento das
quotas que publicamos mais
adiante. Semanalmente, os
que cumprirem o seu plano
parcial, receberão valiosos
prêmios. Eis as quotas:

Diz ou tia* dia onde está escondida a Coca-Cola?

Crime do Franquismo
Contra a Infância

O regime do Franco amor-
talha ns crianças espanholas.

A criminosa dominação fas-
clsta na Espanha tem conse-
quencins dramáticas para us
crianças espanholas, afeta do
maneira gravíssima sua sau-
de e suas vidas. Os fascistas
prócurum ocultar ns trágicas
proporções que tem o caso.
Escondem as estatísticas. E'
pela boca inocente de suas Vi-
timas que o relatório chega
até nós.

A tuberculose é uma tra-
gédia em Barcelona, nos su-
búrbios do Pueblo Seco, Crir-
rer Nou, Somorrostro e Can

Universitários, 30,000; Lco- Tunis morrem dezenas do en-
poldina, 12.000; Centro  formos, particularmente jo-
i,™. «ÜÜAi .Vam. -*..* vens o crianças, sem poderem17.000; Central, 17.000; Sul
17.000; Norte, 15.000; São
Cristóvão, 10.000; Light, 2.000;
Arsenal, 2.000; Zella Maga-
lliães, 5.000 assinaturas. —
MÃOS A OBRA.

comprar estreptomínica, nem
alimentação. Em Madri, num
exame médico efetuado, no
suburbi0 do Quatro Caminos
se descobriu que 75,0% das
crianças em idade de 5 a 12
anos estavam afetados pela

LA PASIONÁRIA E 6 POETA
PAULO CAJAS

(' Festejamos, nojo, u w anl-
«eraário aalalicto de Uolorea
Ibarruri, m graiide tilrifeaU eu-
miuiiat» espanhola, u oiiolho de
todas aa mulheres do ninado
Inteiro, que lutam incansável-
mente contra o ubscoratismo e

futelsmu remanescente. A ju-ventude democrática brasileira
¦ão poderia, deixar de associar-
a«i aa ouulieatacõta de «arinliu
e amor, t-uiu que o nueso povocomemora o Síc aniversário de
I* rasioaaria, cuja existência e
uma bandeira de honra e lota»
incessante» eu prol da liber*
dade, do progresso e da HAÍ.

Dolores Ibarrari é a esperan-
ca doa operários, camponeses e
da juventude da Espanha que,hoje, como nunca, resistem ke*
roleamente ao fascismo do fran-
cn e sua camarilha clerlcal a
serviço do imperialismo ameri-
cano. Mas, com La 1'aslonaii»
a frente «te sen partido — o
glorioso partido comunista es-
pauhol — teremos uma Uspa-
abu realmente livre e progrcssls-
ta. For essa raaão 4 que o dia

de deiembro torna-se cada
ves mais caro aos povos oprl-
raidos da anuído inteiro, e, mui-
(o particularmente, ao povo es-
pauhol qne saberá jogar por terra
aquele regime clerlcal fascista,
«ae pretenda transformar o paisaura imenso campo de concentra-
tão o entregá-lo servilmente à
Voracidade do imperialismo.

No coração 'de cada homemlivre da mondo hi, no dia de
hoje, contentamento; aaormenU
¦o coração do aco da Capaahi
Kepublicoua que está em toda
a> parto, e pulsa, no Chile a
na Franca, aqui e na China, na
liniio Soviética oa na Indonésia,
•ada haja aa democrata.

O» mocos amantes da vida e
da alegria desejam festejar üs-
ao grande dia, evocando a figu-
ia daquele vate granadino, queeachia a saa pátria de belas
canções populares e espetáculos
admiráveis, quando a mão assa-
¦tua de Franco manchou-se do
sangue generoso do poeta — o
sangue do povo espanhol. Ilo-
ferimo-noa a Frederico Gania
Uorca. Vitima do fascismo,
Worco imortaliron-iü e ••resceu
mais no coracio do povu, a
quem ele tanto amava.

Llorca, como Is, Pasionari.i,«nio tinha a estreitei* mcn-.al de

nm nacionalista, doentio. JiSó.
Era um internaclonsllsta. Anu-
va outros povos. Vemos, oorlsn-
to algo do comum mire l.a
Pusionárln « Llorca. 1'iiiiH'ir.i,
o anli-íascismo (a ratío Je mn
morte), o secundo o Interna-
cionaiianio. Ii.o permite-niu,
lomemorando mui uuKua üni-i,
fuipi-nios evocação do sranile
poeta que morreu pela llbcr-
dade.

1'nra medirmos o espirito do
solidariedado internacional d?
Fcdi-rico Garcia Llorca, basta
transcrevermos uma resposta
saa a Bavária, o genial carioca-
turista ila Kepúbllea. "¦:• a oe-
guinte: — «Soa am espanhol
integral o me seria imposaivel
viver fora do nossos Umitcs geo-
gráficos; mas odeio o que o
espanhol por ser espanhol e na-
da mais. Son irmão de todos
e execro o homem quo se sa-
crlflca por uma idéia ouciona-
lista abstrata, pelo nnlco fato
de amar sua pátria com ama
venda uos olhos. O chinês bom
está mais próximo de mim que¦• espanhol máu. Canto a Es-
panha o sinto-a até a medula;

mas antes de tudo sou homem
do mundo e Irmão de todos».

Kfctivamento um artista des-
sa estirpe, de projeção interna*
clonnl como Llorca, que tinlni
exemplos maravilhoso* de fra-
tcruldade hnmana, apavorava a
eliquo faicista que ainda hoje
enxovalha a aua pátria querida
e mutu us nuas crianças de fo-
me. Era preciso eliminar —
imbecil idéia — o patriota. Tara
os intelectuais desfilirados, emas-
culados, quo se julgam espirito*
eleitos, èle tem essa liçüo aa
dignidade:

a... dor do homem e a injus-
tica constante que tlul do mun-
do, o lueu próprio corpo o meu
próprio pensamento, impedem
que eu leve minha casa puraas estrelas».

Contra a injustiça o a dor do
homem, pela amiiado dos po-vos se irmanaram as duas pre-ciosas vidas, lima ficou, numa
fatídica nolto do setembro de
1938, e a ontra ai está firme,
constituindo a esperança da Es-
panha oprimida que homens-
geará a memória do seus heróis
ganhando a liberdade.
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Nossa Solidariedatfe
a Meyer e Hélio

Em Berlim, na grandiosa festa da juvcntude.a mocidade eananhnla íi.a.vj.^ .„ <<sentar por uma brilhante deleBaç5o, saudada com carinho SiS^ rep,e-
cantos se tomassem dos mais populares n„ Festival. PubHcamos nesU mmmstififi T ""
ções: EL EXERCITO DEL EBRO e LA 11UELGA DE BARCH.ONA deBtaS """

Hoje, qtisnno se comemora o
55' aniversário db Dolores Ibar-
rari, devemos voltar-nos para o
povo espanhol e para todos
aqueles que participam da luta
contra franquismo. Foi na terra
espanhola que nos anos que
precederam a hecatombe de (539-
45, ae travaram as lutas mais
sérias daa forcas da democracia
e do progresso contra a maré
montante do fascismo.

Contra o povo espanhol so
lançaram, como avea de rapina o
naiismo elemão o fascismo ita-
limio o todas as forcas da nu>-

ANTÔNIO PEDRO
Cão interna anuieadas sob
Franco.

Os grltoB do dor desso povoserviram, no entanto, tomo trá-
glea advertência para a cons-
ciência democrática do mundo.

Os democratas compreenderam
qno o povo espanhol lutava não
«6 pela sua sobrevivência, mas
democracia. O coracio da trama*
¦lidado parcela pulsar ao ritmo
tumbúm pelo futuro de toda u
das sangrentas batalhas quetrava o heróico povo espanhol.
Uo todas as partes do mundo,
acorreram jovena desejosos do
partilharem, de suas lutas: In-
«•leses, franceses, italianos, tciie-
eos, brasileiros, e outros. JÍSo
Ini pequena a nossa contribui-
cão. Dos que foram alguns cai-
ram sempre; outras sofreram
todo o amargor dn derrota; ra-
jros os que voltaram.

A nossa juventude está, pois,intimamente ligada uos destinos
da democracia espanhola. ICssn
tradição nnnca foi desmentida,
aem mesmo no periodo da di-
tadnra franquista. Ela creseo
mesmo nesse momento, cm
qne as mesmas forças agredi-
ram a Espanha democrática se
reartlculam em escala mundial

o so reaproximum do feroz dl-¦ lador espanhol. Assim, cm 1050,
quando se comemorava o 19*
aniversário da Republica espu-
nlioln, um grupo do jovens estu-
dantes renflrmon mais uma «ei
a sua solidariedade ao povo cs-
panhol, icando a bandeira de
«ua querida República bom jun-to ao nariji do representante
dn Franco cm nosso pais, o pi-xitndo o emblema do odiado di-
todiii'. Mas, bojo como no pas-sndo, essa Infa 6 cheia de sa-
orifícios. Em conseqüência disso
doi» jovens foram presos e se
encontrara pcrscRiiidos pela fa-
mlgernda lei do segurança dó
Estado Novo. Urge-nos, pois,
neste momento quo nos sullda-
ríramos com o povo espanhol
na figura de Dolores Ibarruri,
intensificarmos nosso apoio ao
acadêmico, do medicina, Meyer
Camier.atzkl o a Hélio Bloch,
aluno da Fneuldndo Nacional de
Arquitetura, legitimos herdei-
ros do sentimento democrático
daquoles mesmos jovens quo
roubaram uns terras espanholas
cm defesa dc um mundo melhor.

LIBERDADE
Para os 34 de Barcelona

«Com vossa ação de solidariedade e a luta de nosso novohavemos de retroceder „ verd„Ro faseísta e dem barmos
?„nrtÍ£d0 Te8WÍ0 de 0cana' d"°'™<lo a Hberdade aLopcz Raimundo e seus companheiros, obteremos, assimuma nova vitoria para a causa da Pas e da Democrac á
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Solução do enigma figurado

Franco vende a Entuba na «vai» quanto pau». Mu, oi iovan»Mpanhdi^M i>d0 ds todo o rwví, MD « Jür^ôgJ,"D<Sloarrun, wi aatbar com esse triste comercio.
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquirias de cuátura usa-
daa. Reforma '•m geralTel.: 49-8310 .

A solução do enigma figu-rndo no número passado daPágina da Juventude é a sc-
guinte:

rJ^Jfi? DEVE SER DB-PENDIDA FOR TODOS.
PACIFICO

Acertaram oa seguintes lei-tores, que devam procurar oslivros a que têm direito à par-tlr da próxima terça-feira,
na parte da tarde om nossa
redação (Rua Gustavo U-ccrcla, 19-sobrado).

Gustavo AJchenWat, Ary
Cunha, M. G. Lopes, Jullo T.
Machado, Maria Marlene Nas-
cimento, Gradna Albuquer-
que, Alcides Penedo, Riaelma
B««»ta da Silva, JuM0 wae*
aerstefn, Magdalona Sfuapa.|0
Fiuaa, Hollo R, BatisU e Ma-via Nune» Freitaa.

terrível moléstia. Em um fó
mês morreram em Madri 23õ
crianças do debilidade congè-
nitn e 2Í0 de tuberculoso. Km
Barcelona, informa o perió-dico fffiníjuistâ <tVanguardia>
«luo em lüiü, num pó mes se
registraram mais do quatromil casos do tuberculose in.
fantil. Por falta de Hospitais,
as crianças atacadas pelo bu-
cilo de Koch permanecem ern
suas cflsrts morrendo lenta-
mento pela eiifennidade e a
fome. Os snburhioii sã0 lotos
de morte pafa as crianças. Em
cnsns de madeira podre, que
crescem nos arrpdoros de Bar*
celonn, Madri e outras cida*
des, dormem crianças om pro*
miscüidade com adultos, cdti-
taminando-se e morrendo aos
poucos. São as próprias au-
toiidades franquistas qtio
confessam haver em Barce-
lona 100.000 crianças vivendo
nessas condições dramáticas.
Como se iss0 não bastasse, há
os cárceres para essas peque*
nas e inocentes vítimas do
fascismo. Para esconderem
essa miséria, os fascistas
abarrotam as prisões de me-
ninos. O periódico falarígista
«Sovilla» iriformti (]ue se rc-
novum num alburgue conalan-
tantemente 200 crianças. Isso
acontece cm S. Leandro c
Macarcma. Em Viejo Hogai
dc S. Fernando há uma se-
ção relativamente ampla para
manter cin reclusão especial
cerca de 200 menifios dc am-
bus os sexos.
..A FALTA DE ESCOLAS
— Segundo dados oíiciaií
franquistas, a população es-
colar é de 3.968.91(5 meninos;
desses só 2.446.131 frequen-
tam a escola. Além disso, há
.-.inda a exploração dos nieno-
res nas industrias e nos catt-
pos. - .

ATRAZANDO
IJ TREM
INTERNACIONAL

Duas vezes jovens brasi-
leiros atrazaram um trem
Internacional, quando da vol-
ta da delegação que foi à
Berlim. Os casos se asseme*
lham, por isto só contaremos
um. CJm trem internacional
saiu de Praga com destino
ã faria, levando centenas de
Jovens delegados. Entre eles
cerca de 20 brasileiros. Eni
certa altura, a grande com*
posição se dividia. Parte do
trem seguia, para a Itália e
o resto prosseguia em direção
à Suíça e depois à Paris.
Nesta última seguiriam os
brasileiros. Um deles, porém,
na ante-penultima estação
tcheca. Quando se dividiu o
comboio, extraviou-se • tlcou
na parte que deveria seguir
para a Itália. Nós, só quan*
do já estávamos em meto à
viagem notamos sua falta.
Pânico. O jovem era dos mais
moços entre nós. Não falava
idioma algum, exceto o portu*
guês. Na estação seguinte,
que era a penúltima da esta*
ção tcheca, pedimos auxilio.
Imediatamente o telégrafo
funcionou c da estação anto*
rior informaram que de tato
havia sido descoberto um jo-
vem (Que Julgavam francês)
extraviado. Mas que èle ja
havia seguido em direção à
esia;ão em que nos encon*
travamos, em outro trem.

Nossa composição, porém,
não podia isperar. Dois jo-
vens brasileiros desceram «
so propuzeram a esperar »
chegada do retardatario. E o
bloco seguiu para a última
estação tcheca. Quando In
chegamos já haviam teltfo-
nado da estação precedente;Os trSs estavam á caminho
com um automóvel. Era Já
de madrugada. B o trem es*
perou 45 minutos ate que che*
garum os heróis. Havíamos
atrazado um trem Internacio-
nal em cerca de 1 hora, o queé um absurdo na Europa
Salmos da Tchecoslováquia.
Entramos na Áustria. Che*
gamos ao setor americano.
Ali, a locomotiva que nos de-
via conduzir, Já havia parti-do. Eeperamo» algumas fio*
ras por nova locomotiva. O
afgutm comentou...

— Trem «d espera pala ftn*te quando e nus Democracl»«
Populares...

I UMA IDÉIA MÃE
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¦%4a AG1NA DA MUI
nlher e o Salão

E DA CRIANÇA
U m

SILVIA
O Sr.llo Nselonl de 1M1 foi

mais uras «llrmacio do preitl-
gl» da mulher no campo d» Ar-
tes iMAotlrai. Denta Tca tive-
mos duas ll.urai lemloina» ua
iiruiiuliacõo do Bailo, a Freal-
dente (Influindo nm tipo novo
ile política oficial) D. Yolanda
Penteado Hatarano e a Seere-
lãrla, Maia Marreto, critica da
«rte e Couaervadora do Muacu
Nacional de Belos Arteo. Tam-
bem nos Jnrla atuaram duas ar-
lista», Hilda Campoflorlto a
Sylvla de l.*on Clialrí-o. 28 ex-
pnsltoro» compareceram à Besio
do Pintara, 18 ao Desenho •
Artes (irútlcas, 10 à Arte De-
curativa e 8 à Km-ultura — as
artistas em 1031 melhoraram o
seu nível de trabalho.

Vela primeira vez, a Dlvisio
Moderna do Balão ficou Isolada,
com uma apiesintacãi. digna do
elogio, agradável pela sua ar-
ruinacso, com a presença dos
rlementos mala representotivos
ilas nossas tendências artísticas,
lignratlvns n atistrneiiinistns
abrangendo os ISMGS j.í mais
próximos do sna etapa supera-
da. Portinari compareceu ao Ba-
13o marcando dessa forma a In-
tencâo dos artistas em relação
a grande mostra nacional, uma
das raras possibilidades que o
Covôrhò ofereço aos nossos ba-

«talhadores da arte.
A prcmlacüo foi conferida pe-

los diversos júris e os prêmios
foram distribuídos com as dis-
eussiicB de sempre. As oplnlies
neste ano de 1031 estiveram mais
equilibradas formando uma
maioria convincente. Knquunto

. em 1030 Zélia Nunes perdia a
prêmio de viajem, primeiro pc-
Ia ausfneia do tradicional voto
de mlnerva * depois pela maio-
ria «le 1 voto, «nl ID,">1 obteve a
ambicionada bolsa de estudos
so estrangeiro por 13 votos
contra 6. A segunda candidata

aoa cm nossa Imprensa onde vem
atuando de longa data, prln-
clpalmento nos jornais da im-
prensa popular.

, Em relação nos prímlos me*
nores assistimos a recompensa*

Artista da qnalldadea plastleaa
nprecUvols soiupro dividiu a»
suas prelcncõcs eutro o» dois
SalSes — geral o moderno. O
mérito do seu trabalho algu-
mas veies foi acolhido nos «go-

«Ketrado de Lysctte» — da Heloísa Fenelon Costa

na votacoo do grande prêmio
foi uma ai lista de São Paulo —
» pintora Maria, I.cuntir.a.

O prêmio «ln vlnjrin ao pnls
foi conferido com grando maio-
ria & gravadora lloulna Kiitl

Defesa âa Amamentação
Materna

A amamentação materna c
a mais rica de Iodas A.éra
•Ja higiene natural do alimen*
:o possui ótima dlgestlbilida-
Je não fazendo nenhum mal
às crianças.

PALAVRAS
ZRÜZADAS
(Para crianças)

M K. VALLE

Tt 53 15:

1 \ b i 1

KOBIZONTAIS
— Habitação
— Membro empenado da=

aves.
— Animal que nos Uá o

leie.
— Ar:;o!a3

VERTICAIS
l — Súlcá

— Falta dc sorte
Bolsa
pjahò de sustentação

(Ins RVlflflS.

I!
lli
IV

O horário deve ser de trcs
em irôs horas.

E' preciso, nn entanto, não
forçar a criança. Você oodo
dar a mamada meia hora nn-
tes ou meia hora depois,
conformo a disposição da cri-
anca.

A mãe deve ficar bem tran-
quilo e dar um srdo durante
20 minutos e outro durante
outms 20 minutos.

E' tão importante a ama-
mente cão materna que não
há leite pnr melhor que ieja
que se lhe compara

Por isso a1» mulheres de-
vem lutar, orgttnlzçr comis*.-
í-ões nn-.i locais onde trnba-
lham, faz?r memoriais, siçl-
«T-nf'1 o aiiitipflmonto do que
dispõe a fínnFolldaoâo tino
T.els de Prntetjfià ao Tr«bfi-
lho rcojt 4n. e 5a . artigo
S^fi, item O parArvraff) utllr
co, nue (lotermlha u criaefto
do creches nes MbrioM. imi
outros entolislòclinòní/w ''«
trabalho com rifls de SO o-
pçT&rtas

No Dlrtrito Feícrol, .1* tm
1Í150, trn.br.lhavam na thdfi.v
tria, 42 íi"0, i^uthciTs e no co*
nicreio; "? ''-^ mufh.eres

Cor.iò vemos, * uma nnil-
tidf.o de mtflwres trp.listttn-
doras, num tn!nl airoii^ta-
dn da RG l!:n Kl cti-nt mu-
jhsras l-"ni tltrolto ;«. creche*
nos locais do trnte'ho, a Mir
dc v.c nnisam amamerit^r
om séiis filho.-! a?', primeira ln-
fnnrla, quando « (iVlm.ãntnctto
se torna o Rllenrop «ln ftitttro
hampin.

cujos mírltos sSo bem conheci*
dignas de êãmoiitUrlo, Isaliel
Pons espanhola, obteve a am-
blrlonada medalha de prata eom
dois trabalhos de conteúdo mfu-
tico: «Natal» o «Kvangollstas».
Uma pintura un. pouco erúo, de
colorido agradável, nugcrlnilo
vocacáií para o nfresro. A ar-
tlsta fei seus estudos nas Ms-
bois do llela» Artes do 1'arls o
de Barcelona.

Isabela S.i Pereira Já 6 «ma
expnsitora do Salão Nacional.

fnis-arai.í.mlc:.si> o outras veies
Impressionou negativamente &
academia moderna em sua dl-
vlslo. E' a qualidade do rea-
lista do pintora que pcrtulia os
nossos julgadores dos Jurls na
seleclo. Ilit. sempre uma enor-
me confusfo em nossas setores
artísticos. Os abstratos estão
inspirando a nossa «pseudo» cri-
tira do arte. Sem nenhuma ri'
qurtu plástica, sem «pintura»
propriamente dita, sem boleto
«le lorma, som nada dc igra-
durei menino como valor decora-
tlvo, o papel carbono tem fun-
clonndii em nosso ambiente con,
enormes desvantagens. Da mes.
mu forma o espirito da critica
julgamentos de suporflcle, fuga
com desculpas «políticas» e, o
que * multo grave, a Justifica-
çio do «i.loies com o novo papel
carbono «Ia rip-iii'ii«.\iii em brim-
en ti preto loabcla obteve uma
iiieila'li-i do broiito com Jus-
ttça As suas flores silo ngra-
dnvcliuoiito decorativas sem pel
pinlereiii conatslcncltt plJstlca.

Em Úéseulio u Artes (initicas
ji pouiitinaa un. bom coutin-
gente dc vulores noves.

Mart» ilclolta renrloa Costa,
discípula i'.e <!u;.i.-.o C;i-ip.,liorl-
to c da Escola NaèlOobl de Ile-
liis A:tes, eiiaqulstou a *!e.!u-

Um do Trata. I)us seus traba-
lhos ressnllaiuus o retrato «lo

lijmi-tte, numa gravura em II-
noleo. Heloísa conseguiu de
maneira slutolica rcallsar um
retraio Uo rico eoutndo. Nío
reprodnrlu apijnas a fisionomia
quo repetiria uma mSqiilnn fo-
«ogrítlca. Marcou na figura dc
st.ii culogn um Isutunto vivido,
Justamente o quo poderia cha-
mar de retrato psicológico -
viilorisuu com o seu tompera-
iiento uma condição do villa.
Tomos observado do ha multo o
valor densa artista o ustamos
certos do quo poderá evoluir
«empro mais doutro de sua es-
plêndla vocacáo, Helols» des-
mento certos ciltlcjs Inspirados
cm compllaçlío llvrcsca — tçm
uma cultura literária aprecia-
vel c quando funciona cm «eu
métler delxa-so dominar por
uma autentica sinceridade. Hio
lumerosos ainda os outros valo-
res femininos que obtiveram re-
íompensas honoríficos: Maria
f.nnra lUdspielcr, Maiin Eugênia
Sampaio e Yertda Navarro -
Medalha de Broiiiei Amclla Ro-
serra do Mcneics, Maria lilvlra
«Io Sá, Marlu Cceülo Corrêa Cal-
vi>o, Maria do Lourdes Mader
Pereira c Míriam Arthur de Car-
valho - Mencüo Honrosa.

Em Arte Decorativa, devemos
nnntar u medalha de ouro «io
Morgãrrith Spence com dois bo-
Ins viisns nrirlnnls cm formas o
do belo colorido corámlco. Toe-
nica«nente, Murgaretli tem obtido
resultado* mngnlflcos cm seu
trabalho revelando bom gosto ao
lado dn notável seguranco pro-
flsslònal.

Maria José Pires Guerreiro de
Oliveira e Wanil» de Banteri,

alunas de Hilda Cioltr. foram pro-
mlailos com MeCnlha de Oroniç.

A Recão dc Escultura (prêmio
de Viajem ao Estrangeiro —
Zêtla Nunes) conferiu Medalha
de Prata a «larlra Reis l.opes
e Margnrctb Spenco o Mençio
Honrosa a Sonl» Regina nma
jornalista bastante conhecida e
poetisa do sensibilidade. A pre-
sonça do Bftnla Kej.tna no Sa-
lão 6 mnis uma nfirmacío da

jovem artista.
O Salão Nneional de Belas

Aries dn IDll representou uma
vitória Indlsciiilvç! para os seu»
artistas Constatou-se mais uma
vei qne devemos lutar por um

Salão mais cuidado, mais pres-
tlglado diante do público que
vxlsltou a ganido mostra dei-

«lindo tr.iasparrcer o respeito

quo morecem as obras do arte.
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«Linólco», de Maria Laura Radspieler.

Conversa dc Bonecas
VERA LÚCIA — 11 anos

C:'.'"ão cora al^as, in lírio
p-.ua o calur. Aproveile re-
th"T'.';)s de fcssciída ou o pijaino
de seu marido; nue rasROú;

Borile um bartiuinliu ou
monogrnmu.

A^Jt %gjt? lILí/ táEl
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A Tta e a Menina conversam

Menina — Vovó ms disse
que de noite as bonecas (a-
Iam. Gostaria de ir ao bazar
para ouvi-las.

Tia — Pode Ir, minha so-
briiüia.

As duas saem. A cortint
abre. Aparece o bazar.

Menina — (£?»!trando «o
bazar) Unm! como é bonito
o bazar! Vou mo esconder
atrás daquela caixa da Bo-
neca de vestido branco para
vô-la.

(Se esconde; a Boneca de
branco sái da caixa e vem di-

sendo wn versinho)

SONECA DE BRANCO —,

Sapatlnho bole bole
Nu fôrma do sapatelrt
Meus olhinhos também

l bolem
Quando vêem rapaz solteiro

(Aparece a Boneco de rosai

EONECA DE ROSA -

Mamãe é uma rosa
Que papai escolheu
Eu sou um b:tão
Que a roseira deu.

(Aparece a Boneca do azul)

BONECA DE AZUL, —

Se esta rua, se esta rua
[fosse minha

Eu mandava, eu mandava
fladiilhíir

Com pédrtnhaa, com pedri-
[nhns dc brilhante

Para o meu, para o meu
rumor passar!

«^Apareço a Boneca dc
Vermelho)

BONECA DE VERMELHO -

A barata diz que tem
Sete saiíis d<? filo
E' niéntlío dli barata
Ela tom é uma só.
Ah! Ah! Ah! Ah: Ela tem

16 uma so

A barata diz que Um
Um sapato de fivela
E' mentira da barata
O sapato é da mãe deh,
Ah! Ah! Ah! Ah! O sapato

[é da mie dela!
Boneca de branco — Eu

.tou a boneca branca. Dona
io Bra3il!

Boneca dc Rosa — VocG
não é nada. Kica no fim. Eu
nao sou da côr da bandeira.
Tenho uma côr mais linda
que fica no jardim!

¦Boneca de Vermelho —
Também não sou nada. Sou
apenas da cór do baton.

Aparece a Boneca de Verde
Boneca de Verde — Eu

sou a boneca mais linda üo
mundo. Sou da bandeira e ain-
da maia. Sou da côr das ma-
tas.

Aparece a Boneca dc Amarelo

Boneca de amarelo — Eu
sou a amarelo Ua côr da ban-
deira. E sou muito. Ainda
sou o ouro.

Menina — Mas quando Da-
teu meia noite e os versinho»
acabaram, as Bonecas foram
se retirando até entrarem den-
tro das caixas. Como é qua
eu vou sair daqui agora? Ah!
Parece que uma caixa está
fechada! Vou passar por ali
enquanto as Bonecas estão
dormindo e avisar a vovó e a
todos os meus colegas que eu
vi mesmo a conversa das Bo-
necas.

Fecha a cortina. A tia opa*
rece. Depois vem a flícninti

tambàit

Menina — Titia, vi as Bo-
necas falando. Será que todas
as vovôs falam a verdade
assim?

Tia — Sim, minha filha. Vai
correndo avisar os seus ami-
gos. Será que eles vão gostar
da noticia?

Menina — Sim! Sim! Vã»
gostar multo, muito!

No Aniversário de
DOLORESIBARRURI

No discurso pronunciado na reunião do Comitê Executivo
da Federação Democrática internacional de Mulheres, reau«
zadu em Sofia, cm junho do ano corrente, Dolores lbarruri, 3
gloriosa dirigente do povo espanhol, ao ruleru-se no inovimen.
to feminino internacional em defesa da Paz, declarou:

«Ao programa sangrento dos incendiários de guerra opo-
mos nosso programa do paz. Em face das monstruosas declara-
cões do um canibal americano que brutalmente afirmou qua
eles exterminarão as crianças em seus berços e os anciães em
SUU3 òraçôès; afirmamos que defenderemos a vida das crianças
no bÔrço e nas escolas, n0 lar e na rua, o que defenderemos ns
anciãos em suas orações e nos esforçaremos pnr criar para c.çs
unia velhice tranqüila em uma pátria feliz dentro de um mundo
de pnz».
Esta i> a mensagem de Do-

Iores a todas mulheres do
mundo. Mensagem de oti-
mismo e de confiança na
imensa força feminina or-
ganizaila, partida de uma
mulher cm cuja píitria, mi-
lliares de irmãs são exceu*

1
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ŴÊÊPWÊÊ8ÊM¦yy.¦¦'.':¦¦¦'¦:' "* "y-x*'*''1';.í,' 'WyM

'•&
4

liir.ila lilr.Ha cnm li&riloçbíi fratiKidJs na eftla, Oramle il^ntc
tirremntadp pui v.M-.ití.

j-v » ? v r-r\ T* T> ir*» C'1'? ? A C -v W í STÍI \*
V U «E LJ...J LPiÜt k, iJ£~& ftJ i - V "¦ H

!

"3 ? *}
« f j-k .rr. -.1 in ffí ¦:,-'.'. O' '

—• Qual o rio que U«ii mais?
O Tftliio

-- B a Capital que ninguém
ptitlc suportar?

— 1':. .-.ua. 11a Albânia.
E a Costa que todos pre-

terem?
a Costa do Ouro .

'€'4 \

tnclas depois de toruiv«ts
inaiiiiitas, onde agonizam
nos cárceres mais dc di-'''-
mil prisioneiras politlcas
quo, liem pürdorem a té na

causa do povo, acompanham
através das grades dns pri-
soes, a luta tle todos os po*
vos contra os criminosos de
guerra.

No aniversário de Dolores
lbarruri. cuja data transcor-

re, hoje, o exemplo dessa
heróica mulher deve estar
presente em nossos cora-
çôes,

Km nossa prUna, 03 cíiree-
res se degradam ainda mais
com a reclusão dt> mulheres
pa.riptas o partidárias da
paz. A ameaça quo
pesa sobre todas nós ó
a mesma q u e cai so*
sobre o povo de Espanha,
que hâ mais de um decênio
luta heroicamente contra as
mesmas forças tenebrosas
que oprimem a nossa .'ia-
tria. Façamos das palavras
de Duio.es [burrúri n nossa
afirmação de cada dia, bus.
cando nos corações femilii-
nos r.n reservas Ue energia e
rio tenacladatlc com que em*
procndbmos avante, até a
vitoria final, a giandiusa
campanha pela ai i pa*
çao de nossa pátria do jugo
imperialista e pela Paz entre
os povos

h y j L F FTf
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A sra. Íris do llarbona Mello c os fantuclie» dc nua ciiuçiu.

TEATRO DS. FANTOCHES

Amor do Senhor
Perlimplim com Bzlisa

Em sau Jardim
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Com esta tragédia amorosa
de Eroderlcu Uarciu l^orcn,
escrita o ropfosentnda pelo
sou teatro da fantoches, «La
Tarumba», em 1031, inaugura
suas atividades «O Vagalu-
me» — Toatrinho de Panto-
lhes», do íris de Barbosa Melo,
no próximo dia 10 de dozem-
bro, ãs 18,30, no Sorviço Na-
cional do Teatro.

Tomam parte como Intér-
pretes alunos do S.N T , dl-
rígidos e enBalados por Ma*
ria Clara Machado, professo-
•a do mesmo.

<0 Vagolume» presta a3-
lim'uma homenagem ao poe-
o assassinado polo franquia,

mo com motivo do XV« ani-
•.-orBário do seu desapareci-
íiento.

Este espetáculo inicial da

«O Vagolume» é para adul
tos, e como toda obra do
inolvtdavrt poeta, está im-
pregnada do seu lirismo tão
pessoal.

A tradução é de José Bar-
bosa Melo, que contou com
a colaboração do poota A-
fonso Fellx de Souza para
adaptação dos versos.

«O Vagalume», ademais de
várias obras para crianças,
programou outras parn adul-
tos, destacando-se entre eo-
taa «Os Tagareles» e tO

Retalho de Maeae Pedro», de
Cervantes, «As Azeitonns».
de Lopa de Rueda», e «O ln.
glfls da Máquina», de Martins
Pena.

A cenografia, os figurinos,
os bonecos e a indumentária
são do Iria de Barbosa Melo.

L5-:rr' «t
e os

ov\"S- aniuem
düvcin enííiir
cm n os B.á
alimeritaçr.o
Iorque n.".o .
ieos em pro-

íèiiias. O ici-
•e pu; sui o
çÁlclo, de

quo tunlü ,jíei.'i«iiiuo:i, Ihíiu ,
como do fin:f«u'i) o toilas us
vitaminas, principalniuiuo a
D2.

O leite é o alimento tle lo-
das as idades e de todas as
refeições.
Podemos beber b leite pu-

ro ou misturá-lo 11 outros
nlímeiüus, como miiigaus,
pites, bolos purês de batatas
o molho branco.

As criam.as, os jovens, as
mulheres grávidas e as que
catão amamentmido, são as

IR. i
101 f II
Clinica Mèd'ca — Bspe

'.dado 1 tiiherculose t
doenças puliiN.ii.i.es

! t .onsultrtno v n-sidència !
travessa Manuel 1 inlln ¦;

pneuniotDiM* iinluial
206 — lelrlonc. 5763 -

(São (.jonçalo)

que. mais ^recisiim do lei*
to, Ulti lilfi) por dia e o. ijne
acjn:;~''iia'nios e Um atia.io,
v.inis d? meio titrfo, isto í',
lir.i.;. ('h. b copos por dia, rio
mii.ii.iu.

éq vucS gosta de leite, pro-
cure çoníor quOijô e iji'áiitéí-
gu em mu.ur qUttiitida.da
paia f;a.''.r-'.ir o bem íuiiçi*
ónnmentò dy seu prganis.*
mo, *

A cívr;.'e
A carne é um aumento

ol'ri;.;uiono pofijUo c IitçIís-
•ic-.üjavc! n iwa uulr;í.áo.

Quando fa
A T\ 

' 
láinos em car*

1 iTfV-' no, (aluiiios so
bre a car.;o do
;..irilqi.iii espe-
eic: do gtido,

r""fT 
.ie aisa, üepCl.

j/i ,.cj, dc itioius-" jos e cruiÀii-
«.uos., aniHiais do cn;a, iu;s
todas lim mais ou frieilòS;?»
mesma quaiiiiaaae de PRO-
TEINA que è o elemento
protetor do organismo.
Quando a canie é puula a

grelhar, as oxo einaa Hn par-
te entorna se enigmam, i\ir-
mando como que uín chVõl-
tório que nfio permite a per*
da dns substancias nula con
tidas.

A carno feita r.a grelha con
serva ¦. Ihjniranuíiilè .suas,
pi'....ciii:i... !;«..•«-.". •¦•>'•'^
uorais, viuiiviiiiuB W e Bà-M
íigua, que suo riquezas í,;;:a
o corpo,

A carne de Eie.ha ostimii*
Ia o apetite c é de tucil ui-
gestão.

AS MÃOS SB3

Li.-Jtjfoa.

tt)

Nilo só .'-eus mftvoia iaeyéin
itíbrçciSt do vocô cuítlãdosíi
tileiiyttü. Suas miiqs taiubern
precisam de brilho.
Ao cuidar du oosinha ç da

lípripoza da cqctí, uso sem*
pré umas luvas do borracha
que vocô encontrará em
qualquer casa por crS 11,00,
e que são multo duráveis.
(sí;j não c luxo, Jipls se os
mineiros; os trabalhadores
e operáiros os muis diversos
ti;am luvas protetoras no
seu trabalho, pirque /VoeO
não deve usíi-las quando u
trabalho q;:ccssiyo estraga
3U{13 mSos?

Para clareai ns rjfi*'-"5, uni"
pouco dn lim.Vj ou íiauu
oxigcnàüaj í d que aconse-.
:ho.'

l.sve liem as müns 'íinles
tle se deitar e se cs Ivcrom
fusi scdtlàs, passe um pouco
de óleo ol de cremo.

Pelo monos, uma voz por
semana, corto as unhas,
pai'.3B uma lixu fina pürn
acertar os cantas e ou'.a
ds cantos e nulra ma;1» fii n
ònra Hrar ti n-.iere.a d'<
iodo n auperfiçie tins utth.tiH

¦• {)•.:'::.i! as tmíuis ilfintrb fie
.'vm puuiyi-Ue íili'« m''-')'»

¦"•'cfcm-'limía jinra au;iiloíe
:ui \)r.y.>.. Corte. e.".m eir.rUi
de o cbm Unia tesuurmha.:

. IJEM AMOLADA ou aüente
as peles. Se vocô niio gosjji
de cortai as peles dus unlias

iwsse suihehte um pouco de
vaseiiiia ou óleo, empurran-
do- liceirámen

¦¦'.:•}

¦¦!».

Se quizer, passe . então «1
vurni'/. depois, a r.ase proté
tora. Você poderá usar 11
unha em meia lua ou pin
tada completamente. As
pumas das iinlms devem ti-
car QUASI". inteiramente
pintadas; O esmalte dn mo-
da ó o Çopnça .una. Acolise
lho ppròrn a usar um carnal'
te dc acordo com o seu ba
ton.
Sè yqifl é datilografa ou

trabalha em serviço que su

s i
l.J &

flIJMÕçp
Etlealíi de felmo braneo,

ii(..;ori'iU).i, toisiate e salsa.
LUío «ie greUiu.
Arroz.
Üeíingeiri á milaneza

SÀLJtM
(Josmiie o teijüe bru ico e

a betlírrübji Coloque mi na-
im:c-,i;\, .enfei «ndo com ip
inr.ies e '.«»tsaj

i .x :. ¦-¦ .1--ri

ròliiyVr.i h f'i'. - Hti.iJÍ.tJ<l's

miysp •j.í¦¦?•¦ r-T^y-:'iM

Éli*:y¦??;£¦¥. 

".'iííí:'.' ..'''.vyy'^ü

ffv;.^*.¦•--."¦'-* ¦¦' ¦¦¦¦¦-"¦¦-¦ *"

a nuatii as intaisí não deixe
dê et em seu armário de
Uvibalíiíi, uma escova de
unhas, uma pedra póriies e
sah.lo.

Maiis lim.o'as e bem tratar
'das vaiem pai um cartão
dc visitas,

NHA
ore iima grelha, reinando

Hi to 'o quando estiver tos-
lr.í'.inha.
UEnSNGCLA A MU.Íi?'E3A

Curte as bt'ring0las em ta-
lias. t-fissé niiin poüço de
farlriiui de trijo. Bata l oü
J ovos. Fruneiru, a elaia ern
neve. Depois enlotjún a ge-
ma. si-.->;.'ie iVüteit.

• ;Pà,;fj» i\*y-',' • •
láij !)•¦ i»V'tr*lvi Ul P. í.'::tl:;'/V
í £ 'íi eui . '. 'ia- W'.".:'! ''
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Palmeiras x Portuguesa de Desportos, o Prélio n. 1, em São Paulo
DIANTE
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DO VASCO 0 DANOU
UM PRÉLIO CHEIO DE ATRAÇÕES - CÔMODA A POSIÇÃO DOS VASCAI- permanecerão os mesmos ele-

NOS, UMA VEZ QUE A DERROTA EM NADA OS AFETARA -- COM NOVE mentos I»"- enfrentaram o Can-
PONTOS PERDIDOS, OS I5ANGUENSE S PERDERÃO AS ESPERANÇAS NO to do Rio' ou scju Barbosa:

TÍTULO CONFIANÇA FM AMItOS Ofi uwniinvtc Augusto c Ciarei; Danilo e

Ocupasse o Vasco unia me-
¦Mior colocação na tabela c por
certo o público esportivo cario-
jeá teria ocasião de presenciar
nm espetáculo verdadeiramen-
te empolgante na peleja cpie
disputará, hoje, no Maracanã,
com a equipe do Bangu.

Contudo, a esquadra de São
üanuário melhorou bastante
nas ultimas partidas, o que a
coloca cm condições de amor.-
çar seramente o quadro ban.
guense, ainda com chance c'.e
sagrar-se campeão. Esta é a
principal atração da pugna,
pois enquanto um clube dará o
máximo para continuar tom
pretensões ao titulo o outro lu-
lará para conseguir uma com-
plcta reabilitação.
ESTREARA' 1JOVIO

• Com n derrota soli ida t!>
mingo ultimo ante o Botafogo,
a situação do Bangú ficou sen-
rio mais delicada. Caso sofra'nova derrota, estará deflniti-
.vãmente afastado do certame,
K' certo que contra os alvi-nc-
gros não puderam contar cem
mn goleiro eficiente. As bolas
s .—

TÍTULO CONFIANÇA EM AMBOS OS REDUTOS
deixadas passar por Osvaldo
eram perfeitamente defensáveis.
Agora, para o jogo contra o
Vasco da Gama, Ondino tomou
suas precauções, obrigando o
«golelro-galâ*» a exercícios pu-
Nade:; durante a semana, a i'lm
dc se apresentar em melhores
condições.

Os outros setores da equipe
também foram alvo das aten-
ções do técnico, sendo certas
várias modificações na ofensi-
va. Tanto Moacir como Joel
não vem correspondendo, for-
gando Ondino a lançar Bovio
no comando da ofensiva o fa-
zendo retornar ã ponta direita
o jovem Menezes.

Com estas alterações, os ban-
guenses estão mais otimistas
quanto ao resultado final da
luta, esperando mesmo conse-
guir a reabilitação do insilces*
so ante o < Glorioso .
MANECA B ELY
REAPARECERÃO
Depois do várias atuações

decepcionantes, as quais valo-
ram aos vascainos a perda Uo
> tri-campeonato , conseguiram

estes melhorai' dc produção e
conquistar duas vitorias conse-
cutivas. Todavia, foram as
mesmas conseguidas sobro nd-
versários de menor categoria
Agora, enfrentando uma cqul-
pe que ainda aspira a conquls.
ta do campeonato querem os
craques cruzmaltinos conquls-
tar um triunfo que lhes venha
reabilitar inteiramente ante
sua numerosa torcida. Assim
sendo, Oto Gloria tomou todas
as providencias para que seja
alcançado aquele objetivo. Uma
de grande significação para omelhor rendimento do conjun-
to, será o reaparecimento dodnsideio Maneca, afastado da
equipe desde o jogo contra o
Fluminense, c do médio Ely.
contundido no jogo com o Ma-
üureira. Nas demais posições

Jorge; Tesourinha, Friaça;
Jansen e Chico.
O BANGU' QUEBRARA*

A ESCRITA?...
Um outro detalhe quo deve-

rá influir bastante no espirito
dos jogadores alvi-rubros 0 o
do não terem estes conseguido
vencer o Vasco depois da tase
de soerguimento técnico Mcs-
mo com as aquisições de vul-
to os melhores resultados co-
lhdos pelos banguenses frente
aos cruzmaltinos íoram empa-
tes. Hoje, portanto, se apre-
senta uma grande oportunida-
de para o Bangú quebrar essa
escrita que já vem regulando
há algum tempo. Esse dela-
lhe poderá fazer com qua a
torcida tenha grandes momen-
tos de vibração durante os no-
venta minutos de luta entro
Vasco da Gama e Bangú.

SÃO PAULO, S (Correspondência cional, em Mococa; Guarani x Jabá.-
Especial) — Hoje, a tarde, se disputa quara, em Campinas e XV ds Novem-
no Pacaembu, a peleja Palme^as x bro x Santos, em Piracicaba.
Portuguesa de Desportos. Em caso de »—'''¦''+ MWffifÊtÊ£M&i 'I
vitória do Palmeiras, este se credencia. '""*""*
rá para a disputa do título, caso contra-
rio, Corinthians e Portuguesa tle Des-
portos ficarão como os únicos cândida-
tos. Os dois quadros já estão escala-
dos. Os «periquitos» atuarão com Fa-
bio; Palante e Juvenal; Fiume, Vila e
Dema; Rodrigues, Richard, Liminha,
Jair e Canhotinho. E os lusos contarão
com Muca; Nena e Noronha; Santos,
Brandãozinho e Cecy; Julinho, Rena-
to, Nininho, Pinga e Simões.

Os outros prelios da rodada são os
seguintes: Ponte Preta x Portuguesa
Santistas, em Santos; São Paulo x Co-
mercial, na rua Javarí; Radium x Na- NENA

Diretor PEDRO MOTTÂ" LIMA"

IMPffiMPOPULAR
KIO, DOMINGO, 9 DE DEZEMBRO DE 11)51 — NV <ihn

-— i  ... ii

Para Fugir da Lanterna
O Canio do Rio ieniará vencer o Bonsucesso
O jogo complementai da rn-

tluda de hoje, será disputado
«'iitre o Bonsucesso e Canto do
Rio, no gramado de Teixeira
Ho Castro. Esse cotejo não es-
•á despertando muito interes-
se dos torcedores, em lace das
ires grandes pelejas quu reu'-
nirão os principais candidatos
ao titulo cm luta contra ad-
yersarios perigosos e, urinei-
palmentc, pela ocupação os-
tentada .por ambos os conten-
esperar grande coisa do jogo
uc hoje. Pode-se apontar,, aue
nas, como pequeno atrativo, n
oportunidade no campeonato,
enquanto os leopoldinenses
lutarão para enfiar a segun-
da consecutiva.
RETORNARA' PERAC10

l A única novidade na esca-

TUÍZES
Para Hole

lação das equipes é o retorno
I de Peracio à meia esquerda do
Canto do Rio, As demais posi-
Coes serão ocupadas pelesmesmos jogadores dos ulii-
mos compromissos. O Bon.su-
cesso; por seu turno, forma-
iã rom a mesma constituição
da peleja contra o Amorii 'il.

.. Vascainos cm ação contra tricolores.

»'****,«*'*''»'',V,»»'-»^>r«»»*»»/,»^»**VVf^^

' ' ¦ ' " '" ' " *¦"¦ '" ¦  "¦" " ' " ¦" "¦—l in i*ia

Supremacia Absoluta do Vasco
PELO RETROSPECTO, O VASCO É O FAVORITO
ENTRETANTO, TENDO-SE EM CONTA AS ULTIMAS
ATUAÇÕES OAS DUAS EQUIPES, O BONGU É O
MAIS COTADO PARA VENCEDOR — OS RESULTA
DOS DE TODOS OS PRELIOS DE 1923 ATÉ HO-ÍF

Favorito o Fluminense
Quando um clitbt ocupa a li. k'"*'*'*,*»»»»»'*»»»*»*»»»»»»»»*'»»»»*****»»»***»****»«»j.^^ricrunça da tabela, nnarrr, „.-.-. ^^^^^^™^"^™"^""^^™^^^,,,**™,****m*r nnimr pm n r ,n,,,.

Eis os resultados dos encon-
tros VascoxBangu, desde 1923:
15*23 — Vasco, 3.\2 e empate

de 2x2.
1924 — Não houve jogo.
1925 — Vasco, 3x0 e Vasco,

•Ixl.
1926 — Vasco, 5x-t, Bangu 2x1
1927 — Vasco, 3x2 e Vasco,

dxO,
192$ — Vasco, -Jxl e Vasco,•1x1.
1929 — Vasco, 9x1 «.• empato

2x2.
1930 — Vasco, 2x1 e Vasco,

3x1.
1931 — Vasco, 1x0 e Bangu,

2.\G.
1932 — Bangu, 5x1 e Vasco,

5x1.
1933 — Empato de 2x2, cVas-

co, 3x0.
193-1 — Vasco. 2x0 o empato

de 2x2.
J935 — Bangu, 5x4, Vasco,

7x0 c 5x0.
1930 — Vasco, 3x1 e 2x0.
1937 — Na F.M.D. — Vasco,

1x0 — L.F.R.J. - Em-
pate de 3x3 e 0x0.

1930 — Vasco, 2x0 o Bangu,
¦Ixl.

193S —¦ Tom. Municip. —
empate de 3x3.

1939 — Vasco, 3x0, 2x0 o em-
pate de Ixl,

1940 — Vasco, 3x0 a 5x2,
1941 — Empato de Ixl, Vas.

co 4x0, c- 3x2.
1942 — Vasco, 5x1, 4x0 o 4x3,
1943 — Vasco, 7x2 o 7x0.
1943 — T. Municip. — Vasco,

3x2.
1944 — Vasco, 7x2 e 4x3.
1914 Tri ¦•ii. Mun. — Vasca,

2x1.
1945 — Vasco, 6x2 5x1.
1945 — T. Municip. — Vasco,

3x0.
1940 — Empato dc Ixl c Ban.

gu, 6x2.
1910 — T. Municip. — Empa.

te Ixl.
1947 — Vasco, 4x0 e Vasca

4x1,
1917 — T, Municip. —¦ Vasco,

6xC.
I94s — • .seo, 3x2 e Vasei,

6x1.
194S — '1 Municip, *- Vasco

3x1,
1919 — Vaco. 4x2 c empat-j

de 2x2.¦'¦50 — Vasco, 3x2 c Vasco
2x1.

1951. — Turno do campeona-
to, empate de Ixl.

licados ns árbitros
is complementarei

Já estão im
para os prelii
ua rodada.

Mario Viana irá dirigir o clá-
tico de domingo, no qual estarão
em açã0 as equipes profissionais
do Bangu c do Vasco da Gama.
Malcher será um de seus auxi-
Mares. Em Álvaro Chaves, nou-
Iro prélio de importância, esta-
iá o sueco Wcstman, " ¦ arbitro
oficial •. d0 clube de Figueira de
-Mulo. Carlos do Oliveira Mon-
leiro, o popular Tijolo, anuiu-
zirá o prélio Madureira x Bota-
logo, em Conselheiro Galvão,
cabendo a Gimenez Molina, quo
será juntamente com Malcher o
auxiliar dc Mario, uo prélio des-
ta tarde, a arbitragem do encon-
tro Canto do Rio x Bonsucesso.
dores da táboa de colocações.

Tanio Canto do Rio como o
Bonsucesso não apresentam
credenciais para que se possa

um tini,, ocupa a I
da tabela, aparecendo

como o mais sério candidato
i; conquista do titulo do cam-¦peão e que vem conquistando
vitorias sobre vitorias, todos
os compromissos que tenha ,;.
saldar, mesmo contra os ad-
versários do mem,,- expressão,
so apresentam sempre como
uma séria ameaça. Assim tem
sulu cm todos os campeonatos,
como d é agora, cm qnc o pon-ti iro é o Fluminense e bas-
tante credenciado a 1- cantar
o titulo materno.

t ,»\°^R1ST0VA0» N0 Eíí*TANTO, SER.4 EN-
fovÀn?T.?ntí£?PE,T° 

- Z0ULÍ) RABELOCONSIDERA DIFÍCIL A PARTIDA, MAS CON-FIA EM SEUS RAPAZES — TRANOniTíl»»CONTUDO, OS TRICOLORES - OSMESMOS QUADROS 

..INVICTOS IIA
¦JOGOU

DEZ

Há d-: jogos consecutivos
que os- tricolores não conhe-
cem a amargar de uma derro-
lu. Vem o quadro pautando
per uma regularidade que lhe
i' in proporcionado esta posi-
ção de relevo ,ut tubott de ca.
locações. -Apesar disso, todos
i síi s- triunfos tem sido con-
quistados após lutas titunicus,
(inundo os noventa minutos vi-
vidos pelos d- Álvaro Chaves
são os mais cruclantcs. Assim
toi contra o Vasco, contra o
Flamengo, o Madureira, o Can-

QUflDROÇ 2 nlln HOJE
montares da rodada número sele, pelotliuidros formarão assim constituídos:Osvaldo, Mendonça e Ralancli; Rui, Mirim c. Zizinliu, Bovio (Joel), Vermelho c Nivio (Moa-

Eli, Danilo e Jor;

Paru os prélios comph
campeonato <la cidudi

BANGUi -
Djalma; Menc/i
cir Bueno).

VASCO: — Barbosa; Augusto c Ciarei
Tesourinha, Maneca, Fi-lr.çn, Jansen e Chico.

MADUREIRA; - Irw.ê, Diluiu e Webcr; Amido, Clnudionor
iir''-\ -1""1" ' Vttd,nho< Ocmiino, Silvinho e Osvaldinho.HOIAIíOGO: — Osvaldo; Gerson e Santos; Aratl, Ruarinho eJuvenal; Jarbas, Gemnlio, Pinlo, Otávio c IlraguinhaFLUMINENSE: -Castilho; Pindaro c Pinheiro; Vilor, Ed-tou e Lafaiclc; Tcle, Orlando, Carlyle, Didi e Quincas8. CRISTÓVÃO; _ |.„iz., Valdir « Torbis; Nci, Geraldo eJ«í-da*i; C-«;¦:« dino, Cunha, Xonô, Ivan e Carlinllos.BONSUCESSO: -Ari, Flavio c Valdir; Urubatão, Gilberto'Imvtm feSs,ailra' Sim5es- x**'''»'>» e Hélio.UMU 11(1 MO; Horacio; Vagner e Cosme; Edczio, Vai-laumi Serafim; Julinho. Emanuel, Raimundo, Peracio o .lairo!

<o do Rio e mais recentemen-
te frente uo Olaria. Todavia
o.'; dramas são recompensados
pi los resultados finais, os quaistem trastdo francas alegriasnos dirigentes , torcedores 'ri-
colores,

OUTRO SÉRIO
OBSTÁCULO

Hoje, voltará o Fluminense
a encontrar um sério obstáculovo São Cristóvão. Após nm
primeiro turno inexpressivo,
quando somente lograram con-
Qiiislur um tinto na quarta ro-cada. os ecadetes» crescerambastante h« segunda etapa docampeonato. Depois da derro-ta para p Bangú, venceram oAmerica por 3 x 1. dando uma
grande demonstração das iw-lhoras apresentadas pelo (tt-
junto. Na rodada seguinte fo.iam derrotados pelo Flamenga
por ¦! x u, mas jogando dá igualpara igual com os rttbro-ne-<jros, Empataram « seguircom o Bonsucesso, paru con-'-instar duas vitorias consceuti-ws sobre o Canto do Rh eMadureira. Como se observa,estao os alvos credenciados ajaxer uma boa partida. Embo.ra mio se possa dizer que vca.cento, sabe-se que so constitnirao em sérios adversário
pnra os lideres.

dc

nos

m si
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 311 \
•'• and. sala 1 -TEL. ¦13-0092 1

ZOULO QUER CONSERVA
A INVENCIBILIDADE 

'

Após assumi,- a direção tnica do granir, f*c Figueira
Melo, Zoulo Rabelo teve. opor-
titnitktdo do conquistar dois et.
pressivos triunfos. Ilü mn\t0
que Zoulo vinha alimentando
desejos de dingr equipes de tu.lebol, o a oportunidade que !:ieofereceu o São Cristóvão ele asoiilio aproveitar, E a qra.tc',-aspiração do -.roach- saiiorís-
toveuse é ver os seus pupuós
conquistarem retumbante triiiii-
fo sobre o Fluminense, como
faslam há alguns anos atros, em
que os -.cadetes, eram os maio-
res adversários do grêmio des
Laranjeiras, u isto êle disseu nossa reportagem durante o
treino que marcou o fim rfos
preparativos para a peleja ,/e
logo mais. Acha quu o com-
promtssq é dificílimo, porém cs
craques cncontram-Sc cm b-.at
forma física o técnica çspx-
Ktndo deles um bom rciifllffltXP
lo.

COMPLETO O LIDER

O Fluminense se apresentam
ante o Sáo Cristóvão com a
mesma equipe que atuou con- j
Ira o Flamengo o frente an i
Olaria. Mesmo apresentando-se,
i in boas condições, o médio I
Nino ainda permanecerá de Itora. Continuará nu asa mé-\
dia esquerda o joixm Laftiijs-
le, cujas atuações tem sido asmas satisfatórias. E, segundo
Zcxé Moreira, a coita de Nino '
poderia influir uo desempenho i
na Unha média. Também. Qiim- \
eus será mantido uo onze, não \
sé confirmando as versões de 

',

que seria afastado do quadioA
i m virtude da sua atuação cs..-
tra n Canto üo Rio. \

TORBIS JOGARA'

..Durante Ioda a semana /¦:-
Zoii-se na provável ausência do
zagueiro Torbis Todavia, esto
jogador melhorou bastante, i s-
t.ndu com a sua presença as-
segurada Por nutro lado, às
alvos não poderão contar, ain-
da, com o concurso ilo meia
direita Carlaile, o qual conti.
lutará sendo substituído per
Cunha, que atuou satisfatória-
mento contra o Madureira
Assim, o esquadrão ¦ figueiri-
nha:, será o mesmo que se lm-
pos ao tricolor dos subúrbios.

Cimento NACIONAL E
ASTRAIS Úü-itíQ

AVARIA «UEENSACÀUO»
FERRO. VlillOAI.UÀO, ulADEIUAS

TACOS E MATERIAL Dí uONSTUUÇAO
EM GERAL, l-ELOS UEl.UOUES

PREÇOS OA PRAÇA
REAL — 22-' !, 5?-ÜBUü c 52-1084

Av. Churchill, 94 » 11* and. - Sll.10-1
Das 7 às 21 horas

mimmmmim
ATLETISMO I lioras, na Praça Paris. O per-

curso total da inova é de W
km.A equipe feminina do Flumi-

nonse, campeã carioca há vários
anos, deverá competir, amisto-
samento, no dia lü vindouro, no
Rio tirando do Sul, contra atle-
tas locais. A embaixada tricolor
seguirá para o sul, composta
das seguintes atletas: Hilda
Lasscn, Helena Cardos0 do Me-
neses, liabeto Zoet, Teodora
Hreitkoff, Mariso Ribeiro, Vera!
Senão, Liliane Carvalho, Dina |Mueller, Iracema Santos Lima]
e Lilian Prootsclier.

CICLISMO

de todos os
a Federação

Com a presença
grêmios filiados,'
Metropolitana de Ciclismo programou para hoje, a disputa do
Circuito da Cidade. A saída serádada, inipretevívelmonte, às l-l

TÊNIS DE MESA

A Assembléia Geral da
F.M.T.M, deverá reunir-se,
cm primeira convocação, no pró-ximo dia 24, a fim do eleger a
nova diretoria, para o biênio
52-5,'l.

SALTOS ORNAMENTAIS

Disputa-se esta manhã nn
piscina do Fluminense, o Cam-
peonato dc Saltos Ornamentai-,
para a classo de juniors, Junta-
mente com esta disputa, será
efetuado 0 torneio extra para a
classo do sênior.-*, masculino o
feminino.

PISARA NO GRAMADO DE CONSELHEIRO GALVÃO
COMO SE FORA PARA JOGAR CONTRA O V-YSCO

OU O FLUMINENSE - DESFALCADAS
 AS DUAS EQUIPES

O Botafogo subirá liojo aMadureira. Irá enfrentar òs-leões .suburbanos , em sua
própria loca. Foi lá, uma ver.,conforme jã tivemos oportuni-

dade tle informar, que n Bo.tatogo perdeu mn campeona-
to e afe hojo o seu time pagaas conseqüências, Por issomesmo, o clube cia avenida
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C A S í M I r a S,
TROPICAIS E
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

JKua Evaristo da Veiga," 43-C -=- Loja
— Tels.: 42-1519 e 42-G542 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PEF.O REEMBOLSO

Uoncesau Braz eslá bastanteprecavido. Enfrentará o Mà*cureira, como se tivesse luta.do contra a Vasco ou Flumi-»eii.se. Nenhuma alteração foileita no sistema do iroina-monto. E os alvi-negros estãoem condições de proporcionaruma exibição a altura.
• Por seu turno, os tricoloressuburbanos anseiam por umavitoria reabilitadora. Uma vi-tona sobro um grande, credenciando-lhe .vara o encontrocontra o America, tambem cmConselheiro Galvão.

Os dois técnicos procurarãocolocar em campo a força ma-xima de suas equipes. Um coutru não contarão com todosos titulares, mas, os suplentes
chamados a substitui-los
bons craques tambem, esia-rão em condições do cobrircom eficiência os claros dei-xados.

Assim é que Hcrminio esta-rá ausente, sondo seu pos oocupado por Claudior.or. Pa-raguaio, Ariosto e Rubinho es.tarao fora. substituídos, res-
pectivamente, por .Inibas, pj.rllo c Aratl,
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A DEFESA ALVA,


